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para ornar paginas de Livros ; e a l ’LK .F iïC T IB IL ID A D E , concedida aos 
homens pelo Ente Creador e Supremo , deve nam acliar tropeço y e concorrer 
J>ara a Ordem Social, e felicidade das Naçoens.

Manifesto de S. A» 31.  ̂ Principe Regente do x.o de Agosto de i3aa.

RIO DE JANÍEIRO
NA TYPOGRAPHIA DE PLANÇHER-SEIGNOT 

RUA DO OUYIDOR N. 95.

1827,

(

X



V . j  \  . I  L'.. ^-Í-

il Q

l*í-'.i

l-: I

líí í

-5-V
rlí
■ f

ri •

|3
|2

| .

li T‘

' í - rsi " ' \ :t i

• íf  '

..£Íu .>D / ; s./ u-1.

0 3 i í ;H iE \ S ^ 2  u l l ü  ; J>

j . i í j  JÜÖ. ô Ã O íí ’ "»'* .> 3\ cl =

, ,  , '..■ < ' • ' '> ç j . ,  L

f  î ' . M ’. i .viy •'w '  i f ‘ -V

t.ö?A j  ̂ ■ '■ i  ̂ -
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O Clássico P lín io , Panegyrista do Imperador 
T rajan o, se amestrou na Literatura pelo expe
diente de nada 1er q îe não extradasse (*).^Eis 
a humilde industria do Escriptor destas Leitu
ras ! Elle tam bém  imitou a T á c ito ,  que disse
_não ter composto a sua obra para’ ostentar
maravilhas , más só para expender o ouvido, 

e escripto.
O Collector da Bibliotheca do Homem Puhlico, 

o famoso Condorcet, que adquirio celebridade 
pela sua Obra da —  D elineação do Qnadro do 
Espiiito H u m a n o ^ ,  se empenhou naquella Col- 
lecção de Extractos de Obras da Sciencia Eco
nômica e Polilica em attrahir a attenção da 
F ra n ça , para investigar os praticáveis Melhora
mentos da Industria Nacional, despertando-lhe

f
(*) N ihli legeb at, quod non excerperet.
N ih il compositum miraculi causa ; verum audita scrip

ta quo a maioribus tradam,
> rs.



n
a emulação com a rival Inglaterra , que, na opi
nião da Europa , lhe sobreexcedia naquelles ra
mos de Conhecimentos. Por isso tamhem fez, 
c alii incorporou ) hüma analyse da immortal 
Obra de Adain Smithy— Inquirição da Natu
reza e Causas da Riqueza das Nações* —

A  sua recommendação teve o effeito , ainda 
que parcial, de dirigir a vários Compatriotas ze
losos do bem publico ao comparativo Exame dos 
escriptos de hum e outro paiz, e despren
der , os espiritos de preoccupações damnosas. 
Infelizmente SLiRevolução da 'França , que redu- 
zio á cháo§ esse tão hello Paiz ( que pelo seu

k

idioma quasi adquirira o exclusu^o magistério 
da Sociedade ) também o arrebatou no Yortice 
da Anarchia. Isso impossibilitou a continuação 
da emprehendida Bibliotheca, que seria apreciá
vel , por conter o forte e o fraco de espirito 
humano em huma Repartição de tao interessantes 
<?studos. Mas ainda assim , as. partes publicadas 
derão muita instrucção, e estimularão novas em- 
prezas literárias com as accrescidas theorias e ex
periências do Bèm ou Mal Commum das Na
ções. Hum empenho similhante, prevenindo-se 
os escolhos , parece não seria deslocado em o 
nosso Paiz, onde ora, mais qne nunca, lie con
veniente levantar o Farol de Bacon, o Patriar- 
cha da 
P o d e r .

Literatura Ingleza —  C o n h ecim en to  he



I l f

Depois <jue , de facto, feessou o Systerna Co
lonial com a vinda da Corte Portiigueza á Terra 
da Santa Cruz em 180.8, começarão a apparecer 
na linguagem patria alguns escriptores sobre a 
Liberal Economia do Estado/ e ale se deo a 
luz hum Compêndio da sobredita Ohra de Smith ,  
e tambem da de Herrenschyvand, intitulada —  
Economia Política Moderna ou Discurso Fuii“ 
damental sohre a População— nas Typographias 
do Rio de Janeiro, Felizmente com taes Obras 
se excitou a lelhargia anterior , e bons espirilos 
principiarão a réconher o valor da Scieiicia E co
nômica.

Em 1821 se deo á luz pela Imprensa da U n i
versidade de Coimbra h n m a - r - — sohre a 
Necessidade de Abolir a Tntroducção dos E s
cravos Africanos no Brasil -~ 'pelo Conselheiro 
João Severiano M aciel da Costa* natural de Mir 
nas Geraes, offerecida aos Brasileiros , em que 
manifesta a sua convicção da importância de 
solidos conhecimentos de Economia Política, e 
propõe expedientes e meios de remediar os ma-? 
les do Svstema de Escravatura. A  Revolução do

r/ *

Estado d:*ai e Filho tem obsiado ás discussões
econômicas pelas polemicas politicas.
- Como ora os tempos sao outros, e he urgentç
desviar a Mocidade de estudos futeis pai'â os
estudos uteis , se empreheiideo hunia tentativa

• ♦ •

1̂ 1



analoga á do discípulo d^Alcmhertf ainda que 
em muito menor escala, e com incomparavel- 
nienlc inferior habilidade. O Escripior só tem a

apologia dc hons desejos.
Destina piíblicar hum Corso de Leituras de 

Economia Política^ que sao realmente de D i
reito Economico', porque trata-se de firmar as. 
tres Regras Capitaes da Jurisprudência, funda
das nas Leis da Natureza —  não offender , aos 
outros —  dar á cada hum o que he seu —  ̂vivei

honestamente.
Se fossem geralmente observadas estas Regras

das Institutas do Imperador Justiniana, e que 
se estudão nas Universidades , Sempre haveria 
energica Industria e Riqueza das Nações^ seoda 
immovelmente estabelecida a Franqueza; da Cor- 
Tespondencia Social, Então se desacreditaila em 
todas as regiões a que o ^v\x̂ x\\nco P rato-E cof 
iiomista da Europa appellidou maxima dos
Tyrannos ’— tudo para nós , nada para os outros: 

Eslá dado.o prim eiro, e gigantico passo para 
os Melhoramentos do Império do Brasil  ̂ pelo 
cumprimento do .A ôto Philanthropico do solh’C“ 
dito Conselheiro 5 o resto completará a ^Provi
dencia do Regedor do Universo èm devido tem
p o, e gradual andamento do curso natural da 
Sociedade, sendo livre a Importação de Sabe- 
doiia , e defeza a da Negraria. «Jí-íS



o  Escripior destas !Leiuiras nao desprega’ a 
■ vista da seguinte Lição da referida Merrioria 
pag. i6 ,  17 , e 18 , que níuito‘o acoróçoou a pro- 
seguir na Estrada Real de rota  ̂ que se,
ihè abre com aprazivel horizonte. Assim o A ü- 
tlior da Yida o conceda y e os patrícios o accom- 

paiihem !
' íc Se devenios crer a historia do tempo, sahe- 

sc' què' os homens de 'hem > ha muito , fazem 
TOtoŝ  pela aholíção do commercio de escravos Afri
canos ; mas nem os bons desejos y nem os cla~ 
niorès da phllosophia e da religião, poderão sof- 
fo c à r  o amor ‘do lucro ,  que dos braços delles 
pèrcebiâô as Nações da* Europa 5 e nem o ne^ 
goeio dá aholição estaria tão avançado, se naO 
fora a sub'veriao total que soffreo aquelk parle 
do mundo politico com a espantosa revolução 
que' acaba de o assolar. » -

cc Sabemos também , que os primeiros traços 
para-a execução deste grande projecto, devem- 
sê  ao- genio vasto, sublime> e previsto», dó ini- 
moriãl Pitty varão merecedor do reconhecimento 
dá* Nação Ingleza, no seu árduo e glorioso Mi
nistério. P itt  prévio qual seria , mais tarde ináis 
cedo jf 'à' sorte das Golonias trabalhadas por .escra
vos f-conheceoi quão precários erão' os beneficips 
que dellas se tiravão por > esse »systema dé traba
lh o, em comparação dos que nascem ído,traba-
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Iho de huma população livre, ainda que mais 
tardios 5 e seguro em seus cálculos e combina
ções politicas, não hesitou em sacrificar as Co
lônias aciuaes á futura prosperidade do Império 
Britannico, proclamando a alüoliçso 
mercio dos escravos , e defendendo a inlroduc- 
ção dellesj donde resultou que, adorado na E u
ropa por seus Compatriotas, era este grande Mi
nistro detestado pelos pi’oprietarios das Colonias. 
yo ltou  então seus olhos penetrantes para o Con
tinente Africano , e a colonisação e civilisaçào 
delle offerecerão á sua brilhante Imaginação hum 
quadro magniíico de interesses ao commercio f 
e de gloria para a Nação , muito acima desses in
teresses coloniaes sacrificados. »

cç Que rios de sangue e lagrimas se tériáo pou
pado á Especie Humana, sc os Conquistadores 
que senhoreãrão A frica , Asia > e America , se 
tivessem limitado ao commercio! »

cc Nós entendemos, e ousamos sustentar , que 
a introducção de escravos Africanos no Brasil, 
indefinida quanto ao numero delles, e quanto 
ao tempo de sua duração , lie contraria á segu
rança do E stado, e á sua prosperidade; e q u e , 
independente das solicitações do Governo Bri
tannico, deveriamos nós mesmos procurar evitar.»

A  abertura da presente Sessão do Corpo L e
gislativo he opportuna á edição destas Leituras,
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em que aos estudiosos se offer tão doutrinas, e 
aos Sãbios se excilão lembranças. He de espe* 
r a r , que nelle se evitem os crassos erros de 
Economia poliiica , em que cabio o Congresso 
de Lisboa y e que forão também causas de seu 
descrédito, e transtorno , e da separação do Bra
sil de Portugal. Não menos se deve esperar, 
que se evite a censura do grande pintor dos ho
mens e successos do Império Rom ano, que no» 
tou ao Senado a perturbação do Estado pela 
complicação das Leis ("̂ ).

A  Summa destas Leituras se reduz á este unico 
P o s t u l a d o  : ^

« Pede-se como cousa possivel, qu e, hão of- 
fendendo-se o Direito Universal, se deixe á cada 
individuo instruir-se, e trabalhar no que me
lhor soubeV e poder, e trocar em boa fé , e á 
mutuo aprazimento dos contrahenles , os fru» 
ctos de sua honesta industria. »

U t olira flagitiis, nunc legíbus respnblica tarbatur* 
: Tacitus^
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L E I T U R A  I.

jjc t  Reason he fruitful , Custom barren.
Seja a Ra f̂i-o fruetilera , o Costume esterii.

B a c o n  A c b o k i s m :.

OBSERVAÇOES PRELIMINARES.

- $. Na Encyclopedia da Franca, no Mappa
dos Conhecitnetitos liumanos de jilenihert, clas-*- 
siiicou'Se a Economia pcdiliCa como liuin Ra- 
iiio de Jurisprudência: ella todavia nao tern sido 
cultivada nas Universidades com especial Ca
deira, pelo, quasi geral, desconhecimenio da 

■ importancia do seo oLjcclo. Fendendo agoia na 
-‘Assemblea Legislativa do Imperio do Brasil De
liberação sobre Projecto de Codigo , e Plano de 

-Estudos, propostos na Camara dos Deputados,- 
tendo-se jd nesta Camara approvado o Regula
mento de bum Curso Jurídico nesta Corte do 

r.Rio de Janeiro, creado por Decreto de Sua Ma-
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5 ÊCÔNOMIA p o l ít ic a . "

geslade Im perial, o Senhor D . Pedro I. ( dado 
á luz eni 1826 pelo Conselheiro de Eslado 
.Visconde da Cachoeira, Luiz José de Caroal/ia 
e M ello  de honrada memória ) em que deslinava 
para o.anr|ó ‘ IV . daquelle Curso o estaheleci- 
inenio de huma Aula de Economia politicaj; nao 
convindo concentrar as ideas liheraes desta Scien-?; 
cia nos Jurisconsultos , por tamheni serem ne-r 
cessarias á todas as pessoas , que pela Constitui
ção do Império tem direUo de entrar no Corpo 
Legislativo, Ministerial^ e Diplom ático, bem 
como nos Goyernos e Conselhos das Provincias, 
além de outros Serviços Públicos, em que hê 
inui prejudicial ap Bem Commum a ignorância 
ou superficialidade neste assumpto, por involver 
matérias, de vital interesse do povo, relativo á 
sua industria e riqueza 5 ,he do tinibre e decoro 
do Brasil, que se facilitó a insp'uccao á quan-«' 
los não podem fazer assistência regular no decre
tado Estabelecimento Litterario,

Em a Nova Legislação se liao de fazer e re
formar as Leis relatives  ̂ Economia do Estado, 
Já se promulgou huma ^Lei orgaíiiça sobre a 
plenitude do Direito da Propriedade, huma das 
bases fundamentaes da Constituição Social. Out 
iras Leis se seguiráõ. Não basta havèr sabedoria 
nos Legisladores ; he também preciso que o Corpo 
do povoj, priucipalmenle das Classes iníluenlés.
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Coiiliera o valor dos benefícios da Legislação , 
para a sua cordial observailcia.

Bem he pois que em vasta espbera se espa- 
Ibem taes coubecimeiitos  ̂ que saò propriòs a 
desenvolver os recursos deste Paiz. Pára este eí- 
feito litima serie de breves Leituras de Economia 
pojitica pai’cce opportulio expediente , niais eco-̂ » 
iiomico e attractivb j do que a publicação de Tra~ 
tados j e ainda dé Compendiois, que exigem at-, 

tençào mais forte.
Franklin n’America adoptóti este metbodo de 

propagar pelo povo verdades econômicas e po- 
liticas, que se concentravao quasi somente nos 
'Jeffersons^ Adam s, e Estadistas do paiz. O fructo 
foi immedialo  ̂ e mui extensOi ^

Nó anuo passado de 1826, Henrícjue Húffman , 
Professor de Direito na Universidade de Mary- 
land) usou de similhante expediente^ publican
do em Boston-Leituras de Jurispriidehcia, em 
]S[umeros successivos , amiunciando este Projecto 
em Circular aos Estudantes^ Este exemplo lie 
dignO' de se imitar.

Acbando-se em progresso tia Europa e Ame=- 
rica a Sciencia da Economia politica> justo lie 
que a Nação Brasileira se aproxime e comment 
sure ás Nações Letradas > e não fique estacio
naria , e indifferente, quando os mais Paizes 
avaiiçào com velocidade accolerada nesse conio 
iios mais ramos de Literatura*
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^  EGONOMIA POLÍTICA;

O empenho destas Leituras he eliminar dos 
pátrios lares os erros antiquados, rpie mal se 
^ustentâo á titulo de Costume, >

Ha sem dúvida bons costumes, e o que se 
intitula Direito Considtudinaiio'y os primeiros sao 
os authorizados pela Constituição M oral, que. 
cornprehende todas as virtudes e usanças que 
honrão e aperfeiçoão a Humanidade , e que são 
de universal utilidade em todos os tempos e 
paizes 'y o segundo he toda a prática de negocios, 
de justiça , observada com tácito consenso e re
conhecido proveito do povo, sem "que se lh e 
opponha Lei natural ou positiva. Mas qualquer 
Costume , que não tem estes fundamentos, lie 
erroneo ; elle he exterminavel, ê não se firma 
na hoa razão, e Constituição Social, que he a 
Ordem do Creador  ̂ manifesta pelos communs 
instiiictos e sentimentos dos homens. ;

Costume immemorial ainda lie nos povos sal- 
vagens comerem a carne humana de seus ini
migos, e viverem á maneira de feras , e até ma
tarem seus velhos e meninos , por não pode-los 
sustentar. Costume foi mui antigo, e longamente 
introduzido , o fazer escravos aos prizioneiros de 
guerra; sicrificar homens, como digno culto á 
Heos; reduzir á cativeiro as classes infimas dos 
povos j forçar os suspeitos de crime a confessa-r 
los por tormentos; usar"de penas cruéis; trafíi
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ear em sangue humano j pòr a mão sobre ferro 
em braza para justificar innoceucia de imputada 
e  não provada culpa. Costume ainda ora lie dos 
Estados do Mediterrâneo das Regencias Barba- 
?’esea* exercerem pirataria á face, e com vergo» 
nha da Christandade, onde os Carthaginezes exer- 
çerào o mais vasto çom m ercio, e fundarão Co~ 

ionias.
- Os Africanos ehamão ' Costume cortar O Rei 

dCenlenas de cabeças de sens súbditos, maiores 
.e menores , em aetos festivos e fúnebres , e os 
Jndios veem com alegria , e celebrão como honra 
e virtude, qüeimarem-se as mulheres 110 funeral 
de seus maridos 5 e os mais devotos santões pros- 
tarem-se nas ruas , para serem esmagados pelos 
Carros triumphaes de seus ídolos.
. Na antiga Tauride é Egypto era Costume não 

admittir commerçio estrangeiro, e ate immolar 
,Gs naufragantes nas praias 5 ,e eni muitos Reinos 
apoderarem-se dos bens naufragados os senhores 
das Costas maritimas, não obstante a salvação 
e .reclamaçao d,os donos. Na China ainda hoje 
he Costume não admittir residência no paiz de 
pessoa de differente Nação, Na Europa foi por 
séculos Costume flanquearem^se os' Estados com 
R ios, Mattos, Fossos , Muros , e Desertos ,'para 
pão lerem communicação entre si.

Costmno tem sido em quasi todas as Nações
2 . -
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não díífem franqueza ainda ao seu Commercío 
interno. Costume ainda he em algumas partes 
do Continente Europeo forçar os paizanos a se* 
feni scwos da gleba.— Costatne tem sido ainda de 
Governos illuminados dar Monopolios de eousas 
de commun! uso e commercio á ardilosos lison- 
geiros, sacrificando-se a Communidade á avareza 
de particulares.
‘ Seria hum núnca acabar fazer a lista de prá
ticas borridas , ou prejudiciaes , que , com o es-* 
pecioso talisinaii de C o s tu m a   ̂ se tem authorisado^ 
e perpetuado por força de inércia , até nos Esta
dos mais cultos. Todas as denominadas rotinas 
e tarifas de trabalh^^s, e expedientes da econo
mia particular e publica  ̂ se tem sustentado por 
serem de Costume , posto que de alguns sejáo visi-í 
veis os inconvenientes, e intoleráveis os damnosv 
Se unicamente se devesse olhar e guardar , conx 
ferrea adhcrencia , o Costume , a Sociedade nao 
teria jamais algum melhoramento, e ainda hoje y 
depois de achado o tngo , se comería a holoía.

Tem-se feito estas observaões preliminares para 
satisfação, ou contradicta , dos leitores austeros ,  
que estranharem varias doutrinas das ofícrecidas 
Leituras, por serem oppostas á Costumes inoe- 

terados.
Pela Constituição Social, as faculdades hu;-; 

manas tem perfecübilidade it\.definida%
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Esta Verdade Transcendente foi proclamada no 
Manifesto de Independência do Brasil, <\\xe o 
nosso ^.ugusto Imperador fez. ás Nações da Terra 
cm 1 e 6 de Agosto de 182a , .Convidando 00 S- 
filial i  todos os Estrangeiros a trazerem suas in- 
4 usliias, luzes, e riquezas á este Paiz.

A  franqueza da Indusuda e Conimercio lie 
ma das Garantias da Coiisiituieão do Império (T it. 
4,0 art. 179.' íN .9 X X IV . ) « Nenhum geiiero de 
Trabalho , de Cultura , de Industria , ou Com- 
^mercio, póde ser prohihido, huma vez que não 
se oppoiiha aos costumes puhl f̂ios  ̂ i  segurança

,e saude dos Cidadãos. ??
Já hena se entende , que estes costumes publia 

ĉos ŝ Q syiionimos dps.qoe se dizem Jjons çpstumes 
jpia opinião publica , que são constantes em todas 
as Nações, antigas, emodermus, e que sempi;e 
se ^considerarão ser PS actq_̂  humanos livres da 
Moralidade Social.

A  Razão , .com ajuda da Experiência, sendo a 
descobridora das verdades, he inimiga nata, .e 
implacável, de qualquer ,c«>slume que não se jus
tifique pelo Interesse Social , que tanibem não 
póde deixar de ser Interesse Nacional. Ella pois 
he a que deve predominar na Exposição dos 
Prhicipios e Th^oremas da Economia Política. 
Çoiiyem ter eip vista a regra da Escnptura —  o 
dia traz verdade à outro dia, e a noite indica 

$çiencia d outra noite o
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■ Não se faça o juízo temerário de que o ï!co« 
’•íiomista , arrogaudo-se a diguidade do Estadista  ̂
insinue doutrinas contra a Prudência p o litica l 
desacreditando todo o Costume, e pertendendo 
destroi-lo, sem calculo de tempo e circunstan
cias : nada disso. Ao contrario, he huma das 
regras da Sciencia que professa seguir, a ma
xim a do antigo Liberal Legislador de Atheiias 
Solon ^  não fazer ã patria hens à força,

Primeiro que tudo he preciso esclarecer os po
vos sohre os genuinos e perpetuos interesses da 
vida social : sem esta instrucção, quasi nada 
vale a melhor Legislação. Só se devem fazer i?«- 
formas graduaes dos mãos costumes í a Luz P u - 
Llica nos Governos regulares os desvanecerá 
como a Esirella dl A lça  nos bons dias dissipa o& 
negrumes da-noite.

Eis o Proposito e Protesto das offerccídas Leí^ 
turas.

A o Corpo do Commercio, que ainda se des
gosta do Systema L iberal, introduzido pela Carta 
Regia de 28 de Abril de 1808, que deo fran
queza aos Portos e Effeitos , (só exceptuando os 
notoriamente estancados para a Coroa), se re- 
com m enda, que tenha sempre em vista a citada 
Garantia da Constituição do Império, que ser- 

vio de Estrella Polar ao escriptor destas Leituras.
Aiienda-se á seguinte observação do recent©
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reforma tem sido requerida por aquelles mesmos 
a quem não parecia inconveniente , que a França 
fosse repartida em trezentos costumes differentes. » 

Talvez que esta linguagem não satisfaça aos 
sectários do Costume contra a R azão , e cuja 
sciencia de Economia politica se leduz aos se
guintes Aphorismos : <—  Adquirir muito ( seja co 
mo for ) e gastar pouco j —  Exportar o mais possí
vel, e importar o menos possivel, para receber 
a Nação o saldo de seu commercio em dinheiro 
de oiro e prata , que dizem ser a riqueza essen
cial dos Estados , e dos iudividuos; —  Encher o 

“Brasil de Africanos, até converte-lo em Ethio- 
• pia ; Saber fazer bem Contas, e nada de L ei
turas , que não dão moeda. Assim ( concluem ) se 
fizerão casas de commercio de cofres fortes nos 
bons tempos do Fecho dos Portos aos estrangeiros  ̂
e dos Monopolios das Companhias Exclusivas.

‘ Hoje promettern-stí Bçnaãichas , e Potosis ; mas 
nem temos cobre para trocos diários , só vivendo 
e comendo de Papel do Banco, e tendo nunca 

■ visto desavantajoso Cambio contra o Império no 
Commercio estrangeiro.

Aos que são obstinados em sua opiniões de 
antigualha, nada ha que dizer j porque a peior 
teima e surdez he a dos que não querem 1er ̂  
nem ouvir a razão das cousas, para saber-se dis- 
cretamenie applicar o remedio ao mal , pndo 
elle exista.
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Os destinados á carreira da Magistratura, e 
que desejão a melhora da Legislação no que inte
ressa vitalinenie a todas as classes , espero que 
se affeicoem á Economia política, lendo, como 
lhes cumpre , a S cicticícl do J?nhhcistci ue ]\([r. Fut** 
tau, em queacharáõ transcrlptas excellentes dou
trinas , não só do melhor Systema Constitucio
nal , mas também dos Escriptores do maior 

conceito sobre o Bem Commum.
Nestas Leituras não se pertende inculcar ins* 

tritcção original, mas offerecer huma Selecta^ 
das que parecem mais apuradas e uteis doutri
nas, fazendo se hum transumpto das Obras dos 
naais ahalisados Economistas. Ate se usaraõ das 
idênticas expressões, como de Mestres não só 
nas matérias, mas também da boa elocução, sem 
o gravame de citações especiaes. A natureza da 
á mui poucos, e pouco, o dom da originalidade , 
e ainda aos gênios e talentos extraordinários nao 
he nisso liberal, antes escaca. Por isso são tão raros 
os Newtons, e Smiths, e nelles lambem se notao 
aberrações da razão pura» Vista a discórdia que 
ha nos mais acreditados Economistas , pode-se 
d izer, que hum Tratado exacto, e até hum- 
Compêndio claro de Economia politica , ainda
he ohra a fazer, e grande Desideratum. Demons
trar os erros que tem atrazado a Industria e ri
queza, e , consequentemente a civibsacão, e pros-
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peridade das Nações , he meio caminho andado 
para o Templo da verdade.

Estas Leituras, por não serem de lição gra^ 
vosa  ̂ podem interessar também as pessoas do 
:Be//o Sexo  ̂ pois nâo estão, fóra do seu aleance 
as doutrinas fundamentaes que involvem os tra
tos diários, e objectos de Bem Commum. As 
que aspirão a ser boas mãis de familia, devem 
ter ideas das causas das carestias , faltas de tra* 
balho honesto, mingoas de meios de subsistência, 
2?ara fazerem sào ju izo  d’Administracao Publica, 
«e he protectora, ou desiructiva das fortunas par  ̂
tieulâres e publicas. Por isso em Londres nq. an
no de 1817 a Sra. Ingleza Mrs M arcet deo 4 
luz- huma breve^ mas substancial, O bra, em 
forma de Dialogo entre a Mestra Bond, e a Dis-- 
cipule Carolina^ a que deo p titulo de —  Cb/i- 
'versaçôcs sohre a Economia Political em que os 
Elementos desta Sciencia se explanão familiar
mente, —  Talvez sobréxeeda as Obras Classical 
desta Sciencia em dom de clareza,, graça de phra
se, prudência , de discussão nos objectos difíi- 
c ie s , e que se implicão com os Regulamento« 
(dos Governos.

Para os Leitorós, fazerem ’ conceito daquelle 
Resumo, aqui apresento as seguintes passagens,



tEITÜRA

Carolina.

cc Confesso que teulio liuma sorie de aiilipa- 
tliia á Economia política. Yejo ser isso assumpto 
das conversações j mas ja não posso sem bocejar 
de somuo j ouvir fallar eni D i f eitos de Alfaii» 
dega, Commercio j Impostos $ Contrabandos, Pa
pel-M oeda, Importação de trigos, Monopolios 
etc. Eu não posso assistir á Leituras de Eco
nomia política como os estudantes nas Univer
sidades , priucipalmente de Edimburgo, A  ig
norância nestas matérias be excusayel em m u
lheres. Está a cargo dos Governos reformar os 
prejuízos e erros que prevalecem no Estado sobre 
a Economia Nacional: nós jamais seremos L e

gisladores.
JBoncit

cc Fizestes a defeza da ignorância j isto basta 
H provar que nào tens razao —  ̂ Ate a liistoiia 
e falmla do Rei M idas, que pedio a Ueos que 
]lhe conyertesse em oiro todo quanto elle tocaSi- 
se, he lição de Economia política.

cc A  Economia poliiipa trata da formação, dis
tribuição , e congumo da riqueza 3 eHa nos en- 
;sina as causas que promovem ou impedem o seu 
augmeuto , e o influxo na felicidade ou niiseria 
da Sociedadç.. . .  Esta Sciencia he essencialmepte
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fundada na historia —  não a historia dos Soíye  ̂
ranos, de guerras, e de intrigasf mas a liis-' 
toria das artes, do com m ercio, das descober-^ 
tas , e da civilisaçâa. Vemos alguns paizes, como 
America , augmentar rapidamente em riqueza e 
prosperidade, quando outros, como o Egyto e 
a S yria , se empobrecem, despow ão, e deca*' 
bem . Quando as causas quê produzem estes ef-̂  
feitos são bem entendidas, póde-se formar são 
juizo dás medidas que os Governos tem adoplado 
para contribuirem ao bem commum de seu povo.ssf̂  

cc A  Economia politica consiste de duas par
tes — ' Theorica e Pratica Sciencía e A rte, — ' 
A  Sciencia comprebende o conhecimenlo dos fa-' 
ctos que lemos enumerado f  á Arte  mais par- 
ticularmente se refere á Legislação, e consiste' 
em fazer o que se requer para eontribuir aO 
crescimento da riqueza N acional, e evitar o que’ 
'íhé seria prejudicial. —  Os Governos, maí gnia- 
dòs por suas ideas errôneas em Ecõnomia po- 
liticà, lem frequénflementò retardado o progresso 
tiá riqueza do Estado, que estava em seu poder 
accélérai*. »

' Î» A  riqueza , sem dtivida , trâo he sufficients 
à coillstituir a felicidade de algum povo ; mas 
he huma das numerosas causas que o condü^ 
zem á ella. A  felicidade social he o resultado 
de pUra religião, boa m oral, sabio governo ^
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í» «reral diffusão dos coohecimenlos. Sem estas 
vantagens, a riqueza iiào pode ser gozada. Po- 
yem esses sao assumptos sol)re que 11a piezeute 
matéria só convem tocar incideniemente ; elles 
icoiistituem a Sciencia da Poljtica Geral, e aaiossa 
attencào he particularmenie dirigida á Economia 

política. . . »
cc A  Economia política tende a moderar toda 

a injusta am hição, mostrando, que os mais se  ̂
guros meios de augmeiitar a prosperidade social 
Jie —  paz segurança ^  justiça ; que a rivali
dade entre as Nações he tão prejudicial como 
entre os indivíduos 5 —  que cada qual acha a sua 
vantagem nas conveniências reciprocas j que, 
longe de ser huma rica á custa das outras, todas 
se auxiljão mutuamenLe por hum Liberal Siste
ma de Commercia. »

Tem-se feito ohjecçõ^ contra a Economia po- 
litica , e até perteiidido espolia-la do titulo de 
Sciencia : 1 porque os Governos só regulão ( c 
devem regular) a Adminislracàp do Estado., pe-, 
|as considerações da segurança , situação, e cir
cunstancias do Paiz. Hum Estado marilimo , e 
adiantado em gente, civilisaçáo, e industria, 
exige huma economia differenie de hum Estado 
mediterrâneo, e de ponca povoação , cídtiira , 
ç habilidade: 2 . porque os Esçriptorès, ainda 
de maior nome, discrepão em princípios, Çitheo^

jj*
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reinas, e ate são contradieLoiios á si mesmos^Í 
dado que sejão certos f ha jiistas dúvidas sobrei 
as appllcações nos negocios tao complexos da 
Sociedade civil. A" estas- e omras ohjecções se 
responderá na V . Lfekura.' Ellas só provào a 
necessidade dos Estudos da Scieneia da Indusi*  ̂
iria e Riqueza das Nações, para se certificar 0‘ 
que se tern mostrada até o prezente ser o ver- 
dadeii Ĝ  ou verosimil, para boa dos Es^
tados. Por ora se prescindirá das arguições dos* 
adversários do Im pério, que imitão as dialri?  ̂
has dos Scepticos a contra ioda a especie de co
nhecimentos humanos. Que discórdias não ha 
na Philosophia Theologia , Medieina ,  ̂Juris
prudência f  Politica ? Deve-se por isso não se in» 
sislir nos estudos destas Scieneias f Absurdo I 

A  Astronomia Physica íbi eni tempos -esei’?- 
ros confundida eom as phantasticas visões> da 
■ Astrologia Judiciaria  ̂ com que os impostor- 
res tentarão illudir os idiotas, affeetando ler a 
historia do futuro, e ’ agoirar venturas,^ ou des
graças. Hoje ella tem incitado os homens a pór 
os olhos 110 Ceo , e investigar as Leis do Sys- 

-tem a Planetario, e assina deo-lhes, o imperio'::da 
terra pela Navegação invedada. a

A  Cy îzníca, que antigamente se confundia com 
a“’ chimera da M agia, foi objecto de mófa , em 
;quanio se trabalhou em achar a intitulada JPtf*
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licia de escravidão, perfídia', e violência. EHa ,̂  
por beneficio da Providence, e irresisiivel fdrç^ 
(los successes politicos , le in , em grande parte ,  
oreslabelecido a Ordem Cosmologica , e até noi 
Pico do Chimborazo n*America Meridional ar
vorado p Estandarte da P-liilanthropia, é accla- 
niado o Systema Constitucional, e o Livre Com- 

inercio.
Quern diria ? Até o Governo Britannico , 4 

instancias de seus Commerciantes , e dos Esla*̂  
dos Americanos, lem muito relaxado o seu co- 
Jossal Monopolio do Jícto da Mav^egacão, 
d o , bem que com parca mão , as suas Colonias 
Insulares á Correspondência Mercantil de todas 
as Nações. Ncnbuma Sciencia apprèsenta tão ma
ravilhoso portento. Tanta he a forca da Verdade I
’ ; ' ,  '
Ella emohm prevalecerá. '

Concluirei com as seguintes observações de 
hnm dos mais modernos e perspicazes Economis
tas de Inglaterra Torrens : '

-cc No progresso do espirito humano , certo pe
ríodo de controvérsia entre os estudiosos de qual
quer ramo de sciencia necessariamente precede 
ao periodo de sua unanimidade. Mas isso, longe 

‘ de'dar razão para abandonar as indagações da 
sPiencia, quando os seus primeiros princípios 
permanecem ém incerteza , deve antes estimula- 
los a prosegulr . nos seus estudos coni ardor e -
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^érsevcrança j até que em cada queslao que está 
tia orbita ^das faculdades humanas  ̂ se remova a 
dúvida , e se obtenha a certeza. A  respeito da 
Economia política , o periodo da controvérsia 
éstá findando , e o da unanimidade rapidamente 
se aproxima. Daqui a vinte annos não existirá 
dúvida sobre os seus Principios Fundamentaes. 5> 

Geral fado he dos que se aventurão a indi
car doulrinss insólitas, ou não bem ouvidas em. 
algum paiz, por encontrarem á máos costumes, 
ou institutos irregulares longamente estabeleci
dos , descorçoarem na carreira com o provocante 
desafio —  ̂dai-nos cousa melhor, — • Não se póde 
dissimular que íio Brasil ha o Maxtmo Ohsta-' 
culo aos melhoramentos Econornicos , e que hu
ma especie de Feudalidade Senhoreai contimia- 
mente guerréa contra as Leis da Natureza, e Or
dem Social. Isto porém não acobarda ao Es-* 
criplor destas Leituras, que se vale da protes
tação do celebrado Conselheiro de Estado do Im 
pério da Èussia Henrique Siõrcfi no Prefacio do 
seu Curso de Economia Politica « A  Econo* 
mia politica agita as vezes questões delicadas. 
M as, quando se trata de dizer a süa opinião so
bre os grandes interesses da Humanidade, não 
se póde callar sem vergonha, e sem remorsos i 
quem se encarrega de os íiizer conhecer, e os 
disfarça, he culpado da mais vil das traições, . ,
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A  minha consiencia dá-me a lesteniiuiho de que 
jião fui negligente em cumprir o dever sagrada 
que o meu emprego me/impoz. Todavia em hum 
paiz motiarchiçOj e de hum povo fortemenie afr 
ferrado á seus hahilos Naçioinaes> o Escripior deve 
ser prudente, se na.0 quer prejudicar a Caus^ 
4 a Razão, em lugar de lhe ser util. » ^

-=«=c*5ê|»M0 •BÇ"
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A  imperatriz Maria T/zcucza: foi a Primeira/í^está 
Coroada , que,‘ de prõprio molu j alcm do meadoí 
do século pessado em 1769 achou conveniente' 
estabelecer lía Universidade de Milão huma Ca
deira de Economia politica, e nomeou, para Pro
fessor delia ao juslaraerite celebre Marquez Bec^ 
caria  ̂ que todavia adquirioj mais fama pela sua 
original Obra dos Delictos e Penas , que tanto 
depois influio nos melhoramentos da Legislação 
Criminal, inspirando aos Governos reíormar ,0} 
seu Systema Forense pelo Codigo da Humaní;^ 
dade. „ ^ .

In feliz mente depois os Goveriios Napolitano' 
c ,Austriaco não proverão m ais'as : cre,adas Car- 
deiras. Porém o Archiduque de Toscaüa L eã- 
poldo muito se instruio nos escriptos dos Econo-* 
mistas que -sobreviefão j Francezes 6v Italianós , 
especialmente de Galiani^ e convencido das suaŝ  
doutrinas sobre a franqueza do com m ercio, e 
particularmente da vantagem -da livre exportação 
dos trigos do seu Estado^ muito enriqueceo, e 
prosperou o Paiz. ,
- El-Rei da Gram Bretrnha Jorge I I I .  desejotí 

ter conhecimentos solidos Ua Sciencia ,da Eeo-* 
nomia de Estado, e insinuou -ao famoso Deáo 
Puker j que lhe compozesse para* seu uso hum 
Tratado sobre as matérias respectivas 5 o que esse 
Economista executou em quatro Dissertações ^
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qne fbrao mui apropriadas ao tem po, em que 
o Governo Britaniiico lao absurda e cruanienie se 
empenhava em guerras para abarcar tráficos mer
cantis. Nesta Obra se deo ao R eiaseg u in te  ins- 
tritciiva Lição. « Guerra Commercial, quer co
roada de victorias , quer infamada com derrotas, 
não pode obslar ,á que outras Nações sejao mais 
iuduslriosas do que somos; se ellas íbrem. niais 
indusiriosas , hão de vender mais barato os pro^ 
duetos de sua terra ’̂  e ãndusiria, e consequen
temente' os = poyos vossos jfreguezes deixaráõ as 
vossas praças, e irão ás delles. Isto acontecerá* 
áinda que cubrais o Oceano com Armadas, e a 
Terra com-Ti^opas. O Corsário, e o Soldado  ̂
quer Kém /i^quer mai succedido, fará o nosso- 
paiz pobre 5 porque be eterna lei da Providencia^^ 
que- sò a mãQ do diligente póde fazer o\Estada 

rwo, 35;
‘ o Íiimoso Mií4 siro P ittío i  mui estudioso dos

esdríplos de Ecòiiobiia Politica , e com» éspecia-.
lidade da Obra Magistral ^do seu Sçompairioia

sobre a riqueza das Nações , > que» diz-sç

Jier' sido o sell Livro de caòeçeirã*rLW^Q eni-
foi o sèu Panegyrista no Parlamento aiinun^
ciando a sua morte como perda Nacional; á In*
'glaterra por“ isso lhe deve o Plano do Fundo da
^mórtizaçcio da L)wida Nacional*
% 0  imo menos famoso Parlanientario Burke; li*?

• • •
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songeava-se de ter feito desde a sua juventüdef 
coniiuuos estudos de Economia poliiica , espe
rando ( como diz ) que com elles os seus ser
viços fossem de préstimo á Naçao. Isso lhe deo o 
profundo saber com que organisou e offereceo ao 
Parlamento o seu Plano de Reforma Economica,

El-Rei de França Luiz X V III»  depois da Res
tauração da Monarchia fundou em Paris huma *
Cadeira de Economia politica.

E l-R ei de Hespanlia sobre isso não tem feiío 
alteração no P a iz , porque lie tenacíssimo do 
Systema anli-Liberal, não só em Po/ííica, mas 
também em Economia y contra o espirito do sé
culo. Consta porém que os Negociantes de Bar* 
celona tem á sua custa fundado liunia Cadeira de 
Economia politica. Não me consta de producção 
literaria do respectivo Professor. Será difficilimo 
que elle ensine ideas liberaesy quando está ainda 
recente a resposta fulminante y que o Consulado 
de Cadis deo ás Cortes de M adrid, na epoeha 
em que o Governo Inglez , no principio da R e
volução da America Hespanbola y offereceo a sua 
mediação entre-a Métropole e as suas G olonias, 
com a base da franqueza dos portos A m erica
no: em Consulta ao Governo disse : —  a hiber» 
âade do Commercio com o Nooo Mundo he peior 
(jue dez iiwasÔes da França na Hespanha^ —

O que miiitQ admira h e , que o Governo Bri-
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tannico imiica estabelecíesse Cadeira de Economia 
poliiica em alguma Universidade , ou Collegiada. 
Tanto póde o systema de immobilidade deste 
Governo em não alterar seus antigos institutos! 
Proximamente se vio cm Londres o pbenomeno 
m oral, unico no seu genero, de huma Socieda
de de amigos do falecido Parlamentario Econo
mista Daoid Ricardo ( de que amplamenie se 
tratará nas Leituras seguintes) que, para perpe
tua memória deste Philanthropo, fundou a sua 
custa, com generosa dotação , huma Cadeira de 
Leituras de Economia Politica, dando a Aula O 

titulo de Instituição Ricardo,
Não lie possível deixar de fazer menção da 

creação de huma Cadeira de Economia politica 
no Rio de Janeiro por Decreto d’El-R ei D . João 
V I. , datado da Cidade da Bahià a :z3 dê Fe-- 
vereiro de 1808, Nomeando para ella aoEscrip- 
tor dos — ‘ Principios dé Direito JMercantil  ̂ e Eco-  ̂
nomia Po/íííca —  impressos em Lisboa em i 8o3 .̂ 
Maŝ  não teve exercicio por Ordem do Governo, 
que promoveo o provido ao Emprego de Depu
tado do Supremo Tribunal da Junta do Com- 
mercio em aquella Corte do Brasd. O mesmo 
Professor deo á luz em 1819 os seus —  Estii'* 
dos do Bem  Cam 7nwm --de que fez bonorifica 
analvse, e não menos honorifico juizo, a So^ 
ci*òdade Philosophic^ dos Estados^ Unidos, a q u a l,
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por esponlàiiea e unanime votação j ihe expéditt
Biplóma de Membro da mesma Sociedade 5 o 
que se fez publico no Diário Fluminense de 1^; 
de Novembro de 1826, N.'  ̂ .1 18 , em que se 
transcreveo ■ o íleíatorio dessa Academia. ■ ^

He mui no lavei o Plano do Professor na edi-, 
cão daquelles Estudçs^, que assim dcçlarou nd' 
Prefacio pag. X I.

« Nestes Estudos fiz particular empeubo de 
examinar lium dos mais importantes Problemas, 
de Economia politica , indicado ■ por Smit/t logo
na Introducrão da ûçi Obm , mas nã,o deseiv^-
volvido por clle , nem , até ao pvezenie:', p e t e  
seguintes Eçonomisias ? sendo alias de huma com 
sequencia que vai além de todo o calculo, a sa-? 
ber : >3 Se para a Riqueza e Prosperidade das Na-? ' 

ções mais contribue, e em qu^ proporções , a 
quantidade do, trabalho., OU a quanticlade da in̂ '" 
ielligençia na animação e direççâo da geral m-? 
dust ria \ » Isto he ainda bum Desideratum n<̂  
Republica das Letras. »

cc. Intento mostrar, que o ofíicio dp Eçono-? 
mista dt*ve ser > não m carregar a Spçiedade dç ■ 
trabalhos mechanicos , ' braçaes ', e peupsosj m as' 
inquirir os efíicazes meios de os alliviar inde^ 
fmidamente , pelo estudo das L eis-e  ' Obras dp 
Creador, substituindo' o trabalho da Natureza ap 
yabalho da Hipuanidade> a fim de qUe- alNa-^
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türeía seja Si^principal oâreira^nos Eslados cwl-r' 
to s, cooperando cada indivíduo, com o seü es
pecial talento e exercício das faculdades do es
pirito e corpo, em conhecer e applicar as,po
tências evias eom que ella opera na producção, 
forma, e transferencia das cousas visíveis, va
lendo-se dellas em seu beneficio , para assegu
rar a necessária e conveniente copia dos bens da 
vida j? .a fim de íIí terem homens a maior riqueza 
p o ssív e lco m  o menor trabalho possível.
' M Este Problema be digno de se meditâr , 
e se fazer dilligencia de se resolver , para se 
estabelecer o Principio transcendente áa Econib- 
mia poliiica. Elle não he de simples curiosidade^ 
especulativa, mas de summa importância práticai 
Se todos os Governos.se convencessem, que a 
Intelligencia nas operações da Sociedade lie quasi 
tudo para o acerto ,5 e influxo na boa ordem dos 
povos, e na riqueza e potência dos Estados, 
serião incessantenienle desvelados, na Educação 
N acional, para se propagarem as luzes das A r
tes , e Sciencias, que habilitão á todas as Classes 
á util Cooperação Social5 lendo cada vez mais, 
em ajuda de suas tarefas, o auxilio da Natureza, 
para subrninistrar-lhes.ms mais poderosos e per-,, 
feitos Agentes e Instrumentos áo trabalho ne* 
cessario» Assim se reconhecerá, que a Econo
mia política he verdadeiramente P/rpnea ,
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G JDyjiaïïiîca J.. fundaiido-se a i^elaliva civi» 

Ikaçâo, e opulência dos paizes, nô seu coiupa^ 
vaùvo calculo de emprego das forças do espirito 
e corpo lia Industria INacioiial« »

cç Esta iheoria he com especialidade interes
sante nesta parte do Mundo Novoj pois, ainda 
que a Natureza seja benigna aos habitantes dos 
Tropicíxs ) ajudando muito ao trabalhador com a 
fertilidade da terra, e frescura das yiraçôes, com; 
tudo , estando na Região do S o l, nao lhes da 
a robustez corporal dos paizes frios , em que os 
homens melhor supportão bs trabalhos durosv 
Gumpre-lhes pois adquirir superiores forças inr 
teÚectuaes , para usarem mais do império do anima 
que do serviço do corpo, tendo sempre por si a 
Natural Obreira, para os supprimentos e gozos 
da vida, Além  disto tem poucos brafcos para o 
inimenso territorio*, convem valerem-se dos eiige- 
n lios, nâo olhando , como até agora , para a 

-A frica, mas constantemeiite para a E uropa, a 
M ãv dos Grandes Yarões , que fundarão as Go- 
lonias d*America, e que tem pela Providencia 
indissolúveis laços de união politica e mercantil  ̂
para mutua dependencia de suas producções, na 
admíravél distribuição com que o Creador va- 
íiou os clim as, e dons de sua ineffavel Bondade, 
a fim do 3 cm Oomniuin de lodít^ as partes da 

Terra* s!?
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•He npiorio que a que sobreveio ao
Brasil em i8?o , en> que se deo á luz a Parte IV , 
jo s  —  ^stuJos —  impossibiUtou a ulterior publi- 
çacão das mais Partes annuuciadas no Prospecta, 
Já ' na Parte l i .  Cap. X-XI. pag. 23 se fez assaz 
explicita analyse do influxo da Intclligencia H a-  
mana no Bern Com m um , coipo a Primeira Causa 
da Piquezadas NaçÓes. Porém a materia admitte 
u lte r io r  elupidaçoo, quo sc fará pestas Leituras em

Jugar competente. .
.  A  peuuria de Cadeij-as de Economia política ,  
,  difficuklade qpe ba no ensino desta Scieiicia, 
e a falta de piais geral reconhecimento de sua 
Utilidade, provém de varias causas. A  i . ‘ he * 
Gelosia (*)dos Homens de Estados, que, sem 
'velo destes estudos, se ufan^o em dépreza-los , 
sempre inclinados ,a vedar o commercio eslran- 
»eiro, que alias be o fundo iuevbaurivel da Ri- 
nneza da H ação, visto que dá continuo excita- 
mento á industria , extendendo iiidefiindanientç o 
mercado e valor dos produçtos do paiz. Porem o 

"motivo de sen maior çiunie, lie o receio de qu e, 
yulgarisados ' os verdadeiros princípios da Scien- 
çia , çe poiiH o ás escancaras na opimao publica

. (*) O Luso-Btasileiro Padre T/e/ra nas suas Carta»
Sobre seus portps e commerçio viglão osPrmci-.

pes com gelosido ^
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os seus maos conselhos, c desgovernos pern?.-/ 
ciosos ao Estado : 2.* porque o maior trabalha 
não he tanto o expor os solidos dogmas da mesma' 
sciencia, quanto o desvanecer os erros acreditados 
nos Gabinetes, nas Praças ,  e nas Glasses inferioresí 
e superiores , sobre os rectos expedientes de pro
mover a industria do povo, a riqueza da Nação^\ 
e a renda do Estado : 3 .̂  porqne ainda pessoa» 
instruídas estão no conceito vago, que he escu
sado occuparein-se os particulares de inquirir a» 
causas da riqueza das Nações, visto que cada pes** 
soa naturalmente porfiando em fazer augmentar 
a fortuna individual, também necessariamente 
por esse mesmo esforço promove a fortuna geral* 

Este especioso, e apparentemente pláusivel,  
conceito , ainda que era muitos caso» seja exacto ,
não o he em muitos outros, onde o interessei
particular está de encontro e conílicto com o  
interesse do Estado. Com aquelle sophisma s& 
poderia justificar a pirataria, e muitas especies 
de malfeitoria de ganançia dos individuos, que 
sào realmente de perda ao Estado.

Hum dos fins dos Governos 'he fazer, cora 
força armada, opposição ás invasões com que ós 
interesses particulares attaeão os interesses pu-, 
blicos. Bastará aqui citar hum Grande 
pio , que he de extremosa consequerteia ao Bra
sil, Sem duvida, se se consultar aos Negociantes^
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liavfádores  ̂ Artistas, e iiidividuos de lodas as 
Classes deste P a iz , se deve continuar o Trafico 
dos Negros d ’Africa  ̂ quasi lodos á liuma vox 
clamaráò que dei'e , e que a Proliibição de tal 
Negocio he Perda do Imperio. Porém o nosso sa- 
hio Governo , que faz mais seguros Cálculos ecor 
laomicos e politicos, seiido vedor no futuro, já 
ajustou, por Tratado coni o Governo Britannico a 
total abolição do dèsbumaiio commercio, depois 
de breve periodo  ̂ a fim de hayer melhora da 
Moralidade N acional, prevenção de núngoa da 
raça branca, e ter o Brasil progressiva e rapida 
população puritana , de progenje de povos iii-’ 
dustriosos. ^

i

ti Hum moderno Escriptor da França asám diz?
íç As inquirições dos principios de Economia po-
Jiiica tem por objeclo a effectiva diminuição da
miséria que afflige a maior parte dos Estados j,
ainda daquelles que se considerão os maish icoSf,
e  a substituir á ésse tòrmentóso espectáculo a com^
modidâde quasi geral. Tal estudo pois deve ser
por si mesraó interessante, 3*

«: Muitos authores se tem occupado em pre-̂
venir as m.ás acções por Obras sobre a M oral,
e’ os Jjegisladores tem esgotado a sua sciencia
para repnmir os crimes. Mas , quando sè cõnsi-!-
dera" , que as acções viciosas, e os deliclos, são
mais-^raros nas classes que vivem na abuudan-^

• • •
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cia j do qüé  ̂nas classes miseráveis, lie evidéíite 
os meios mais certos de prevenir ou de re

primir as malíeitoiias , ’ lie fazer augnicntar os 
commodos da vida em todas as classes. A  este 
respeito pois a Economia politica lie mais efíi- 
caz que a scieíicia da M òral, ou da Legislação.

c< Qual he a causa mais forte da despovoção 
dos Estados? A miséria. Humá infaiícia mal tra* 
tada por falta das commodidades produz huma 
mortalidade que imo se vé nas classes que tera 
fartura : hum trabalho forçado/ a falta de des
canço preciso j e de alimentos botis-  ̂ e suSiciéií-- 
tes , ŝão cónifntias rnalrizes de niolestias, qué a 
Medicina difficilniente previne ou cura. A  Eco- 
iiotiúa^ poíilicà^j-iúdiCandò os m eios'de fazer a 

""classes laboriosas menos miseráveis, seni^dimr^ 
‘huir a riqóeza das outfds classes, previn '̂^^oA 
•cnra^^mais*^moléstias do que o póde fazer a Scien=- 

cia da-Mediáua.r/^^ ‘  ̂ ^
cc A  ̂ eáCraVidão hé considerada como o m aior 

dos mtíles e a - sone da ̂ «pessoa que goza 'da 
maior liberdad'e'^^Gssivel  ̂ he a màis invejadá. » 

-ilL. A* PoMtica tòitt c^xhaúrido todas as combinações 
"' pdfá ássegitrür a'miaior '-liberdade individual: po- 

1 ém ’ qu^hi be maiS> ésoravo quC ò homem á quem 
4 iu m ‘ trá̂  ̂ Sem̂  relátação mal procura o que 

' serve ài suáiètitar a ’sua’niiseravel existencia ? Ellc 

h é  setíbór -nêm dc ' suas â î ções; ■ ücnP d ^
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«t{>rë$sÔés de seus pensameiilos : elle jamais obra 
conforme a «ua Vonlade, mas segundo o desejo, 

,=! e j muitas vezes , o capricho de quem o paga . Em 
todas as fórmas do Governo, só sào verdadeh 
jrameiite livres o.s que ; vivem na abundanciai PoC 
tanto lie evidente , que a Economia politica, es*- 
<jíalliando a - abníidancia em todas as classes da 
Sociedade j vem ,, de huma maneira mais ceitâ 

.. que a M o ra l, Medicina , e Politica, a asscgu-»- 
rar a vida a liberdade- geral 0 

ĉe Aindat em Governo arbilrario , o estudo dé 
Economia polilioa tem grandes vantagens. Quanto 

,(5 'for maior, o numero dos instruidos sobre os in 
teresses ;geraes da^Naçao, tanto mais he prova^ 

« -vel\ que: os Empregos de maior poder , e influxo 
no Bem^Commum , hajão de ĉahir- nas mãos de 

. .pessoas capazes de discernirem q que he vanta- 
.itajoso oil nocivo á estes mesmos interesses. Nos 
Estados de liberal Constituição he que 0 Go
verno acha saudavel apoio em huma > forte opi
nião publica , bem esclarecida sobre ps objectes 

6, de interesse publico , quando os seus actos icii* 
dem. realmeiite á prosperidade nacionah;i Esta 
Pinesma illuslrada opinião publica vem a.serviqdô 

í}*eÍQ para todos Qs que > abusào ,dp.ppdc*' 1 C 
lectão dar a o , seu , abuso .0 ( preie^tp dp intei,'esse 
publÍG0 ,:tvisto que logo se manifesta q u e c  lim 

: deisenSp actos . be unicamente satisfazer j a 

fesses particulares. »
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cç O mais eslraulio h e , que as pessoas que des« 
deiihão os estudos desta Sciencia, são os que, 
mais. afoita e diariameute , não se pejão de dc* 
cidír das mais graves questões de Economia po? 
litica. , e isso cora huma arrogância proporcipiiadít 
á sua ignorância nestas matérias, r» v

Hum dos grandes cffeitos da instrucção dpi 
poyo nas principaes doutrinas da naesma Scien- 
cia he sustentar-se o depofo do Governo , para 
não ser censurado com indecentes querelas, por 
falta de saher o povo o que o me-smo Governo 
pode faxer eni heneíicio das classes l̂aboriosas ,  
e o. que estas devem só esperar da propria in
dustria, _ I-,

Por fini he conveniente reflectir , que nos p a i-. 
zps era que ha maior riquezia adquirida pefa ho-j: 
nesta , activa  ̂ p intelligente industria , p mais. 
estudos.da Sciencia Eponomiea , como em Tn -̂' Sí- ' ' ■ ■ ' ' ■
giaterra , he tamhem onde ha mais çbmmum O 

desinteressado exerciejo da caridade publica, e 
mais numerosos Estabelecimentos pios , com que 
muito se corrige a desigualdade das fortunas 
e condições sp pi’omoyem ps interesses públi
cos , e se assegura, no geral, a ohscryancia dost 
deveres da Moral e lieligião y sem que não ha •; 
real prosperidade das, liiacpes. , ,

O tempo insta de se desvanecer a má opinião ,  v 
fje que na Zona Tqrridfi ' não ppde have|ja b
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Economia dòs Climas leinperados. Até na Me* 
moria do illustre Compatriota sobro a ISfecessl-̂  
dade de se abolir a Introdiícção dos Escracos JfrU  
nos sé diz pag, 4  ̂^  ^7 * Onde a vida 
tiha facilmentey ahi eStá o Reino da Preguiça,
A  Ociosidade lie no Rrasil nobreza e a Preguiça 
aqui fundou o seu tbrono.

Se assim h e , de que serve propor Planos de 
melhoramento, achando-se tão extensa e pro- 
fundamente arraigado o Canerb do cativeiro, 
que avilta o trabalho, e quasi impossibilita ao 
homem livre fazer o- niinisierio do escravo ?

Se taes decisões não admittissem modificação, 
o Brasil seria por muitos séculos o Império da 
Inércia*  ̂ pois que só em muito remoto periodo 
póde a terra desta região immensa ficar ( como 
dizem os lavradores rústicos ) tão cansada, que 
seja exhausta de sua natural fertilidade, de sorte 
que qualquer de mediana industria não possa 
ganhar á vida sem se matar de trabalho, ou 
viver de estratagema e pilhagem, como nos pai- 
zes menos favorecidos pela natureza, e de po
pulação excessiva, onde os homens não achão, 
nem ainda difficilmento ,  o seu ganho pão no 
sólo natal,

Por se não poder ganhar facilmente a vida 
he qUe ha revoluções , que força o a emigrar 
gente em chiisma, ealhmãop para o Mundo N ot
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v o ,  ameaçando a sua paz, como na dita Met 
moria bem se nota na pag. 71 a respeito dos Es
tados Angelo-Americanos,

A  maior Benção do Ceo á hum pat^-j:* o 
poder dar facU modo de ganhar á vida á toda^ 
as classes.— Onde houver Qoverno prptector, 
e Policia vigilante, não se póde temer que faL 
tem braços para o trabalho necessaúo , e para 
todas as industrias u te is , honestas , elegantes 
que fazem a vida doce, e a Sociçdada amavel, 
Esta Benção tem a Terra da Santa Cruz : so toi 
espoliada* da mesma pelo Systema de MonopoUq 

e Despotismo0
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' t ic A : .  FRlNfclPAES ERROS ECONOMICOS.
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* ' % c ô iio tó  sigiaifica ía Xei Casa : Economia 
^ om ciù  \ié a E ei da^^Cidcidey on-Casa Cm !, 
tiue^se diĵ  EMad&y OOqnal he o Coppo de CV
d Ä o s  ,  - c o m ' tTlgucû>a'' fornia .d e .^  ella
desitria dar̂  ao povx3 -abpndaiiie sustento com  
v h i l i a v e P ' e m p r è g o ^  -de >suaOL honesta -induslna , 
coni s e g n m n c a  coiitm inimigos e ex*

têrnos ■ / • d eni cOn^equencia ' promover /a Prospe- 
ridadef^'^ Fotendia Naeionali. ■ Com razao pois 
sé úmittííà. —  Scyncia da lù d iistm  e Riqueza das 
Waçõek ^  dehne a Econimia Poliuda>—

6.
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Sciencia das Leis Naturaes, que determinão a 
prosperidade 'T&ãs Nações, isio lie , a sna riqueza 
e cidilisação. ^  Culloch deíiae a Economia Po^ 
liúca, Sciencia das Leis^ qne regulão a produc- 
çao, distribuição, ç consumo dos artigos e pro- 
duetos que tem valor permutável , e que saq 
necessários, uteis , e agradáveis ao bomem. *Ou-  ̂
tros Escriptores á definem a Sciencia dos Valores \ 
porque ( dizem ) toda' coüsa que hâo tem valor 
périhntavel ( ou venal) , istó h e , que nao pode ' 
ser trocada e récébida como equivalente dejal- 
gimià outra cousá, sobre que se emprega algúm 
tràballfb paaa se produzir ou obter,  ̂ não pode 
coiá'  ̂propriedade sér o objecto da"" inquirição do

í   : ' i- ■ •••• • í-O-f' ' f>5. ' ■ ijí.iJ «.íJJlsriOl'5OU.i ^
Lconòhiisia. . , . t

Tí . j - ' ' j ' ■ -' V . , v .  í. .,̂ -rEstas deíimcoes sao boas a varios respeitos t
\ ■ *'1 .•* . r ♦  • h'\?- O f!f;

p orem , cónsiderando-se, que a Natureza da
mm poucos espontâneos bens da vida aqs no-
mens '̂ è que estes mesmos precisão tmhçf.lho^

I ■ I i ».'• j : í  - 1- ‘ i .  i  I  ' i '  ’ ■ 1

mais ou menos penoso e arrisçado , para a sua 
colheita, e applicaçao aos usos da vida , e que , 
no géràl, os homens repugnâo ao trabalho, e  ̂
amão‘'"o descahçb j mostrando além disto a ex^

r*/.'j 1'<• J ■ 7 ' 77 ' 1 ' ' • 1  ̂  ̂ 1períenem , que o trabalho he mais pruaucuvo de 
bens da vida em proporção que a industria d^
povo he mais activa , e os obreiros mais m iel-
ligehies , sabendo propocionar meios ár fins coope

rando com a NatuRCía, e valeado-se dç suaf .

■j i.
■, I: .
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ft»rcas j Tisando de poderosos inslruiueiilos e ma-^ 

cRinismos de i'lrabalhos 5 parece . ̂  qpe -̂ seriâ  <Jê / 

m aior exacüdãp definir a Econom ia P olítica  2l 

Sciçocia" das Leis da C ònsiiiuição Social ̂  que re- 

gulão o excilam ento da in d u su ia , e o augm enlo 

tia in ielligencia dos  ̂povos j para fazerem o tra- 

haXho neçjessarioj > Qom dL níenor repugnância, dif- 

fic u íd á d e , e pena possiyel, f a íim  , de oblereru 

progressiva^ riqueza,,, proporcionál população e 

prosperidade. P o r lauto d . cuiierio da verdade 
eu  a e  ' erro u e í qualquer^ òystem a a e  , iroven io
econom icO td liiico  vérii ; a s e r , se tal System a, m. 'tiq  ̂r. .t ■ u
a e  proprio a excitar os hom ens para çonstaiite 

e ^modefado^ trabalho preciso aos^ supprimçíjioir 

da - vida , ou se elle anima ou desanim a o pro-- 

sresso da íu d u sln a é iiitelligencia ,da N acão. 
c A lgu n s Escriptores lem  pertendido que o aue-  ̂

naeiitò d a  população deve tam bém  ser directo obr 
ieètó" dá Pcohom ia" P o lilic a : mas isso não lie
'  Ã 1L-. .. 'Xt
exacto ; porque a L e i da iNaturCza exuberanle-r

* -O u:-'4i ; i'y■ I T ? ‘ t j - ■ '̂
menteAproyèo a propagacao ua Especm H u m a n a ,
por "irresistíveis allraCtivos, e tortíssimos esU-* ,jyO.’-ij£üJír ,403U,v,-íêSí.'> :a . .u
m ulos i do amor dos sexos í . de sorte que a ex*» 
periencia ; mostra í haver ,.oslensivameiite despro- ;

pofc'ao: eniré-á, multiplicação^ dos hom ens , ' e os ,
 ̂ 4=':rŷ  2---0ÍTrteios ae sua subsistência , ainda nos mais vastos

'••A . -.-V- . l \  iCT'- X ' '  '.,»1-O'-" J  ̂ "X , íE.
e der leis j|)aizes. Hayendo pois estes meios , qujê  
a ' FcbiioEÔa"'!^^^  ̂ íiidieà, "deverá , por conse ;̂íà' íiid ieà , "deverá , por conse^;

Í'i
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quencia necessária, existir no pâiz a niaior e 
melhor popnlação de qne ■ he susceptível. * Bem 
disse o Escripior do —  Espirito das Leis —  ondç 
Jinin homem e mulher podem bem subsistir y faz  ̂
se hum cazamento, '■  ̂ ;

G Economista não investigà as Leis‘ que re*» 
guláo a producção. e distribuição dos artigos que 
se podem obter em quantidades Ulimitadas y) in
dependente de industria humana ^ícoiiio , ? por 
exemplo agoa e-ar.  Elle sóiesam iéa.os com- 
parativòs resultados do trabalho do homeiií^ li'̂  
vre ou forçado, rude ou intelligente.

O Objecto d o ' Economia política he demons^ 
trar os expedientes e meios pelès qtiaes! a :*Indus-i 
tria do ■ homem se póde. fazer ■ mais < prpductivá/ 
dos. necessários y i commodòs, es gozos , que cons.-̂ ; 
tituem riçueza ; e acenar 3iS proporções enaíque 
ella he/ dividida entre as différentes clauses rdat 
Hação ’, e o modo em* que> póde ser o mais vau-.; 
tajosaraente possnida ’̂, e consumidaj.? io'( . l/

j A; - : Sciencia ' da Economia poliUeà' tem  * sido» 
confundida com a> Sciencra ida PioLíticayre isso^ 
tem sido í huma , dás causas^do seu atrazo'j porque», 
literatos prudentes nao> se > tem  querido » intro- 
metter. em* discussão de objectes de rcujaí ço- i 
nhecimehto: os:; Homens de Estado sm tem .a r - v 
rogado o privilegio exclusivo. H e.'verd^dejquéo 
essas Sciencias são* inteiramente cònnexasy e qúes
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iTlukas vezes he impossível iráiar qóestões ‘qúé 

rigorosameiité pérteiicem á htiraa, sem refèren- 
cia, mais ou méiios, á principiòs e ihe'oi^enias'dà 
outra. Porem nos seus principaes e caracièris- 
ticos objecios , ellas sao assaz différentes. '

; A  Economia polltiGa inqüire as leis uatüraes 
• que regulio a prodúcção , disiribuiçSo, e -cóiin 
sumo da riqueza y én’ï cada paiz, e gráo dtí ci- 
vilisaeãoii A s circunstancias-qué sâo favoravèis òu 

desfavòrav^s • a<> augmento ' da riqüézâ’ e pOpu-̂  
laçlo  em • hiimã-Republica , podem iguahntenle 
existir , e tèr exactaniente ns mesmos éffeltOs y em 
buma' > JMoiiarcbiav^-Á' sèguranoâ dá 'p'Fbpi'iedadè , 
sem.-que^amo, pddei'baver íirlne^\e' continuo es

forço ide trâb^lbd —  a liberdade de se empregar 
qualquer ■-péssoa em todo o raUlíO de lióiiesta in 
dustria he ̂  tãd necessaria a excitar pura acção 
os poderes' • e récúrsos do talento - 'é . cn genbo* a 
eGonOníia‘ na dbspezà pubUcá<>be tão côbd^mqniõ 
á açciirtiulação daírlqüezalííàcioncàlV^üe á todás ' 
a6 luaes’J Ise- íaz- úfianifesto y qím ' 4es ' expedièiites 
nao são attíibústds privMvOs-vde algitmá espe-" 
ciedé Governo;'Dandó-sé e guardando-sè as nies-'* 
masi'gàrautiass aos ' direitos dOs Cidãdaòs ein Es
tado- dó* btím-Monârcha abSolutO', èll’âs terão os 
mesmòS' bons '’reSultados.- A ‘ ̂  induStriá nâo'prëî^ 
cisa de ser esémulada póc Vántagèlis extfinSeCas. 
Os >ccrescid0s coíuibndos e- gozos qim  ̂%lla pid'-:
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cura , sempre peU - experiôTiciar se moslrarâo suf^ 
fl cientes estím ulos’para seg^yrartos mais perse-* 
vcrantes e lucratiyos.fesforços,dos homens em fai» 
serein os trabalhos necessários a adquirirem o&- 
hens ,da vida, . v '  ̂^
 ̂ Qualquer que seja a, foyrma do Governo, 

pre leni avançado na parreira da riqueza aquel-r)  ̂
les paizes, em que os encargos.? puhlicos tem^ 
sido ■ mod erados, a liberdadei f da í indus triai per«̂ ' o 
mitiii'la 5 e iqdo . O indiyidupv çstà, cerito de go» 
zar paciiicamenle do fi:uejto do,seu”irahallio, Pov f̂ 
lanto a l iquqza ,dC' qualquer Paizi; nào^^depebdei’  ̂
tanm da, ŝ via organisação politicaria'OOmoaîdpS; tàw i l 
lentos ) e do espirito dos s^nsf Regedoresi; E c042»î  ̂
n onri a j, > çin odej'açâp in lelligen çia{| dà.wparieidois
qug cxercçju.j O, pptler . n̂o  ̂Estado ,iï>tOui»biiuitas f̂i  ̂
vczes elevadq,as ]\Ionarcliias absolutas *à m ui altOrt"  ̂
grâo ds ® prosperidade ; > ao mesmo“ «
lempOv qu ,̂ as Republicas dç mais liberal Systema ® 
de goverpo ,çmpP|byy,çido e pxina nido p6r «ss
csirayagaiiçjji, , iutplemimia,,.^e,i política deicuilaa 
vistas , do sens reged9ji;esv df. Monaychia Consii-*
luciond eiq q!t^, ;p RoÿoriSupremo^v.quO-iSâhc? » sJ 
clona -̂ às , ,,p .̂vpQrivellas i,,so,(;re§ulavÿ:í̂ cdalïtlb- '
n^ari |Cppfî tî eâ ,aq po , parepe a maisfaLdequada  ̂ ‘
para,^e|ta|)decpr, n sysipnia Rconomico.; ç:

Ha ouU adislipççào j GnU;ç Po.lilicajíie EcduGmià
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OS'; Governos se fiiiidaój ella inquire* em que 
Tiiãos a Suprema' Auihoridade se possa deposi-^ 
tar com maior vantagem'da Naçáo ,: e assigiia 
os reçipròcps deveres e obrigações dos Governos 
a governados. O Economista politico nao toma 
Vòo táoir alto. »Ellc nã^ se aiYoga o Juizo da 
Constituição do Governo , mas sÓiiiente dos seus 
:Áçtt)r̂  j . em quanto podem influir na promoção 
ou.idiminurição da IndüslHá^ e Hicpieza Nacional , 
e ua süa mais aciÍTii“̂ è' rectá circuláção e dis- 
tribiíiçãoíL Os setíè' exarneè e juizo^ á esse respeito 
são deialfecto patrioticô'/ % zélb do bem pu
blico:, para mostrar á extensão'dè sbus bene- 
ficios; ottódamnos’ á®'Nàçãò, ■ ^

A  Economia politicà differe Statisticiu * O
object0.; dofci5’éaiís€ícò' he descféfver a condicãVde 
algu m, paiz fcemí ’ eertô  ^eriddo ̂ 'd êlálivamOn te á 
suar população, ^̂é̂  Estabelecimènios íávoráveis* 
á sua Riqüeza e Poieucia^:’ 'O dbjeíitd ào^Eco^ 

he-descobrir às câliààá porqjtíe^b ̂  paiz foi 
elevado á ̂  essa condição , ò os ineiôs‘̂ cOni‘que a 
sua riqueza póde ser ihdefinidamenté àugmen- 
tada> O liC' pajKa'̂ &tfiuiCiiiico ô q̂üe
o ĵímàu/íMi ihe para h Obèerçador dás Cônŝ  ̂
^.ellàçôes, Eiíe só eiâTrnitia« os factos eolfe^dos 
pelo iSyrtíiííícúj Oj-depois dé ^Compafa-íos’ conf 
õs fornecidos pelos historiadores e viajantes , sé 
applica a ŝdescobrii  ̂ aS suas relações por auá-
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lyse -paciente,, rjie 4iUgeate .pbseryaeaorr 4as. cn> 
cuiiHancias (jue accpmpaiib^p ai^operaç^p de par-f 
licuiares piincipips, vem^adescpbrir cSi-,efCeilos 

,<j.ue elles realmiente prcduze^nr.e 0xpinp 3̂?:P 
dificados peU pperac^P« de piUkos, piMpipips.

Dcsde a mais alta aiiliguidAde . >á?. seguintes 
Causas lem , partiçularmente couPcrridp ; para Pf 
piTppePs syçtemas ecpiicmicps. ; dps Estadcs 
ccuseqyienLemenm da.: ppbrez.fa p miseria ; dps ppT 

ycs, e  ali;aizP ,da pivibsaiÇap ĵ .̂; . y  '
. 1, »a A  desobediençi?L^ 4pS/ -bppicps , á ®

X r a h a l h p  ?,ireçtp,ve n^oderadq, ĉ ’denada pelp 
g^edcr dOiUniversPr e a maUpa fpypp.^tisap dp 
nàP recpnhecereni, qu, i>âp (re^peitareiif^,, P d:̂ r 
reilp de prppriedade./, t e 4pJtd^up'ireni q.<jue pi e- 

cisàp e: deisejàa aptes ppy,ylple»icia,q mPuopP^P * 
quçjpp.r ajuste de bpa çpm c&seus sepielban- 
tçs J,; cm cpppovacàp' .das>.'<|scplbidas. ip(|iislrias ,

e, Hyre. j .irppa dps l̂'espectiVips prediictps.,;, ; : I;
A<,C*îqt ç̂a 4®diti;e pŝ  luetaes pv^cipsps cpnsr* 

iiLuem s yeyda.deuj-s.f P uniç^. .i’)^que^^<^dps<jtiidrvÍT 

dups p,aizeSv.î^;;i^ d.f‘ i tW'-i:
A  cpplpsâp^ jcpmj que se 4.e,m Identificadp

a^riqucza particular ;qpm ^  ?!ÍqqezaJ p,Vtblic*̂ ís '9^P-
§id^ra??dprse>j. que;,. > qriaWtPv^lgnu^tibdixidviQS fp- 

vem» mais,vicp?.p>pr £àypres<pxtrsprdnwip^ dp^Q j 
vernp.,, e-, da^Xpis jî C uilp pÁí smJpuesita.e aptiya 
iuduslriaj, ^p.^rcipípim^í Pi^poi^^dvr-eftiia )  
réspeciiya Nac^o será jnais cpuleiiia.
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4*̂  ^  absurdo ,àe considerar a riqueza con
sistir , não na abiindancia das cousas necessárias» 
uteis, e agradaveis, mas na sua car^stia , e mUv 
venal  ̂ ou preço no mercado.

5 .̂  A  esperança de que será mais seguro e 
vasto o emprego, e commodâ a industria dos 
povos, quanto menos se coniraunicarem por livr^ 
íiommercio com os estrangeiros, e em consequen- 
jcia for menor a e?: tensão do mercado dos pror 
duetos do trabalho Nacional,

<5.̂  A  opinião que os Estados sào como os 
Jogadores, e que hum não pode ganhar sem 
que o outro perca, nem ser rico ísem que o$ mais 
fie empobreção.

7.* A  persuasão que a quantidade do trabá? 
Iho mechanico e penoso, e o desejo de viver, 
,e não a intelligcncia que bem dirige e alliyia o 
trabalho com auxilio de iustriimenlos e maçhi- 
nas, e o esforço de melhorar de condição, e 
ter gozos da v id a , sao as princiffaes causas df. 
Industria e Hiqueza das Ĵ açÕes»

Estes graiides e uniyersaes erros tem mais gras  ̂
<sado desde que as Nações começarão a ter eon^ 
«ideravel gráo de ciyilisaeão pelo descobrimento 
de metaes preciosos, e  do seu uso, çornu jhum 
ímeio de faíditar as compras e yen das. Hesde 
ent^o se começou a considerar o oiro e prata , 
não so eomo o distinctivo dos indivíduos ticos ,

7 -
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mas também como a rif|uéza essencial Üas Ná  ̂
ções, ou a mais importante parte da opulência 
dos Estadòs. Quasi qüe de todo se perdeo de 
vista a immensa copia de todas as cousas ne*. 
'cessarias, commodas, e deliciosas á vida, colhida 
e preparada pela inielligencia , industria ,- e tra
balho dos homens , parà somente se fazerem es
forços de adquirir c accümular esses metaes > 
que , à exeepção de servirem de moeda para as 
trocas , não dão aos homens supprimento dos seus 
reaes belisj sem se ver, que a sua exuberante 
-accuraulação desproporcionada ás necessidades 
da circulação das cousas permutáveis, lhes tira 
o valor , e os faz menos proprios para servirem 
"de TÚoèda y sua priucipàl Utilidade ̂  
t A  refutação destes erros exige analyse do» 
1'especlivos ohjectos, que se fará no Curso destas 

LeituraSé
Hum dos principaes empenhos do Economista 

deve ser o analysar o Influxo do Desenvolvi
mento da Intelligencia no Excitamento da h o 
nesta e activa Industria das Nações para o Bem 
Gommiim do Genero Humano, e o especial do 
‘Estado em que mais prevalecer. Tive á vista a 
^doutrina de huin dos mais sabios Economistasj 
e antigos R eis, Salomão^ nos seus Pfóverhios 
Cap. 8. T it. i8 , que he citada no Liv. T; Gap. Iv 
do pio Economista da França o Gonde

r( J
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^andfe dc L a  Boyde , na sua Obra — ? Espirito, 
d 'A s s o c ia ç ã o . Aquelle Soberano de Israel alU 

—  cc Porventura a Sabedoria não clama , e 
a Prudência dá á sua VQ-z f Por ella he que 
ps Principes iinperão  ̂ e os seus Delegados dcr 
crelão o just,o—  Comigo estão a riqueza  ̂ a^lo^ 

; ia ,  a justiça.
' Tom ei também  ̂ e eomniunico, a Lição do 

celebre Professor da Sciencia Moral na XJniver-. 
aidadc de Edimburgo , Thomaz Brown , nas suas 
Leituras da—=Philosop)da do Espirito Iliimano j, 
que assim, diz na Le.ilura IV,: « Se olbarmos
para as maravdbas que o espirito bumano tem 
feito —  as cidades que tem edificado rr- os campos 
que tem culiivado, -irrr‘Q todas as variedádes, da 
esplendida scena em que a arte do liomem tem 
transformado os desertos j matos  ̂ rocbedos da 
Uatureza original I —r quando o vemos, não lim i
tando as operações d,a sua arte á terra, a que, 
parecia ser aferrado , mas transcendendo poi to*, 
dos os elementos, que parecião circumvala-lo com 
insuperável barreira , e traspassando o Oceano y 
luttando contra os ventos, e fazendo qxiea mes
ma opposição delles sirva á sua derrota; —  quan
do consideramos as, ainda maiores', transforma-f. 
ções que leni operado na Sciencia moral, e coni-i 
parar-mos as imiserias da vida barbara com a 
ti^AnqudUdade .e segurança de .hum Estadq bem

pi
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ordenado j —  quando vemos, debaixo do influxO 
da Sabedoria JLegislatUni , in numeráveis mulli-* 
does de povos obedecendo, á despeito das suas 
mais fortes paixões, ás restricções do Poder po
litico , que elles mal sentem, e os crimes doS 
malvados rsprezos, e punidos á distancia da me
tade do Globo, não be possivel observarmos estas 
maravilhas sem sentirmos alguma curiosidade de 
examinar as faculdades pelas quaes ell as se teni 
executado , e sem ter interesse de especular so
bre as futuras maravilhas que g  espirito ainda 
mais pode executar , e sobre o final destino que 
iios espera. »

Não se entenda que nestas Leituras se to- 
nha a illiberal idade e injustiça de dar nas dou
trinas Economicas cega prefereucia á Literatura 
Britannica. Os sentimentos do Escriptor sâò os de 
T)avid Bttchanan na Introdução do Volume TV. 
das suas Observações sobre a Obra de Adam  
Smithy na sua Edição de i 8 i 4 oni JÊdimbiírgo,

<c A  grande mudança effeiluada pelo Obra do 
Dr. Smith no estado da Sciencia Política , dá 
a mais decisiva evidencia da sua óriginalidad«
e valor, sobre os objectos que elle tratou......... ;
Na França elles forao mais estudados5 e , em 
muitas importantes questões, os Escriptores Fran- 
cezes são em alto grâo liberaes e illuslrados. Elles 
forão os que primeiros perceberão que as leis
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l i u m a n a s a  fim de serem uteis, devem neces
sariamente conformar-se as Leis Geraes sobre qne 
a Sociedade he fundadada, e que o verdadeiro 
objecto do Legislador lie sustentar o Systema 
Social j como por Deos se acba constiiuido , em 
vez de se intromelter em regular ou alterar o 
Curso natural das cousas, conforme as suas lim i
tadas noções de Conveniência......... »¥

>5 Porém cumpre observar, que os Escriptores 
Fracezes deduzirão a sua theoria da liberdade do 
Commereio antes de principies de direito ahstra- 
Cto , que de expediente prático, —  Tur^ot na sua 
Carla ao D r. Price censura ao Governo d’Am e- 
riea , porque fez regulamentos de Commereio , 
aulhorizou Corporações, e prokibio a exporta
ção de certas mercadorias» dizendo que >3 a Lei 
» da liberdade inteira do Comniercio he lium 
35 Corollario do direito da propriedade 35 Os Eco
nomistas da França só olhárão para a perfeição 
da Sociedade Cioil, não advertindo o quanto os 
homens muito mais poderosamente sentem a ope
ração do interesse pessoal^ que da justiça , e o 
quanto be inútil excogitar planos de melhora- 
meutos práticos sobre a vãa chiraéra de moral 

perfectibilidade.
Por Epigmphe destas Leituras puz a Decla

ração Auihenlica do Novo Governo deste Paiz, 
em que esperançou a Naçã^ Brasileira do zne-
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Ihor ipossivel Systema Ecoiiomicç , mencionandd 
o Dogma Philosopbico, ou o desejo Philantliro^ 

pico ,  da. P e r f e c t i b i l i d a d e . ; : '

j. Nâo entrem os Leitores, na Expectativa de 
planos visionários de na Economia do.
Estado; digão o que quizerem os presumidos de 
illuininados : a Experiência confirma o que se 
affirma na Mscriptura : isto h e, que a ConsliV
tuicão do Homem decahio do seu original es-* . ' * ■'
tado. Porém esta verdade triste nào he razão 
para apathia, e para não se empregar com peiS 
severança a energia dos espíritos na Cooperação> 
Social, para nos aproximar-mes á condição pii-. 
mordial. Isto até na carreira da virtude h e,Pre
ceito do Salvador do Mnndo : Sede perfeitos  ̂
corno o vosso Pai celestial he perfeito. Isto alcan
çaremos , se guardar-mos o Evangelho de gloria 
á Deosy e paz áos homens.

Resta aqui fazer apologia da intitulada .(Seíía 
dos Economistas áú. França em refutação 'da Ca
lom nia indiscriminada que a' Seita : dos Absor. 
lotism  pw. V llm  Realistas, tem feito cpnlra a 
Verdade notoria, attribuindo-lhe a Revolução 
da França , q̂ue: alias sobreveio trinta annòs dct 
pois dos Escriptores Qiiesnay , e Marquez dç̂  

r( o pai , não o seu íilho depois Corj- 
pkeo dos Revolucionários ) que na sua Obra — ?
0/Amgo,dQs[MoM&X^s --^j\^&\úco  ̂ o Sf^tenia dot

Lt.
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'Phfsiàcrácia, que só era dirigido á Preferencia 
da Agricultura ás mais Industrias da Sociedade» 
Isso foi erro economico, mas não projecto des-

orgonizador. .
W illiam Plajfair  na Sua undécima edição da 
Riqueza das NaçÕes —  de Smith , ainda que 

justameníe se escoiíjure dos falsos políticos da 
‘Escola dos Nwelladores y diz no Preíacio pag. 3o, 
w A  dmsão do Trabalho y que he a Base da Rit 
qlteza das Nações, be a eterna Barreira á Igual-t 
dade inculcada pelos Demagogos. A  Economia 
Politica nào tem coiinexáo com o Jacobinismo y 
como a verdadeira Philosophia não a tem com 
ãs teias de aranhas dos Sophistas» Tem se ahu* 
sad,o dá Philosophia, como da Religiaò : Deve*? 
se por isso regeitar os seus estudos?» ; ?

Smith tem sido censurado de parcial aos Eco
nomistas da^França , porque , supposto os im 
pugnasse na doutrina de só ser productivo o tra
balho da. agricultura , dando o labco de esteril 
ao trabalho das manufacturas, e do Commercio , 
com tudo sustenta que he o mais produclivo.

Mas não convem cahir-se no Systema opposto, 
de se querer à força, e prematuramente, in
troduzir y como por inqasão , no Brasil as Fa
bricas e Manufacturas da Europa, que  ̂ presup- 
pôe superabundante accumulaçâo de fundos , 
braços , e engenhos , que não podem achar em-
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prego na agricviltura y e artes com ellas mais 
proxiniamente cónnexaSy é para que o paiz tem 
mais naturaes proporções. JEsta dada a Liber-» 
dade da Industria: isto nos basta : Tudo tem 
seu tempo» Já se yirào as vaas tentativas feitas 
para forçada introducção de algumas das Fabri
cas imitativas da Europa; quasi todos os espe^ 
culadores só tem achado perda ; por causa de 
suas preposteras emprezas. Por ora a A gricul
tura he a n o s s a A^acf/yiíX jyLajiu^dctuvtÍTd 
de certo nâo nos fará rudes e barbaros y pois 
bem diz Smith cc Depois dos que se chama.0 as 
5* bellas Artes , e as profissões liberaes, nào ha 
V talvez emprego que exija tão grande variedade 
55 de conhecimentos e experiencias c.omo ^ ti-  

3> cultura. »

W. ■

mm
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’ B  c  O  K  Õ M I  A  P O L I T I C  A.

•■. Ir.  ̂ ! - • “i *  ‘ ’ ■ .1 •’ J .

X E I T Ü R A  IV.

 ̂ "  jje t 'B.easo7i be fnj.it/ui , Custom barren.
Seja a Ila^âo fructiíera , O Còstume esteril.

B acoit  A p a o B Í s M .
. . . .  . . .  ________ ̂ ^

IMTORTANCIA DE SOLIDOS COÍÍHECIMENTOS DE 
'  e c o n o m ia  p o l ít ic a  ; NOTICIA DOS MODER,^
' NOS ESCRlPTORÉS DESTÀ SCIENCIA.

• O Imperador da Rüssia A le x a i id ié  he o Pri
meiro Soberano que tíeo á Sociedade Civil Au- 
tEenticO Tostemmiho do seu Reconlieciméntò 
da Impòrtaucia dos Estudos de Economia P o 
lí tica j eotístiiuindo aO CoüseUieiro de Êstadô 
Henrique Stôrcfi , PreeeplUr dos Principes íiii-  
jjeriaès, EtíGàiTegâlldo^o dê instrui-los nessa 
Scléncia , Gonsidêi'ando-a üecêssária aos dèStina- 
dos péla Providência a serem os Chefes do Im 
pério. Este exemplo da Prêpònderante Poleiiciá
dò Cotiúnenté Ettrópêo tiào será perdidô fíárã

8.
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os Governos regulares. O feliz resultado do Efi*; 
sino de taes Discípulos naquella Repartição Scieu- 
tifica tem sido o ver a Republica das Letras 
augmeatado o seu fundo de riqueza liieraria pela 
Collecção das Lições do dito Estadista, que o 
Magnifico Autocrata mandou imprimir á custa 
do Thesouro Im perial, e que se deo á luz na 
sua Corte de S. Petersburgo em i 8 i 5 , com (> a 
titulo de —  Curso de Economia Política , ou Ex^ 
posição dos Princípios que determinão a Pros» 
perldade das Nações —  , de que em iS aS  fez em 
Paris nova Edição o eximio Professor dessa Scien- 
cia Mr. João Baptista Say^ accresceutando-lhe 
cxplanatorias e criticas Notas,

O mesmo Imperador também deo outro A u r 
ihentico Testemunho do apreço que fazia dos 
estudos da Jurisprudência, que tanto devem con
tribuir para huma boa Legislação, fazendo a Honra 
de escrever, de sua mão na lingua Franceza em 
Abril de i 8 i 5 , a seguinte Garta ao celebrado 
Jurisconsulto \u^ez Jeremias Bentham y que lh e 
©ffereceo hum Projecto de Codigo como a tSb- 
htrqno e Pai do vasto Império Moscovitico.

Monsieiir. Li com grande interesse a carta 
que me escrevestes, e asoffertas, que ella con«* 
tem , de ajudar com as vossas luzes os traba
lhos legislativos que tiverem por fim dar hum 
novo Codigo de Leis ao» meus Yassallos. Este

'i
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©bjecto está no intimo- do meu coração 5 é tniiiiò''  ̂
conhecendo a sua alta imporlancia , não posso 
deixar, durante a sua orgailisaçâo,^ de me ap ro-' 
Vtíitar do vosso saber, e da vossa experiehcia.’ 
E u prescreverei á Commissão que está delia en-- 
carregada f* de recorrer á vossa pessoa , e de vos 
dirigir as suas questões. Recebei entretanto os 
meus agradecimentos sinceros, e a lembrança in
clusa , como signal da particular estima que vos 
tenho. 53 Eis como d© Solio da Scythia vem tain- 
bem Lições Imperiáes ! !

Isto he exuberante v para confundir e impor
silencio: aos-que desdenhão òs estudos de Eco- '
nomia Politica e Jurisprudência , e que, pare-
jcendo aspirantes a' seiencia infusaT, nem dáo aos
actos dos Principes Liberaes o devido valor ,
nem se empenhão em aprender os preparatórios
indispensáveisá bem servir o Estado.*^
- A-iiraportancia ida Econoniia politica tâihbem
sc ima-nifesta das numerosas Obras qtié^começá- ‘
rão a apparecer do meado do século passado em
diante. Seria longo , tediósó, e desnecessário,
recensear os Escriptores de mérito sobre ás riia- "

” terias respectivas até 0 fim desse século, èerto
não ‘vSe póde adquirir profundidade nesta Scien-
cia sem serem consultados e comparados edra os ’

, que vieráo depois do século décimo oitavo. Os ‘
preemiiientes«já estão assaz conhecidos e ètiume« '̂^

• • • 
jii
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rados ua cilada Obra pairia de 1819 dos —  
tuclos do Bem  —  #'Basia Indicar na Ila**,
lia—  Genouesi-^ Beccaria —  G a lia n i^  Verri -^  
Filaiigieri —  / na F rança -=— Dupont —  Merciei 
Mirabeau —  Turgot —  Condillac ^  y em Ingla
terra —  Dume —~ Steuaft Smith Burhe
Malthus, ■

As fontes próximas das presentes Leituras sao
as Obras dos Escriptores do ’corrente secnlo dé
cimo nono. ; ^

A  America nos Estados XJnidos  ̂ a Smith
inlitulou M ãy de Grandes Varões  ̂ que fizerào a 
Fundação de tão Grande Império (*)  ̂ainda que 
famosa pelas Obras dos Trinmviros da sua Lei^ 
tura Politica Franklin Jefferson — Adams  ̂
e sé lenha dislinclo pelas modernas Obras de Sta^ 
tistica de TVarden e Seibert ; com tudo só? 
presentenienle enriqueceo a Republica das Lelras 
com huma Obra de caracter em Economia po
lítica. Esta he a que D aniel Baymond publicoti 
em Baltimore em 2.”̂ edição de i82;3j com o ti
tulo modesto â.e Elementos de Economia Política* 

Alexandre Eoeret no mesmo anno publicou 
Novas ideas sobre a População , com Observa*, 
çÔes sobre a theoria d e —-Malthus e Gôdwin*-

O  Magna Virum Mater etĉ  Liv. IV» Cap. VlLj 
Part, I. in finei

ft
■j
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Clemente Bridle publicou em Boston em 1821 
a traducção In^leza , que C, R . Bnnsep î ẑ 
4.  ̂ ecllçâo do Tralado de Econouda PoUûca de
M . João Baptista cSiy", contendo erudilas;

do Traductor e Editor.
A  Revolução da França deo Oratide Liçãp dp 

Economia Poliiica. Os sens ambiciosos Çoryiphêos, 
á preteTíto de reforma do Estado , derribarão hur 
ma das mais florentes Monarebias da Europa, 
apregoando Guerra aos Palacios P az ás Ça^ 
hands— e exterminando á que appellidarão Aris
tocracia da Ricfueza , illudirào o povo com as 
errôneas e ridiculas doutrinas dos Propagandistas 
da Pohreza —T Rousseau e M abljr— 5 d® 
sultou a maior catastrophe que jamais se vip em 
Nação civilisada , a destrmçao de nulhOes de vi
das, a esqualida miséria das classes industriosas, 
e por íim a enihrónização do Despousmo Mi-» 
lilar de Soldado , que a adoravel P ro
videncia em flm  exlerminou do paiz dos 
lons  ̂ D 'A guesseam s,eQ uesnafs. Enlretanio qnu 
a hórrida guerra devastava as riquezas adquiridas 
pela activa industria dos Estados cultos , e ’ a in -  
lerrupcão do Commercio obstava, á franqueza da 
correspondência e troca dos fruclps da eo<*peia.-t 
çâo social ao Bem Commurn em hum e outro 
Hemispherio , homens de letras , no sih n :io dos 
gabinetes, obseivavão o curso natural d^s côtlf?
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sas , e o pavoroso Drama revolucionário, inqui»

riiido as leis da Constituição Social, e rectiii-” 
caiido os systeinas de Economia politica dos Gor*. 
ver nos e E scrip  tores de inaior credito«

jA J^ranca sustentou o seu Posto de lio n ia  
na Repviblica das Letras. Logo no principio desie 
seculo sobresahirao M . Canard com os seus Pri/i- 
cipios de Clconomia Palitica ', —  M r. Simonde com  
a Obra da Riqueza Commercial', —  M r. coni 
o Tratado de Economia Politica , que foi tradu
zido na Hespanha, Allem anba, e Inglaterra j —« 
M . Chaptal com a Obra à d i I n d u s t r i a  ' Fran^

I — ■ O Conde Laborde com a Obra — • 
riio cV jás s o d a  cão em todos os intei esses da C'om-̂  
mitnidade— que ate he distiiicta pela sua religio-? 
sidade, visto que fundou as doutrinas da Sciencia 
Economica em sentenças da Sagrada Escriptura, 
cniienbosamente escolhidas. Accrescerao as Obras 
(Je M-. Ganilh —  Systeinas de Economia Poli-  ̂
tica e theoria de Economia Palitica-^e  de M . Sis- 
mondi— Nooos Principias de Economia Politica,— 

Em 1820 M. De publicou em Pa-
Paris hum Ensaio sobre os Estoroos ( Entraves ) 
do Commercio , em que se propoz justificar va
rias restricções na Policia Commercial. , 

Em 1822 Al. Luiz Say (de Nantes) publicou 
a Obra —̂  Considerações sohre a Industria e Ler 
gislação , e relações de sua influencia nçL RiqueZ(\

?
■ i)

n
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das E' t̂ados  ̂ com Exame critico das Obras dos 
principaes Escrlptores Economistas da França e 
Inglaterra, com especialidade fazendo censura 
de algumas doutrinas dc seu Irm à o , á quem 
dedicou a Obra.

No mesmo anno Mr. Fenier publicou 2.  ̂ edi
ção accrescentada da Obra —  O  Governo consider 
rado em suas relações com o C o m m en .io^  em 
que acerriniamenie defende o Systemo Restrictivo 
Comm ercial, predominante nos Governos da E u
ropa.

Em 1824 Mr. D u  Bois Aine  publicou enér
gica Refutação da antecedente Obra de M r. Fer-  ̂
rier, fazendo —  Exame sohre algumas Questões 
de Economia Política.

Em 1826 M r. Chamans publicou — > Eopo En-> 
saio sohre a Riqueza das Nações. —

No mesmo anuo Mr. Destutt de Tracy , Par 
da França , publicou em Paris hum —  Tratado 
de Econòmia Politica. Ainda que esta Obra seja 
de pequeno Volume , contém muito em pouco  ̂
E lle accrescentou a reputação adquirida com o 
seu' Commentano sobre o Espirito das Leis de 
Montesquieu.

A  Inglaterra, que hüm dos mais famosos Es- 
cripiores da França im itu lou— * Terra Classica 
da Lihf^rda Je , não cede ( se nao sobreexcede ) á 
€§ta Naçao rival nos estudos de Economia Po-
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liüoa. F o  corrente secnlo tem pro<li;zido»gr.ande$

Mestres dá Sciencia. , > _■  . ^ “i
Buchanan na edição quq rez;x1a.OÍJra,da:i?if, 

quê âdas Nações de.Adam Smith enx iH A  no 
Volume IV  de Notas adiantou consideravelmepin

a Sciencla, • - . . ^
O Conde de Lauderdale Inqum c^,

'Llatur^za e Origem da Riqueza Publica, esdos 
Meios e Causas  ̂ de seu Jl^igmeiito-— , deo enj 
alainis poiiios iioyo -aspecto.^ Seiencia., He rer 

coirimendavel^  ̂a sua theoria do Capital, ^
itíieresse de 6 por cento i  Juro Coinpõsto,
dada uo imag^nano Testamento J e  |iurn Capir

talista 5 que deixando á seu Teslam^nteiro lium  
Pc/m j ( ínfima moeda Ingleza) á razão de laUga-
uho no Anno do Nascimento do nosso Salvador^

teria no presente século produzido incalculável 
isomma para fazer grandiosas Fundaçõeí pias > e 

magnificos Estabelecimentos^ Llteranos.
Ricardo be , depois de Smith , o que deo nmis 

solidos adiantamentos á Sciencia de pt^movçr a 
Industria Nacional^nos saus Frincipips de Ecú- 
pgmia Politica e. Finança, A  Republica das L e

tras recentemente  ̂teve grande perda pelo fale
cimento deste illusire.ParlameniaTiq de Ingla

terra» A* sua Obra postbuma spbre Ngoo Plana
de Banco, e Papel-Moeda seyn infinxQ
idsierio faí. ainda mais saudosa a sua memonj^
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' Malthus lia edição amplificada do seu —-  Eii-̂  
taio do Piincipio da População y e d o s — Priu'- 
cipios de Economia Política —— j fez grande re
volução nás ideas ordinárias 5 e supposto exci
tasse muitos contradic tores, e corn especialidade 
a Gray e Godw in , elle se considera estar em 
Fortaleza inexpugnável,

M r. Hamilton lie Eseriptor de merecimento 
na sua —  ̂ Inquinçkò sohre a Origem y Progresso y 
€ Redempção da Divida H^^ îonal,
• M r. Parues distinguio-se pela engenhosa , ainda 
<jue paradoxa, Obra—  Fodas as Classes Produ- 
etiuas de Riqueza Nacioual— -, em que examina 
as Obras de Ç^uesnayy Smith , Gray.
* Inglaterra ainda ostenta o timbre (d e  que bla-í 
sona ) de ser a P atria da Economia Política , e 
o seu Parlamento se mostra ser o MagestosO 
Athenéo das Deliberações Liheraes sobre os mais 
complexos e abstrusos objeclos desta Sciencia* 
Este por isso atlrabe os Olhos do Mundo , e as 
suas Becisões tem irresistivel influxo nos Ne
gócios da Europa e America.
‘ Em a Nova Encyclopedia de Edimburgo, es*̂  
pecialmente no Suppleniento i  Encyclopedia Bri
tannica, se aehão profundos Artigos de Ecóno- 
mia Polflica, e no Volume V I. Parte Ï . ’ publi
cado em ifiifl ha breve Tratado desta Scien- 
cia,
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O famoso Jurisconsiilio. Jeremias BenthalUy 
que em 1820 foi tão eullinsiaslico Panegyrista 
das Revoluções de Hespanha c Portugal  ̂ qu© 
até eclypsou, o proprio tão merecido credito / 
em differentes Opuseulos que dirigio ás Cortes 
de Madrid e Lisboa , dando-lhes direcções m er 
nos circunspectas , sem .conhecimento d o s car 
racleres das Nações Hespanhola e Poilugue- 
za 5 que destroirao o Novo Mundo em vez 
de civilisa-lo se escaiideceo e irritou , -quando 
vio a Legislação dos Novos Areopa;gps, qüe phan- 
tasiarão introduzir no'-seculp decimo inono Põ-  ̂
iicia ainda menos liberal que a do Imperiò de 
Marrocos contra o Commercio Estrangeiro , e 
particularmente o da Gram Bretanha. Por tanto 
em 1821 publicou em Londres, por interméio 
de John BoTFring, —  Ohseronçôes sohrc ò Restri^ 
£two e ProhiUtwo S jsterna .ÇommerciaL — , cour 
demnando aos resurgidos LicurgOs. - '

Jíi7/76'í Tk?í7/, Author da Historia índia  
Brltaniiiça y publicou no dito, ann.o . excellentes 
Elementos de Economia Bolitiça,

Também nesse anuo Prí/íí«/? publicou em 
Londres —  Conservações de Economia Politica e.m 
serie de Diálogos entre hum Ministro Estada 
€ todas as. Classes Prodttctiyas, .» , . ' , ’

No mesmo anno se publicarão très Obras anô
nimas: 1 ~ Ensaio sohre a Economia Política
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das Nàrôes ^  2 / '—  Oãscf^mçÕes sobre certas ver-̂  
haes disputas iia Ecotiotma- Política j eiatiças ao 
'Valor, Demanda ,  e Supprimento> —  Ia-
Cjuiriçâo ãd Natureza dit 'Demanda, e da N e 
cessidade, do Consumo para o Progresso-da In 
dustria '-'è ' Riqueza , advôgada por Mr. Malthas »
' John Craig p ublicou—  Ohserçações sobre os 
pUndamentaës Doutrinas de Economia Politica.-— 

Júhti ÜitÃíer p u b l i c o u Traducção das Car
tas dèMv, S a f iM \\  - M althas,- e à o  Catliecis- 
mio de Economia Política do mèstuò b̂ ay.
- C. Ü . ÍTorrcní publicou Easaió sobre a Pto> 
ducção dá Riqueza,
■ Em 1824 William Thompson ^\\)òYigcí\\  ̂ vo
lumosa Obra da -—  Inquirição dos Princípios da 
Distribuição da Riqueza, a mais convenietite a 
Edictdade humana >̂* ‘appUcada' á hum Novo 
'Sjstema de Igualdade de 'Riqueza» Este Escrip- 
tòr parece cheio dais Vilões de Condorcèt '*, que 
ha quasi quareUta* aiïnos' agoirou á Sociedade 
Civil humà prosperidade , qüe se mostra incom- 
pativel coin a , evidenlemeiite decahida , primor
dial Constituição do Geuero Huniatio. Elle lias 
Observações Preliminareis da sua Obra diz , que 
'i'iadà vale a lheoria da Produeção e Accuniulaçao 
"da Iliqueza', se não se demoustra e ensina o 
como os productos da terra e industrik-possão 
ter a niaior possivel igual disuibuicão á todas
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as classes (la Commuiiidadc : diz tambem/ qiï« 
a çiciosa distribuição da riqueza pelas InsliuùeQes 
irregulares, he a causa ào maximum dos inales 
das Nações; e que ainda não se tem tfeito . a 
tentativa de resolver o mais momentoso problema 
da Economia politica. de achar as Leis Natii-r 
raes da recta distribuição da Riqueza, Nacional -—j 
diz em íim , que a^̂ niais importante porçJo , da  ̂
nossas virtudes e vicios he tão indissolu ve,Imente 
connexa com a.(iistribuição da riqucM , que  ̂
fallar da Moral e da Legislação cpm.; ̂ ffectadt? 
desprezo de jtaes matérias, he apanhar^^a som
bra , e deixar a substancia , accrescenlando hi»

^pocnzia^  ̂ ou ignorante insulto as misérias .dos;

LVá̂T''póvos. ^  ̂ \
„ Em 1826 J. K» Cullochy Professor çm Lon-

dres da Instituição Ricardo  ̂ deo á luz em Edim- , 
burgo sua esplendido Obra de —  Prúici^íuí de 
Economia Politica — t, com hum  Discurso Pre-^' 'v ' ; ■ ■■ ■ r
//minar _sobre p Nascî ^̂  ̂ e Progresso desta 
Seieucia. Mr. 4̂ ?/̂  diz q̂ue o seu,  ̂ acima citado, .j 
Epitome —  Elementos de Economia P o l i t i c a , 

Livro de.Esçola. Parece que a Obra de M r.,
(Julloch póde-sc dizer —  Livro r£A.ula —  , por sei\Õ ,.n''í Fl . . :'C: 2'' ■'•' ’ÍT 3i/ • ■ I
O inais condensado, e , ao mesmo tempo * o , 
mais lu zid p ,je , era vários pontos, original 
viário > ipara Manuducção aos Estudantes'/ e Pre- 
lecções da Cadeira de Economia Politica no Curso



Juridicoi E lle bem mostrbii com B a c o n , que 
■esta Sciencia se dirigia aô exame das Z;<fri V íií 
^ e is  (^ )y  visto que com exactos conhécimentos 
das Leis Econômicas, conforme á Constituição 
Social  ̂ he que sé  ̂podem bem formar as Leis 
€ ivb não podendo estas deixar de ser mal cons*» 
tituidas, se os Legisliadores fizerem Leis Orga- 
nicas^e Regulamentares,'que tendão a diminhir 
Os empregos e supprimentos dos povos > deseor- 
çoar os? sens ?trabalhos é émpecèr a illumina- 
çào dér Geral Industria.
^*He notãvél a coincidência das doutrinas do 

Gompátriota *"Escriptor dos —  Estudos do Bem 
C o m rh im t* -^  mêàc&àÁs na Leitura II .  , e" deste 
Professor da -—  Instituição Bicardo —  ̂ ' >

Cúlloch '̂ nO ditd^ admiravèr 'Discurso Preli* 
mi/iár das suas Leituras ^ d̂e Écónomia pôlitíca 
pag. pdíji dado á lüz em 182̂ 4 /"depois'^de nios- 
irar o qtie elle intitula -r- Principio Èúndámental 
,~  ̂que d'Trabalho he o^niaftancial do Biquèzà, \ 
e -provar com as paiapras dé Sm ith, ^  hão 
01 com OITO Quprata, mas sim com o 

íH o que toda a riqueza ''do  ̂rniíiido foi on îhal-  ̂
Tdéfite óàrripfadá, diz dé modo singular, até então 
não visto na Literatura da Eúropa í

X *) L ^ g e s^JLe g u m  ̂ e x  qu ibes ín fo rm atío  p e ti p^ test  ̂  ̂

h g lh u s  b e n e  a á t  p e rp e ra m  co astitu tu oa
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çç O -Grände Problema práãeo, iovolvidò .nâ 

parte da .sciencia que trata da producçào da l i«  
queza> deve necessariamente resolver-se na dis'  ̂

cussão. dos meios pelos quaes ~  a  m \iqr  soa|  ̂
MA nos iPRODUCa?nS NECESSÁRIOS ,i pTElS , E DE» 

SEJAYÉIS , .SE ' j?OSSA OBTER COM A MENOR TOS* 

S lT È t  Q U N N T ID ^ IÍB  DE TRABALHO* »  ' ' ’ -J-
■: .Eoi T lio n ia z  T ook e  em Lon*
dres di Qhv^ -r^ Considerações sobre o estado da 

M o e d (t ’, ‘em. que y jexaminando algumas doutrinas 

de S m ith , S a y , M -C n l lo o k y  S& pôr
plicar as causas daí.estagnação k Io Co'mmerc|o de 

Inglaterra  ̂ sam » exemplo nos Annaes dó V m

espeeialmenteíem í 825-, e da extraordinária flu» 
cluação dos preços das. mercadorias, descrédito 
das Nptas dos’ Baupos pártieülares , fullímento de 
grandes Capitalistas j 'falta dê  emprego nas Grau» 
des Fabricas r>ainda dasi mais communs manü* 
facturas,vhdô que tem resultado desordens dos 
prtistasp- que»'destroiráo Ofíicmas e . iVIachioas^ 
pelo-vulgar erro’écononiico que estas lirão aos 

'̂ obvûL 'é .subsistência, u 

-. A  immediata p:\poderosa causa de taps trans
tornos tem -sido o ' outro > ainda ' peior ( se he 

. possível) eri’O econômico,- corrente nas Praças 
4 e Comniercio, que o oiro p prata são a riqueza 
pssencial das Nações : dahi resultou a ancia p 
mania de muitos Negociantes Iiíglezes de fazerem

\



tE ltü R A  7̂
as simuliaiieas j arriscadas j é  repentinas espe
culações j de organizarem Coinpaiihias de Mine-; 
ração daquelles metaes preciosos no M exico 
Peruj  enviando para taes emprezas enormes quan
tidades da moeda ém cunho ou harra para o co*, 
meço desses Estabelecimentos. Pela subita, e im]* 
mensa exportação de taes massas metallicas;, coâ*. 
correndo lambem outras causas se fez; nos
canaes ordinários da CirculaÇão dO paizj o qué 
paralizou ou eiitorpeceo as suas molas; e o m al 
se fez sentir nas matrizes da Geral Industria *
- Não devo passar em silencio o Nome respeitá

vel de Mr. Huskináon, Benenierito da Humani
dade , Presidente do Tribuiiaf de Commercio 
de Londres, qüe > pelós seus fDiscursos no Par
lamento, oceasionoü o maravilhoso Liberalismo 
dò Governo Briiannico de relaxar o seu Acio 
da Navegação j franqueando os seüs portos d^Ame* 
rica á todas as Nações , e a importação de mui
tos Generos antes áhi probibidos. Aqiielles

!que sáhkão impressos nos Periódicos , 
e em Folhetos Inglezes, fpódem -se; considerar 
Compêndios de Liberaes Principios de Economia 
Polkicai^f ‘ : •; ••

A  nòva Ordem Mercantil foi annuciada em 
Edital. á Praça 'de 12 de A b rilxde 1825 , pelo 
Tribunal da Junta do Commercio desta Ca|íi- 
lal do Iuj/7erio do Brasil, e he do iheor se
guinte :



. I '■

: li

• f “# - - " - =. J t
7* ÄCONÖMIÄ ÍÒLITICA; ’

'  « Havciido o Goveroo Briiannico lomado a 
mui acerlada resolução de franquear ao Com-» 
mercio Estrangeiro os portos de suas Possessões 
Americanas ; e podendo ser que os Negociantes 
Brasileiros desejem utilisar»-se de similliaiite fran
queza; convindo por isso dar-lhes conhecimenT 
to, tanto dos Portos da$ referidas Possessões , 
que effectivamente se achão franqueados, como 
dos Generös de cultura e producção Americana, 
que tem entrada para o Consumo nas respecti-r 
vas Alíandegas; Sua Magestade o Imperador , 
sempre solicito em promover o Commercio Na
cional , Manda remetter as Relações dos Portos 
e Generös de que foz menção etpr »
- Convem mencionar aqui dous Pçriodicos , que- 
se publicáo por trimestre, hum na Escócia^ e 
o outro na Inglaterray intitulados , Review, de 
Edimhurg —n e Quartetly Review. Qs Redactores 
deste são antagonistas do daquelle, contradi»- 
otando as doutrinas ullrarlib&raes de Economia 
politica , advogando a prática mais moderada e 
cautelosa do Governo Britannipo , que não^se pre-' 
cipita a iunovações perigosas, e transição súbita^ 
de costumes populares. São interessantes pela 
energia da discussão, que tende à descobrir aŝ  
verdades naai§ iniportantes da Sciencia Econo^ 
mica> . • ■

fy.
|t Íi3í;

il li.
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Talvez se note o não nienciona'r eiitre os Es- 
criptores de Economia Politica a Rousseau, pois 
que fez hum Opusculo sobre esta sclénciài A  
isto satisfaço dizendo, que esté Genebrez ahi 
iiadà èscreveo' que valha'á pena de. ser‘ citado ; 
e que antes estabeleceo o reverso dos verdadeiros 
princípios da mesma sciencia no seu outro ana- 
logo de tanta'voga na mocidade in
cauta^ sobre a origem da desigualdade entre os 
homens, em que poz as Eases da Geral Anar- 
o.hià̂ , e IgnOrancia' popular j; ensinando os ab
surdos e infernaes dogmas, —  que o primeiro

lO.
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homem que proclamou o Teu  e Meu^ foi o 
maior inimigo da nossa Especie-r—j que o ho
mem que pensa , lie animal depravado—  que o 
eslado salvagern he mais feliz que o dos póvos 
civilísados f que as Aries e Sciencias tem eor- 
rompido a Sociedade. Aquelle presumido de inar  ̂
t jr  da Phiiaiuhropia y sendo só Mjsanthropo de
clamador , e o anli-clirislo do século , mal ad
mirado pelos iiiíieisf, e idiotas, e que,  ainda 
das cinzas da Sepultura fez a explosão da ife- 
çolução da Franca, era tão destituido ainda das 
elementares noções da Economia poliiica , qifo 
nem vio os Fundamcntaes Principios, que a 
'Divisão do Trabalho lie a que dá á cada indi- 
viduo o seli valor político , e distincto caracter, 
que necessariamente introduz e iiidcíinidamente 
extende a desigualdade civil j que a Aceuínu- 
laçâo dos productos d’o trabalho, fructos da dií- 
ferença da iutelligencia, parcimônia ,, t  previsão 
do futuro em humas pessoas, he o que forma 
o primitivo , e progressivo Capital da Sociedade 
C iv il, que dá a< mais solida seguTança dos ho
nestos' empregos j o eoiiviiilaaveis suppriméntosr 
dos póvos 5 que, se todos fossem iguâcs em 
fortuna, repugnando todos cio trabalho peno
so , todos qiiereriâo alugar o trabalho alheio, 
entretanto que ninguém quereria trabalhar, por 
aluguelj da hi immediatameme em pouco tóm -



. T.: ^5

pö resultaria a , g<erai linerciãj;' miséria, fo
me,, ,ruína, e morte. Esse indlulado Farador- 
veista de Gençbra apenas, teria razão, se tâo- 
somente .attaeasse a desigualdade dos homens, 
que .resulta dó Systema de Conquistas , e das más 
leis economiças , que dão monopolios, direçtos 
e ándirecios, ,á particulares . Corporações, Clas
ses, e Ordens ,do Estado, fazendo heneficio á 
poucos Gom sacrifício .ou malefício de, muitos.

Em .canfírmacão disto, transcrevo ,o que Mr. 
Fptau  na sna Obra da —  Sdejida do PuhllcUta 
—  UQ Prefacio do Tom . I. pag. 4fí , diz : J.
JR.QiLsseau  ̂ para rconibater ,a desigualdade que se 
introduzio eutre , os. homens , e ,,os excessos se 
ahusos de poder de que muitas vezes, são vic» 
timas., não im aginou; outro .meió se não -de os 
abaixar ainda á;meuos <do nivel dasíbestas,, -coi> 
siderando o bom,em como hum animal estúpido 
por força de sua constituição natural, e de? 
gradado quando adquirio ^ ífaculdade de pen^ 
sar, .reflectir , e râciocinar,, inimigo de toda ta 
sociedade, mais .bravio e insociavel que os 
tigres e iursos, c ttaseido para viver mais soli
tário que elles .nos matos e desertos. Em ivez 
de /reconhecer , e qirocurar demonstrar, que toa
dos lOS inconvenientes e infoitunios que eile de  ̂
p iora, provem de quei, quando as Sociedades 
adquirem hum certo crescimento, sem que as

i * • • •
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’ •Insii^ições civis se lenhào assáz aperfeiçoada^ 

os principios sobre que ella são fundadas , e para 
^as quaes tem sido estabeleciclas, são violados e 

postos em esquecimento 5 em vez dé porfiár 
em resuscitar estes pi incipios viŸificantes^ e creâ- 
dores, acliou ser muito mais simples o se es
forçar por aniquilar a todos, teimando em iií- 
cnlcar que a sociedade civil be coiitra as lets da 
natureza. Elle nào receiou affirmar , que os ho- 
mens não devião achar a felicidade séiiao em 
W i  estado de solidão, que ^evidenlemènle não
póde existir, e no q u a l, se existisse, elles> ao 
'contrario, não achariâo se não perigos, misérias, 

tédio á vida5, Systema ornais falsò e o maiS 
absurdo, que todos quantos se tem suggeiido, 
c que tem sido concebidos e propagados pela 
corrqpção, ignorância, perversidade, e ma fe.»

P qj, tanto precauciono aos Eeitores contra os 
sectários de Rousseau  ̂ q não menós contra as 
suas doutrinas do Contrato Social, q u é, do 
anodo que elle insinua, nunca existio, ném he 
possível existir em Estado algum civilisado. Àp- 
plico pois aqui a seguinte àueedota^ que  ̂0 dilò 
Frítot refere em' a nota da pag. ci '̂Carnea- 
>> des, philosoplio G rego, veio em Deputação 
<jc f Roma ̂  com Diogenes Stoico y e Cntolào» Elles 
5* quizerão espalhar as suas mas dOiitrinas na mo- 
J  cidade j m ísPorcio Ccitão lhes fez iiitimar æ 

Ordem de deixarem a Cidadet



j,f hlÎT.'^Toxomhert na sua obra de Direito Po- 
^/jiiico de 1826 na refutação que faz do —  Con- 
 ̂trato Social—  dlz cc O erro de Rousseau sôbré a 

, classificação do Goveroo procedeo das ïdëas in
completas y ou falsas, que no seu tempo se 
tiubào de Pconomia política. Elle começa pbr 
dizer , que , em todos os Gopernos do Maindô y 
a pessoa pública consome, e não produz nada, 

^Ajverdade falta á esta proposição. Em todos os 
Governos , que não são despóticos e absurdos > 
os consumos da pessoa piiblica são Consumos 
reproductwos. As despezas que o Estado faz para 
abrir estradas e ca na es, construir polîtes, diques, 
portos, e dar animação ás Sciéncias artes,; 
todas as industrias , sao despezas q^é prOdüiseüi 
valores superiores aos valores Consumidos : as 
despezas dos, Empregados civis e níihtarés sãó 
repostas \'»elos trabalhos que tem prdservado á 
ordem do Estado, e servido á sua defensão. >>
, cc Muito importa refutar os erros que se en
contrão u a — Contrato 6’oaal. — Por pouco que 
se tenbâo os principios da Sciencia de Smith, —  ̂
Traçy., — S a y , be pasmo o ver a hum geiiio 
comô <?«<í-í<?út“  sujeito á erros, que actualriiente, 
sem .affectar severidade  ̂ se condemnào pòr gros
serias : mas dá alegria a vista dos progr essos q;ue 
a Sciencia da Economia tem feito, progressos que 
devem poderosamenie contribuir á felicidade das 

Kacões. » .  = i .
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 ̂ Eis oiilro capital erro dc JBioüsseau' íc Os fnu- 
» Tos <ias Gidades nao se formão senão das 

ruiaas das cnsas dos campos. Em cada palacio 
x> que sî Gjo erigir na Capital , -creiG ver pQslo (Cm 
» deslroição todo o paiz, >> •  ̂ ‘

Isso seria »o mcsmo que dlzer , q u e ' na erec- 
.ção 'de Templos ,se 'Ve a .ruina das Oratorios;,

< iia constmcca© de Navios a destruição de Ear- 
?eo8 , -—  iia abertura >de: hum Garial a óbstrucção 
<de pequenas valias. Gom a doutrina do para- 
doxista he que so levantou na Franca o 
-de Cannibaes , e Gorta - cabeçàs ■:— ■ Guerra aos 
P a l a c i o s Paz ás Cabanas. —  Ella formou a Seita 
dos Sems- Culots, que demolirão magesfeosos tem
plos , e maguificos edifícios. Taes obras só se 
podem ifazer lao progresso da civilisacão e po
pulação , e unicamente prov'ão a superabundância 
de »capítaes e braços d a  lavoira, e
o progresso das Sciencias <e Arles de Architeiura, 
Hydraulica etc. Ellas na© se podem executar 
seni manter pelos produc’tos da agricultura e
industria milliares >de obreiros , possibilitando-os

/
a sustentar* familias, e continuar nos sens mes
teres. ’ , ! '

<0 dito Mr. Tbrezizáerí cbeni irefuta a exlravar 
ga'ncia do mysantliropo, e conclue dizendo na 
pag. d o 8 c c  E is ' como a> theoria poilitica de lious^ 
seaiL j; em vez d é ‘civilisar os homens , só tende 
a retellos na miscria, e barbaridade!
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Feíizmentie , cònio <âa«se dtí íngiaterra Burkey q 
ArcM-antagonista da Revolução da França;, i?o/.íí>r 
sean não- fez pro-gmsso eminc nósr. porem- surg;i(| 
em Londres hjiim *S’o;?/̂ ísíí /̂dai-mesma j estofa-r? 
Godvffin-^ y. qne fez linjis® parodia d<̂  \ Ç<>7lfyxítQ 
Sockú , sustentando a theoria da ignaldade;, je dã 
pobreza das Nações , comoj as das'tir.tiiides
sociaes, dando á loz em a se;d)nctpFa Obra
Justiça FaUtieà y qnejfez gi^ande, ain.da, q>ue tão^ 
somente transitoiâa , impressão’ 110 patz, mas 
que perdeo' iiTtcnamente de cred itó ,' depois 
que; ein i 8o3 foi lefutada por Wlalihris n© seu 
E.nSaio<sobre o —  ̂ Frmcipm da Populmção—̂ ^oí* 
II. Liv. III. Gap. III. - >

Como èsse Escriptoi' he citado no Regulaménlo 
para o Clzría Jurídico q.üe se; mencionou na jE/ei»* 
tura I , , he de razão precaTer aos estudiosos contra 
aquella Obra , / que be de theoria encantadora , 
mas perniciosa: Elle diz cc O espirito de oppressão^ 
o espirito de servilidade , e o espirito, de fraude, 
são os inimediatos effeitos do estabelecido sys-̂  
tema da propriedade. Eiles são inimigos de adian
tamento inteilectual 5 e os outros vicios da in-̂  
veja malicia e vingança são os seus inseparáveis 
comp'anbeiros. No* estado da Sociedade em que 
os homens vivessem na abundancia , e em qii€ 
todos tivessem igual partilha dos dons da na,* 
Uireza, estes sentimentos deverião inevitayelr
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mente expirar : o mesquinho principio do Egols« 
mo se desvaneceria. Entáo nenhum homem 
seria ohrigado a guardar o seu pequeno fundo f 
ou prover com anciedade e pena as suas illi- 
mitadas necessidades artiíiciaes ; cada hum per
deria a sua exisLencia no pensamento do hem 
geral. Nenhum homem selia inimigo de seu* 
visinhos , pois que não haveria matéria para con- 
ílicto, e , em consequência, a philanthi opia reas
sumiria o seu Império que a Razão lhe assigna. 
O espirito seria livre de sua perpetua ancia so
bre a subsistência do corpo : e ficaria livre para 
correr o campo do pensamento, que he proprio 
da sua constituição. »

Malthus respondeo : « Os homens nao podem 
viver no meio da abundancia, nem desfructar 
com igualdade os donativos da natureza. — Onde 
não fosse estabelecido o — • Direito da Proprie- 
dade — , cada pessoa seria obrigada a guardar com 
força o seu pequeno fundo. O Egoismo trlum- 
pharia. Cada indivíduo seria constantemente an- 
cioso sobre o sustento corporal e nem hum 
só eutendlmento se deixaria livre para correr o 
campo do pensamento, y

As theorias de Rousseau e Godwin, são lao 
absurdas , que refutallas em cada paradoxo seria 
grande perda de tempo.



S ' ,  r :^ ! . LEITUB.AS
ii.

D,E

'  E  G O W O M I A  ' 1? O ]L I T I C  A  *
Á)íi- tnfv
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EXTRACTGS DA NOVA OBRA DEsMív. GANILH .
<̂ Ly
• Em 1826 M i. Ganilh deò luz em Pariz 
nova Obra, com o titulo de — ■ Uiccionario Ana- 
lyt ico dê  Economia Política Sendo este Es- 
criptor hum dos Economistas da França , de 
que os Litteratos do Brasil fazem grande con
ceito , ainda que lenha sido notado pela ver
satilidade de suas opiniões/i com tudo, não lie 
possível negar-se-lhe a justiça de ser hum dos 
Sábios da primeira ordem de seu paiz nesse ra- 
ino de Literatura na Sciencia Economica : 3 cí- 
le merece especial attençao pelo incessante ze
lo de propagar os conhecimentos da Economia

11 .
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poliilca dirigindo os espiritos para a reciiíica- 
ção de suas doutrinas, que tanto interessão ao 
Bem Commum da Especie Humana.

Na 2.  ̂ edição de 1B2O da sua primeira Obra 
<3os —  Sjstemas de Economia política , que 
que se bavia publicado em Pariz em 1809 faẑ  
a seguinte observação :

«c Desde que muitos povos do Novo M undo 
siao ebamados a tomar parte no governo de seu 
paiz, tarefa penosa, mas gloriosa, elles a não po
dem cumprir em toda a sua extensão, se não 
cultivarem a Sciencia da Economia politica. No 
estudo desta Sciencia be que se descobrem os 
principios de buma boa Legislação , e a pruden
te direcção dos interesses geraes de cada paiz, 
e das leis reguladoras de buma Administração 
bemíazeja. Estas vantagens não são mais con
testadas á Economia politica 3 e daqui em diante 
não ba mais que combater se não com a in
cúria , vaidade, e rotina de adversários impo
tentes, dos quaes e lk  triumpbará facilm ente, 
á medida que fizer progressos, se aperfeiçoar , 
e adquirir a certeza que ainda lhe íalta, e á 
que bade todavia chegar p ek  discussão dos Sys- 
temas. »

<c Os prodigiosos successes que ha doze annos 
*tem OGCorrido , tem exercido poderosa influencia 
sobre a riqueza de todos os povos, . . .  .e as par-
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£es mais importantes da Economia política tem 
passado por noYO exam e, e linma sorte de 
insta, »

No Prefacio' do pag. zS  diz ; cc A ’
Economia poliüca fará progressos tanto mais rá
pidos , quando se pozer ao alcance dos bons 
espiritos , e fixer a sua intelligencia facil, c 
a sua applicacão familiar^ Os que tem feito ca- 
thecisinos epitom eselem entos >-rr̂ resumos, laâo 
tem advertido, qne estes modos de diffusio da 
Sciencia aiada ensmão, tanto aos que não são 
nella iniciados, como aos que só, tem noções ge- 
raes , e iieçessaTiamenie incompletas. Estas Obras 
&áo mni scieii:tiíÍGas para os que nâo sabem nada, 
fs o são mui |io.uco para os que sabem alguma 
cousa. Entre os dous exiüpemos be que se deve 
buscar a estrada para o ifim da iustrucçào pú
blica. ?5

M r. Oanilh m̂ p̂ Qz ter achado o bom cami
nho çonj o seu JDlçtúonario de nomenclatura dos 
termos facultativos da Sciencia Economica, Oiz 
elle : tç os lipros iem feito os dicdonarios, e os dic-̂  
fiiotmrios 4em feito estudar os iiçros, :>a

No Arlig-O dos Camàios a pag'. 2,2c? diz 4 
. cc O jSg^tema Prôbibiiivo do sCommercio fliz 

ps poyos solitários, ou estrQka as suas relações 
eommepciaes em acanhados limites , faz inúteis
os seus progressos ,, e as suas superioridades em

• ■ •
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todos os generös de producçõcs, e os priva de 
todas as vantagens que terião recolhido de seus 
livres câmbios. A  Inglaterra agora faz da ne
cessidade virtude , e parece disposta a abandó- 
iiar tal Systema, prestando tardia homenagens 
á liberdade do Commereio dos povos. >»

iNo A yÚ̂ o Capitaes •— pag. lo i  d iz:
<c He provérbio : tanto m ie o homem , tanto 

vale a terra : »
cc Se os Governos não tivessem jamais perdida 

de vista esta verdade , proclamada pela experien- 
cia dos séculos, se tivessem protegido sempre, 
animado , c favorecido o desenvolvimento das 
faculdades intellectuaes , a circulação das luzes 
e os progressos razão universal ̂  em todas as 
classes da população, quem pode prever até onde 
se extenderião os proveitos dos Capitaes em hum 
Estado ? Como nao se tem observado , que , sa 
depois que as Sciencias especulativas tem sido 
applicadas á direcção dos Capitaes , be que elles 
dão tão grandes proveitos aos povos , e lhes pro* 
metlem ainda maiores ? Como não se percebe , 
que lia extremosa contradicção em desejar as 
riquezas com todos os seus votos, e ao mesmo 
tempo reter á circulação das luzes , que são a 
sua matriz fecunda, e inexgotavel ?

Não se assustem os Governos da alliança das 
riquezas e das luzes ; «ó he perigosa para o Po!:
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dei- que opprime , e jamais para o Poder que 
protege» A  hisloria dos hoQS Reis offerece liu- 

ma prova irrecusável desta verdade : o bem 
que fizerão aos .povos, foi pago pelo seu amor. 
Como he possivcl que esta lição da historia 
ainda não tenha dissipado os terrores que 
a alliança das luzes e das riquezas inspira ate 
aos Governos os mais illuslrados f Os povos ti- 
rão disso a consequência , que as luzes não pa-̂  
recem tão formidáveis aos Governos , se nao 
porque elles fazem^mais difüceis as suas em prezas 
cpnlra|as liberdades publicas* O exemplo da Ingla" 
terra he prova evidente de que as riquezas e as lu  ̂
zes não são incompatíveis com o Poder Politico. 

íío  Artigo — • Corporações—- pag* 179 diz : 
cc A  illimitada liberdade,  e sem reserva ,  da 

obra e do obreiro , não deve ser o unico re-> 
guiador de todo o trabalho , de toda a industria , 
de todo o commercio: o adagio == deixai fazer 
—  deixai passar =:h.e especioso, e seductor; mas, 
sôhre tudo nas sciencias praticas, convem des
confiar dos principiós absolutos 5 a experiencia os 
regeila quasi sempre 5 e os vicios da natureza 
humana desconcertáo as generosas especulações 
do philosopho. »

No Artigo — • Colonias —  p ĝ» 12.1 diz : >
cc Quem reterá agora os voos da civilisação 

no antigo e novo Mundo ? A  Colonisaçao que



I

I i

I ■

86 EC0 N01\iIA POIITIOA;

lem civllisado a America Sepiemioonal e Meriv
dional mostra a estrada que se deve daqui eni
diante seguir para afugentar o barbarismo , e ex^
lermina-lo do imindo inteiro. As necessidade^
de litirna população superabundante impõe est4
empreza á Inglfterra. a>

JN̂O A r t . —  pag. i 35 d iz:
cc A  Conciirrencia JJtiwersal —r dá ao Cambio

de todos os productos o maior valor que possão
alcançar; e este valor , sendo importado ao paiz
exportador em productos os mais demandados,
e os mais appetecidos., ou os mais proprios a.
excitar os desejos e gozos, engrandece os mer-r
cados do paiz, dá o maior valor aos productos
locaes, facilita a sua exiraccão, accelera a sua
reproducção , e eleya ao »mais alto gráo de acti-
vidade os progressos do trabalho , do capital
da prosperidade e da riqueza do paiz. »

cc Este resultado da theoria be conforme á ex^
*

periencia de todos os tempos, e de todos os 
paizes. »

INo Artigo dos MntmjMstos -r— pag. 2,29 diz ; 
cc A  yaiitagern dos Governos livres e Cons^ 

litucionaes sobre os Governos absolutos em lium  
dos priíicipaes ranios de riqueza , explica © por-» 
que tem ficado em lãp grande distancia huns 
dos outros na carreira da opulência, e porque 
ps Governos absoluios fazem impotentes psíbrçoá
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para assegurar os espíritos sobre o abuso do seu 
poder 5 e dalii provém o movimento que arrasta 
a todos para a nova ordem de cousas, impos-: 
tas pela necessidade da riqueza ,  que he o ele
mento necessário da potência dos Estados, e 
da Civilisaeão dos povos.

No Artigo -— Industria — • pag. 2.6'j diz : 
cc Em todos os Tratados de Economia Polí

tica se confunde industria com. o trabalho^ ou 
se submelte ás mesmas leis^ e ás mesmas re
gras, e se equiparão nos seus resultados. Pa
rece com tudo, que , na verdade e pelo in 
teresse da Sciencia , o trabalho se deve distiii-, 
guir da industria  ̂ Sem duvida nao liá indus
tria sem trabalho , mas ha traballio sem indus* 
iria ; taes sao os trabalhos materiaes, e de tal 
sorte mechanicos , que elles podem ser, e m ui
tas vezes são , executados por macliinas. Nao se 
póde pois, sem deplorável confusão, classificar 
a industria no trabalho5 he preciso fazer-lhe de
signar especialmente a direcção do trabalho , suas 
despezas , e suas espeeulacões. »

cc Com effeiio á classe industriosa he que o 
trabalho deve os seus melhoramentos nos pro
gressos , e aperfeiçoameulos 5 por ella he que as 
Sciencias penetrao nas innxtmeraveis offícinas do 
trabalho  ̂ regular, e aperfeieoão os seus metho- 
doso »
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Interessé ''— P ĝ* 2.63 diz í '
'̂ kc Ile  premo çoiifessar , q u e , se as reflexõesr 

que suggere a tlieoria do empréstimo a interesso ' 
são de evidencia irresislivcl, a experiencia não 
a tem confirmado. He certo, que em toda a 
parle , em que o empreslimo á interesse se tem 
deixado ao livre arbiirio de quem empresta e de 
quem toma a moeda , só tem servido á cubiça 
de buns , e produzido a ruina dos outros. Nao 
lia neste contrato o equilíbrio das faculdades que 
existe em todos os mais contratos. As necessi
dades , ou as illusões, dos que requerem o em
préstimo , dão grande vantagem á quem tem a 
moeda j seria preciso grande virtude para resis-, 
tir á tentação 5 e he bem raro que a pena da 
lei lhe Inspire essa virtude que elle não possue. 3»
- No Artigo —  Riqueza —  pag. 382 diz :

cc Como a Natureza não he liberal com o 
liomem se não em quanto elle merece os seus 
beneíicios por seu trabalho, e os homens nao 
gozáo dos produetos do seu trabalho se não pelo 
cambio que fazem do seu supérfluo com os pro^ 
duetos do trabalho dos outros , dahi resulta, 
que a abundancia dos objeclos materiaes sem a 
possibilidade de seu cambio , reduziría hum paiz 
o mais rico á hunia pobreza absoluta. Todos ex- 
perimentarião a sorte de Tantalo^ e seriáo con- 
demuados ao supplicio da fome, da sed e, e
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de todas as necessidade physicas, no meio da 
accumulaçáo e crescimento dos produetos e das 
riquezas. »
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i e í  Reason be fruitfu l, Custom barren. 
Seja a Razão íVuctiíera , o Costume estéril.

B a c o í t  A r H O H i s M .

LIFRO ' M ÉSTRP Jm ECONOMIA E POLÍTICA 
HA .LÍNGUA FRÀNCEZA. - 'i-

Z/ocÂ: y illustre Escriptor* dos-Tratados d o —
Gooerrío Çivil--- e Entendimento Humano, que
deo o Plano para aUegidaçao de lium dos Es
tados d’America do Norte^ e também se dis- 
tinguio em obras sobre objectos da Sciencia Eco
nômica , em que fez esplendida analyse do Prin
cipio da EiHsão de Trabalho, que sem dúvida 
servio de modelo a fundamental theoria do Es- 
criptor ò-di Riqueza das Nações ( como se verá ém 
lugar proprio ) 5 deo a seguinte lição : « Ue tò- 
dos os íiomens, nove pessoas em '̂ dez , são o
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que sâo, bons ou màos , uleis, lOu iriuteis,
Siia educação., As pequenas e quasi insensiv.eis, 
impressões feitas em as nossas tenras idades >. tem/ 
mui imporlanles e perduráveis consequências r, 
nelies succédé como nas iiialrizçs de alguns rios 
em que a leve applicação da mão dirige as fle- 
xiveis agoas á canaes que Ibes fazem tomar cur-j 
sos inleiramenle contrários ao seu natural alveo 
e receber differentes tendências, de sorte ques 
affinai cliegão á mui distantes lugares, '

Eis Oncmpenho do Escriptor destas Leituras 
na direcioria dos Estudos da mocidade ,'i para‘íi, 
desviar de incon^ruas doutrinas e conduzilla; 
áç,fontes limpas de instituição sobroos interesses 
do Estado. 3 Nàopconvindo aos principiantes ês-̂  
tudiosos da Economia polilica passai inharem por 
Leituras de tantas obras  ̂ qne sobre esta Scien-, 
cia, se t^m« escripto na língua Franceza>-entre 
nós mais geralmenle entendida , lie de prol com- ! 
mum reçommcudar-llie com preferencia^^huirt 
JLwro Mestre, que íbi^^escriplo naquclle idioma 
pelo Gonselheirp de Estado do Império Russo  ̂
mdicado na Leitura IV . pag. 67. Do Circulo P o -v 
lar yejo também luZí.rá Zona Tórrida. , 3 

O Professor da Instituição Micarào em Lou- 
dres,; citado^;nas Leituras II. e IV . pag. 2.9 e 
60 dia na pag. 88 do Discurso Preliminar da 
suíi;,Obra Magistral»  ̂ .0 estudo de Economia

|1 '■
4
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polilicá' achou na Rtissia consiideravel animação, 
dada pelo Imperador Ale:^aiidre. Mr. Benriejue 
Stórch conápoz', por desejo' do mesmo Monar- 
cha,^íhU¥ü"Curso de Leilüras para o Gram D u-: 
quê Moóláo ê M igüel, que se publicarão em 
i 8 i 5 com o liudo de —  6W50 de Economia 
Zfítcã ^  Esta Gbila>adi|uirio o maior credito para 
o, seuuauthor, e fazí honra  ̂ á liberalidade do 
Governo Qí cújas expensàS se impíimio. Ella além 
de clara «o- hábil êxpOsiçâo dos importâmes prin
cípios eòiicernèn tes á producçào da riqueza, e 
da liberdade do Com inercio, encerra mui excel-*̂  ̂
lentes investigações de objecios qne tem pouco 
empenhado a àtienção dos Economistas Inglezes 
er ’FránòêzéS/^'A ■ sua cOnia ' do Systema' ̂ de' cati
veiro da ántiga 'Roína , ê  da' modertta Rússia , e 
também do papel-moeda dos différentes Estados 
dá Europa ,» he por extremO intéressánle eins- 
iruclivàv 55 - . aJii ; »

« Sem a mais remota intenção de desappreciar 
os trabalhos dos outros , entendo ser plenamente 
justificado em pôr a Obra de M r, Slorch à fren ,̂ 
te dê  ̂todas as Ohrás \̂sobre Economia políti
ca^ que se tem importado do Continente Europeo 
pára a Inglaterra, y» ‘

■ Entre muitas doutrinas , que se fazem recom- 
mendaveis na Obra de Mr. Storch , indicarei qua-'’ 
tro > quêiaciualmenie $ào de muita importância»



ECONOMIA POLÍTICA.

I. Na Introdução pag. 12,8 faz a devida jus
tiça ao Mestre de todos os modernos Escriptores, 
de Economia politica Smith, dizendo com ra-, 
zão cc ter espalhado nova luz j nao sómente sobre? 
a Riqueza Nacional , mas também sobre a Po
litica em geral ; e que, se este ramo de conhe
cimentos humanos , tem feito hoje alguns pro
gressos, á elle em grande parte sao devidos. 
—  Hum só Author M r. Ferrier tem ousado re
produzir os caducos erros do Systeiha. Fíercan- 
t i l , e deCfendellos contra os raciocínios vieto- 
riosos de tS/WííÃ : os sophismas desse Escriptor 
tem excitado lastima naS)ipessoas esclarecidas, 
as quaes ctem reconhecido , que nelle só fez hu
ma tentativa ordenada por seu G o v e r n o p á r a  
jus.tiíícar o que se dizia Sj t̂em^a ^.Continental, 
e as desgraças delle resultantes., >;>•,, o'. .
. II. Na Parte I. Liv. IV . Gap. ViHí. pag. 49^? 
e seguintes , recopilando a Mr. de Miimhold, 
mostra as vantagens dos paizes êiiire os Trópi
cos, pelos prodigiosos dons da Natureza nas plan Ias 
cereaés da , jyiandiocn, Batata, M ilho,
que até sobreexcedem em substancia alimenta
ria a Aivore do Pão. Que inexhaurivel fundo 
tem nessas riquezas naluraes o Brasil para im- 
mensa população e industria, se bem as souber 
aproveitar ! , .
;. I1I. No Tom . II. Parte I. L iv. VI. Gap. X V ,

, (



LEITURA Yïî. 0

tratando do papel-moeda do Governo^ diz: « Teni 
o risco de abuso de ser emiuido sem ter nOces-f 
sidade de se tomarem as precauções dós Bau-̂  
COS particulares , em prestando- se á loiigos prá  ̂
zo s, sem hypolhecas, e sem seguranças suffi- 
cieiites : o Governó pódc servir-se delle para 
recompensar serviços reaes, ou imaginários , para 
fazer eniprezas que’ lhe parecem uteis , mas qué 
o interesse pariiculár liãó teria jamais aconse
lhado f  em fim póde empregallo para emprehen- 
der guerras , que teria evitado á não ter este
recurso facil e ruinoso , ......... Se se objecta , que
o abuso não destroe a utilidade , responde-se, 
que o abuso do papel-moeda, he quasi insepa
rável do uso. O mais prudente Governo , quàn- 
do cria hum papel-moeda , expoê-se a ser dis
sipador, e isto sem o saber, e sem o querer. 
Ainda nao multiplicando este numerário ficticio 
para lisongear paixões, mas só para vivificar a 
industria , adiantâr as luzes , embellecer as Ci
dades, e erigir monumentos uteis, vem por fim 
a mailograr o seu alvo , e cansar sacrifícios á 
N ação, alenii de toda a proporção da utilidade 
que resulta de taes cousas.. . . .  A  extrema fa
cilidade que o papel-moeda offerece para o Go-̂  
verno procurar recursos momentâneos, 'muitas 
vezes faz callár a voz da razão’ e da prudenciai 
<Jue guerras se teriáo evitado sem este infeliz ex^
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pediente ! Que sangue e lagrimas se terião pou
pado, aos povos, e pezaies dos Principes! » Se 
estas deploráveis consequências accompanhão o 
uso do papel-moeda , ainda quando a sua emis
são he proporcionada ás necessidades da circu
lação, póde-se. julgar facilmente quaes serão os 
seus effeilos , quando exceder a quantidade que 
o Coinniercio possa absorver. Ora a tentaçao de 
ultrapassar este limite hie de tal sorte irresisti^ 
vel , que a historia não offerece exemplo algum 
de hum papel-moeda y se tenha constante
mente coarctado neste marco. etc. etc.

IV . No V ol. m. Parte 1. Liv. V III. Gap. 

V II. diz:
cc Os Escravos não tem motivo algum para 

executar com zelo os trabalhos a que sao cons
trangidos j donde segue-se, que estes irahalhos 
produzem mui pouco. Os Senhores não sabem 
outra cousa para supprir a esta falta de produc- 
ção , mais do que o forçar os seus escravos á 
trabalhos ainda mais penosos , mais continuos , 
c mais violentos. Estes trabalhos excessivos fa
zem perecer á muitos. Além  disto os Senhores 
não achão ser do proprio interesse animar os 
casamentos dos seus escravos: por tanto he ne
cessário comprar sempre o numero necessário á 
cultura. Se não dao salarios aos csciayos, he- 
lheSjforçoso pagar de avanço hum capital para
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ter estes mdos ohreíros, 0  yicio do syslema de 
'escravidão iraz infallivelmenle o luxo de servi
ços improduetivos. Nos paizes ern que predomina 
esse systenia , a classe dos domésticos he muito 
maior do qne a necessidade exige : as caSas 
dos ricos lie cheia de servos ociosos: o serviço 
que podia ser feito por hum criado , vem a ser 
a tareia de cinco, e dez : braços vigorosos, que 
em outra ordem de cousas serião produetivos , 
são condemnados áinacção, e só consomem em 
vez de produzirem. »

cc O trabalho do escravo uâo se pode com
parar na quantidade com o do obreiro livre , 
ainda do jornaleiro. Qualquer que seja a potên
cia attribuida ao azofrague sobre a determina
ção do escravo , ella não pode jamais preva
lecer sobre a impulsao , què dá ao obreiro li
vre a perspectiva dé melhorar a sua sorte. O 
tem or, só he huma potência negativa : ella retem 
o homem para não fazer a. que se lhe prohibe*; 
mas para o fazer obrar,, e tello em activídade 
constante he-lhe preciso hum movei de natu
reza opposta; he-lhe preciso huma recompensa, 
0  temor, longe de augmentar os esforços do 
obreiro, os diminue, e lhe coarcta os lancés 
de espirito ; elle he niais proprio para produ
zir o descorçoamento , a inércia, a estupidez^, 
e não o vigor, applicaçào, e habilidade.» etc. etc.

i 3.
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A  dissertação de Mr. Stojch sobre este assump- 
to be maravilbosa  ̂ elle demonstra por factos a 
praticabilidade dos melhoramentos graduaes no 
mao systema da Escravatura. Possão cs Brasi
leiros , bem meditando neste ponto , inquirir , 
e achar os expedientes opporUinos á mudança 
da Economia estabelecida por erros e hábitos de 
très secidos , e que sejao sem perigo do socego 
do Estado, nena diminuição do annual Trãha- 

Iho necessário !
Não devendo o Império do B rasil, fundado 

em Constituição L ib eral, ser composto de ana- 
chorétas , mesquinhos , e avarentos , nem tão 
pouco de perdulários, prodigos, e extravagan
tes , mas de gente hospitaleira, com vival, e ge
nerosa , lendo industria activa para bem co
lher e applicar os dons com que a Natureza o en- 
riqueceo, e progressiva intelligencia para as 
convenientes reservas, e despezas, com previ
são do futuro, sempre extreme entre o des- 
perdicio e o abarcamento 5 cumpre 1er em vista 
a seguinte lição original do Conselheiro tS/wcÃ, 
que assim demonstrou o erro da doutrina de 
Smith ( a quem alias tanto louva pelo seu phi- 
lanthropico systema ) que levou á excesso o seu 
Principio Fundamental da Riqueza , dizendo que 
o que a Industria predtiz, só a Parcimônia ac* 
cumula.



LEITURA VII. 99
Assim diz 110 Tom . V . Cap. X I. pag. 176. 

<c Ha coutradicção manifesta nesta proposição : 
pertende-se qiie os povos se enriqueção pelas, 
suas reservas , ou suas privações, isto he , con
denando-se voluntariamente á pobreza. O exem-: 
pio de lium individuo nada prova; porque o 
effeito de suas privações he contra-balançado pelo 
eífeito das despezas que fazem outros individuos: 
mas, se todos quizessem poupar, nenhuma pessoa 
o poderia fazer, »
„ «c Para se convencer desta verdade , basta lem 
brar , que na mntua relação dos individuos pror 
ductivos, a_ despeza de Jmm he sempre aprenda 
do outro,, yy

cc A  applicação a mais simples deste Principiei 
póde-nos dar huma idea da sua importância^ O 
valor que o sapateiro )Consome etn viandas, e 
em cerveja , vem a ser rédito para o carniceiro 
e o cervejeiro; cora esse valor recebido he que 
estes obreiros podem comprar sapatos e botas,. 
Se o sapateiro quizesse contentar-se com alimento 
vegetal, e só com beber agoa , o carniceiro e 
cervejeiro nào terião os meios de se proverem, 
de calçado. Reciprocamente, o valor que o Car
niceiro e cervejeiro consome em botas e sapatos ,  
vem a ser hum rédito para o sapateiio, que 
lhe )dá os meios de comprar carne e cerveja ;
^e estes quizessem andar a pé-descalço , ou tra-

•«• 
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outros os meios de formar liuni capital, priva- 

na a si proprio do meio de lambem accumular 

algum fundo,
cc Î)emais : se as Nações tivessem sempre se

guido em r ig o r  o  principio da parcim ôn ia  , e se 
lhes tivesse sido possivel seguillo , onde existi
ría a cultura dos pomares , e hortas , das vinhas, 
e plantações de cousas deliciosas ; onde estaria 
a variedade e perfeição das nossas inanufaGlu— 

- ras, nosso commercio ; onde estaria a maior 
parle das sqiencias, e todas as artes de agrado; 
em huma palavra , onde eslariáo as nossas in
dustrias,, e âs nossas luzes ? »

Huiua vez, q u e , em regra, se deva poupar 
o mms possivel, e reduzir cada individuo as 
suas despezas ao necessário , tudo que
fosse além disso , viria a ser inútil. Ao contrario , 
quando os ricos despendem o seu rédito supér
fluo, elles o não podem empregar senão em con
sumos variados , exquisitos, e deliciosos, o que 
faz crear os productos analogos. Por este m ôdo, 
a despeza destes réditos supérfluos excita hum 
desenvolvimento do trabalho, que a parcimônia 
jamais póde provocar. 5?

cc Se a civilisação nao ficou estacionaria logo 
á sua nascença, e se o espirito humano tem feito 
progressos, o JMundo o deve, nao a parcimO'  ̂
n ia , mas sim á despeza do rédito surperfluo* »
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Q niPsmo Smith Liv. lY .  Cap. Y II. nos da 
huma das mais convincentes pioyas desta ver
dade , mostrando como a descoberta d’Am erica, 
€ a passagem directa á Asia angmenlarào a indus
tria , e , por consequência, a riqueza dos po-̂  
vos da Eui opa , pela multiplicação de seus pra
zeres e gozos , isto h e, por suas despezas.

O mesmo Smith diz no Liv. IV . Cap. III. Parte 
II : cc Para as pessoas que vivem de sua indus
tria , hum vizinho rico he melhor freguez que 
hum vizinho pohre : Isto lamhem se verifica de 
Naçáo á Nação. Os particulares que procurão 
fazer fortuna', não se lemhrão jamais de se re
tirarem ás provincias pohres, e remotas, mas 
vão á Capital do Estado , ou á grande Cidade 
de Commercio: Elles muito hem sabem , q u e, 
onde circulão poucas riquezas , tamhem pouco 
se póde ganhar; mas que nos lugares onde ha 
muito dinheiro em movimento , ha esperança de 
attrahir á si alguma porção delle. Esta m axim a, 
que serve de guia ao bom senso de hum , dez , 
vinte iiidividuos , deveria tamhem dirigir o juizo 
de hnm , d ez, vinte milhões dê  homens. «

<c Yé-se pois , que todos os interesses sociaes , 
e até os de Humanidade , exigem , que o rico 
despenda o seu rédito supérfluo, e que o po
bre poupe o seu. » „
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Jjet Reason be fruitfu l, Custom barren. 
Seja a Razão fructiíera , o Costume esteril.

S a c o k  A p h o r i s m .

M O N ITO R IA  AOS ESTUDIOSOS DE ECONOMIA
p o l í t i c a .

No Projecto de Regulamento do Curso Jurí
dico  ̂ citado na Leitura I ,  o Conselheiro de Es
tado , que teve Commissão Imperial para formar- 
lhe os Estatutos , recommenda ao Professor da 
Cadeira de Economia politica, que tenha por 
Guia ao Escriptor da França João Baptista Say, 
Nesta parte náo posso concordar, antes enten
do que devo pôr em cautela aos Estudantes dessa 
Sciencia.

Ainda que esse Escriptor tenha justa celebri
dade pelas suas felizes illustrações e correcções
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da Obra de Smith , loda'ia com o sen bom dog
mático , e ás vezes paradoxal, não pode ser se
guro Guia nos estudos economicos , porque se 

lhe nolão gravíssimos erros.
No Prefacio de sua Obra diz j que em Eco

nomia ptditica 9 ontesçuiôu Tião ensina nada» 
He verdade que este Escriptor foi mais eminente 
na Política do que na E< ônonúa  ̂ e que  ̂ aiu;- 
da naquella Scicncia fez mais epígrammas, e o 
que os Francezes chamao jogos de espirito^ do 
que demonstrações de verdades, segundo tem 
sido censurado Jielos mesmos seus compatriotas: 
mas dizer- se ̂  sem prova  ̂ que iicio ensina nada ̂  

he inexacio, e incivil.
Diz maisj qüe , antes de Smithy não haçia 

Economia política, He certo (̂ mq' Smith foi o que 
primeiro deo forma regular y e fez tratado mais' 
analytico , ainda que não completo , á esta Scien- 
cia. Porém nãq^he menos certo , o que diz Mr. 
Gamier na sua insigne iraducção da Obra dã 
Riqueza das Nações Smithy supposto ap-
presentasse varias ideas origínaesy profundas, e 
solidas , com tudo não attacou a substancia , 
mas só a superficie, do Systema dos corypliéos 
dos Economistas da França, que o mesmo Smith 
nomea e louva pelas suas doutrinas liberaes, 
e generosas , de perfeita liberdade , e franqueza 
de Coiumercio ; coni especialidade elogiando a
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Mr. MercAer de la Kwere , que fez hiim Cpni- 
j>endio^das mesmas na Obra , a que deo o tkulo 

— -Ordem Natural e Essencial da Sociedadel
Politica ^  que ó actual Professor da Instituição 
Ricardo cita Goni^hdnra j e ale trail scrcveudo a 
segmnte passagem ( de ique a Obra de Smith \i6 
perpetuo commentario ).qual ise vê no Tom . iL  
pag. 444-  ̂essencia da Ordem, que o in
teresse particular de Hum só não possa jamais 
ser separado do interesse commum de todos : 
nós achamos a coiivinGente prova desta verdade 
nas situações que naturaimente e necessariamente 
produzem a plenitude da liberdade y que deve 
reinar no Commércio-■>— O interesse particular,  
animado por esta grande liberdade , incita r vi
vamente e perfeitámente a cada pessoa em par« 
ticular a aperfeiçoar e multiplicar as cousas de 
que he vendedor, e accumular assim a massa 
dos gozos que póde procurar ás outras pessoas , 
e ’que estas lhe pódem procurar por cambio. E ut 
tão ô  mundo vai de si mesmo : o ' desejo de go
zar, e a liberdade de gozar, não cessando de 
provocar a multiplicação das producções , e o 
crescimento da industria , imprimem á toda a 
Sociedade hum movimento , que vem a dar ten
dência perpetua para lO : seu melhor * estado pos
sível. yy ■ -  ̂ ■ ,

Smith substanciou esta doutrina com a sua

j4 *
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especial phraseologia <c deixar no "conimuni ms6 
toda a consa livre , para regiilar-se por si mes- 
ino , e achar o sen proprio nivel» 53 Talvez qne 
nessa parte a Obra de Smith seja a mais censu
rável , por deixar inteirainenle a redea solta aó 
interesse particular f ejue alias reconliece ejue mui
tas vezes be hostil ao interesse publico,’

M r. Sciy tem sobre . tudo hum erm capi^ 
t a l , pelo deshumano timbre de contradizer 
â Tuî'got, Steuart^ Smithy sustentando y com o 
mais desarrazoado apparato de razões, qué o tra- 
halho do escravo he mais produetivo da cfue o do 
homem livre. Nisso se oppoz á evidencia dos Gran
des Factos y que estão aos olhos do Mundo , 
pela comparativa riqueza nacional dos Estados 
da Europa com os d’Africa e America ̂  onde o ,i 
quasi geral, trabalho he feito por escravatura« 
AlU a industria , opulência y sahedoiia popu
lação, trashordão, aiuda que os povos não se- 
jão mui favorecidos pela Natureza | aqui vé-se 
eommum inércia ,  niingoa , iguoraneVa , despor- 
voacão, bem que tenhão o mais fei’ül> sólo, y e 

o mais genial clima. Este erro he hoinrido  ̂ ç 
propagado no Brasil, será inferncã,

^  a these fosse verdadeira, como he eíxperi- 
menlalmente íalsa y para < haver a' maioir possi- 
vel riqueza das Nações , os Governos acharião y 
que 0 despotisuio e o cativeiro sào as estradas

/
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Reaes da Opulençia dos E s t a d o s e  coin Lm* 
tal força reduzirião os povos á escravidão.

M r. tem o outro erro terrível, felizmente 
em nenhum Estado culto actualmente adopta-p 
do 5 e l ie , que a Lei deve obrigar ao deve
dor que não pode pa^ar, a servir ao credor;. 
Elle também diz , que a Divisão do TrcLhalhí  ̂
qual existe nas Fabricas de manufacturas em 
Jnglaterraj?. entorpece o espirito do obreiro j e o rê  ̂
duz á machina* Eis aniquilado hum dos Fuur 
damentaes Frinçipios d.a Riqueza!

Outros graves erros , theoreticos e pradcos, 
se tem notado n.a Obra de M r, S a j  : por tanto 
não póde .ser o G  ida nas Lições das Aulas.
5 Tem-se) e çorn razão , na Republica das Le
tras mandado acautelar de homem de hum sò lh  
vro (*) : mas até pessoas de genio j e muito emiv. 
nenles , ainda ostcntão sew Jíuthor mimoso. Isso 
não deve ser , nem ainda a respeito dos Gran”*̂ 
des Luminares na Constellação Literaria da E u
ropa e America.

O Conselheiro de Estado João Severiano na 
sua já citada Memória nota na pag. 8 3 que 
Mr. Qanilh arguira a My. S.af àQ.idéas. não Ih  
h r̂aes ; mas reconhecendo que este Eeono-  ̂
mista se enganara em sustentar, que o traba-̂

.(Ÿ)>Gave ah Iwftúae libfi.
ht
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Iho do escravo be mais produclivo (jne^-o do 
liomem livre, dâ-lhe descidpa, porque podia errar 
TIO calculo  ̂ mas que não errou na moral j pois diz, 
que cc o ganho de i8  por cento dos senhores, 
não lie vantagem que baste para aulliorizar o 
mais infame commercio de que os homens se 
tem lembrado. »

Eis novo erro, e contra a Moral! Nenhuma 
vantagem, fosse de mil por hum , nao podia au> 
thorizar o que elle mesma anathematiza por ín- 
fame commercio, Mas estando o physico ligado 
com o m oral, he iinpossivel aquella mesma im 
culcada vantagem , que não he constante, mas 
desfeita por tão grandes riscos. A  impossibilidade 
de taes vantagens permanentes he demonstrada 
pelo mesmo Conselheiro na dita Memória pag. 
25 e 29.

tc A  razão e a experiencia conspirão a provar, 
que só nos devemos confiar á biaços livres; porque 
nenhum grande aperfeiçoamento se póde espe
rar de hom ens, q u e , trabalhando para seus 
Senhores, forçados , descontentes, e sem emu
lação , procurão unicamente fazer quanto baste 
para evitar o castigo , e com o menor incoin- 
modo pessoal possivel. O corpo póde ser domi
nado , não a vontade ; e onde esta falta, morre 
a industria. A  força p)óde obrigar o escravo ao 
trabalho p mas a vontade não admitie coacção;

\ -'í

r , iv

í.
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é desgraçadamenie os meios com que a dos lio^ 
mens livres se eslimula  ̂ sao inapplicaveis aos 
escravos. E que esperança podemos 1er de que 
prospere a induslria em hum paiz onde o tra
balho , aima délia, e de toda a riqueza, he in
famante e indecoroso ? "

cc Além  dos males que nos tem provindo do 
Systema de trabalho por escravos, á quem se 
não á elle devem as Casas e fortunas do Bra
sil a sua Caducidade ? Onde estão tantas famí
lias , que neste paiz fizerão serviços assignala- 
dos ao E stado?.. . .  Desapparecerào , e confundir- 
rào-se na poeira do esquecimento com as riqne- 
zas precariasj e essas riquezas acabarão, pela 
maior parte , por falta de escravos, que davão 
valor ás propriedades. . . . .  Quem haverá media-r 
namente instruído nas cousas da Patria , que 
não conheça a existência do mal que deplora
mos? Quem haverá tão pouco amante de sua 
descendencia , que não deteste hum sysiema de 
trabalho , que faz tão precaria e tão fallivel a
sorte futura delia ?.........Consentiremos nós que
este magnifico Império de tal sorte se iiiundel 
da raça de Africanos, qu e, com o rodear dos 
annos venha o Brasil a confundir^se com a África^ 
A  França no maior enthusiasmo e delirio de sua 
igualdade Republicana, recusou admittir a pro
pagação de Africanos em seu seio j nós traba-.

líííi

Ml
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lharemos para fnndar nesias deliciosas Regiões 
lão invejadas pelas outras Nações, hum Reino de 
Coiigo^— Não: os nossosConipaü'iotas não seràp 
desta opinião. Hum Graode Império , com este 
lado tão fraco da escravatura, será na verdade 
a Estatua àe Nabucodonosor, de pez de argila. 5>

cc Os indivíduos morrem , não as Nações ; os 
nossos vindouros tem de esperar de nos hum 
pairimonio melhorado. Elles nos cubriráõ de 
suas hencãos , e nós viveremos immortaes em 
sua memória. Este sentimento de amor pelos nos
sos vindouros he sem dúvida inspirado pelo mes
mo Creador, para confortar-nos , e animar-iios 
nos trabalhos da vida , necessários á felicidade 
do geiíero hum ano, quanto elle póde ser feliz 
neste Planeta, onde sua Mão Omnipotente o 

.Collocou.5>
cc Não he portanto na situação forçada , e com 

o sysiema ruinoso e impolilico de trabalho por 
escravos, adoptado no Brasil, que se deve ar- 
.gunientar contra os principios geraes , reconhe
cidos e experimentados , da Sciencia da EçonO'- 
mia politica ; pelo contrario , são elfes ,os 
nos devem aniniar para huscar-mos os meios de 
emendar a sna situação actual, embai'açada e prcr 
cajia. >3 r*

Estes sentimentos são .dignos de s.cr d.e una
nime voto dos Bra.sih?iros üftuninados, Sohrc
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este assümpto lâo melindroso se iraiara profu- 
samente em parlicnlar Leilüra , onde se mos
trará que, fniidar Casas eni Escravaturas, he 
pôr O séti cabedal ern fundos perdidos  ̂ e que 
a tendencia da fnnëbre economia de comprar 
e enlérrar escravos , lie deixar aqs vindouros de
sertos em vez de patrimónios , reduzindo a Terra 
da Santa Cruz á Geraeterio / e Sarcopbago dos 
iraturaeS da Negriciá.
' M k  Say no L it. I. Cap, i4  díz : «r As Con

tribuições ( áindá mésínO as que sáo consentidas 
pela ?íaçáo ) são buma piolaçâè dat pri^priedades»^* 

A  nudez dá tliese só lie própria a dar iníatua- 
cào aoS povos y e perigosa prevenção ate contra 
os Goverttós Conslitucionaes : ella he tão absur
da y coiuo sé dicesse y que a Sentença dó Juiz 
por que se penhorI© os bens do devedor pela de
manda do credor , he violação das propriedades, 
- A  Coivtribnição dos Cidadãos he Divida ao 
Estado» Aquella these paréceo ao mesmo Eserip- 
tor tâO desarazoada, que logo limitou a sua ge- 
nèralidadé no ïim do mesmo S« e deo-lhe a coar-* 
ctãda, dijcendo , qUe, as Contribuições devem 

pilg&.das indispensáveis â jnantença dct Ordem  
S êcià l y € que, do eoiitrario'^ são verdadeira es-* 

poliação. Mas quem têm o direito desse Juiz© 
seuão o Governo ? Ás Contribuições são neces- 
saiias espeeialmenue para a manutenção d » ia*
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dispensável Força Publica. Havendo Governo re*> 
guiar j r[ue estabeleça a proporcionada as necessi
dades do Estado , o mesmo Saj- reconhece no • 
citado Cap. c[ue cc îiXlioTÍdadõ PuhliccL nup he 
eipoliadoia, mas que procura ás Nações o maior 
dos heneficios, que lie o garqntilla dos espolia-

dores. 5? , . ‘
O que Mr. Say diz sobre o consumo, e o que 

chama luxo de ostentação , ,he contrario a expe-» 
riencia de todos os.séculos e Paizes , e es
pecialmente das Nações industriosas, em que 
( como hem diz Smith ) a parcimônia grandemente 
predomina, e ,  em consequência da activa indus
tria , ainda os pobres, sendo laboriosos e fru- 
gaes, tem mais artigos de gozo e luxo que os 
Reis Africanos. Que seria do Commercio do Bra
sil e do da França, se se considerasse indiscrí- 
minadamente õ luxo como dq.mno das Nações f 

O s'. pfincipaes objectos de exportação do Bra
sil são de lu x o , como assucar, tabaco, algo- 
dãp, café , cacáo , páo-brasil etc.; os principaes 
da França são vinhos, sedas, relogios , borda
d o s , quinquilherias. O Rconomista não yê nO 
mutuo troco e consum o, senão reciprocidade 
de gozos dos produetos do trabalho dos respe
ctivos Estados , conforme as suas naturaes ou ad-̂ . 
quiridas Nos paizes atrazados em ci-
vilisacãü e industria he de constante observação

♦ *  » —
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qiie os povos iiào são estimulados á trabalho re
gular, e perseverante, senão , pelo amor do gozo 
de superiores bens da Natureza e Arte. Portanto 
a doutrina de Mr. Say, b e , à todos o« res- 
peitos, prejudicial aos interesses do Brâsil.

Ainda que Mr. Saj  ̂ menoscabe á Montesquieu 
cm Economia política , todavia não derribou a 
■ verdade da observação que este faz no Espírito 
das LeisJÀw. V II. Gap. 4 * —  ̂ o rico não des^
pender muito , o pohre se esfamiarà,

Bellos e bons espiritos da França inculcarão 
esta verdade. Voltaire disse ; cc Sabei sobre 
tudo, que, se o luxo perde bum Estado pe
queno , elle enriquece hum Estado grande. 
Este esplendor j, esta pompa mundana, he o sig
nal certo de hum reino feliz : o rico nasceo para 
despender muito. ?> L a Fontaine^ fallando das 
vantagens da Sciencia , também diz : A  Re*: 
publica se compraz de ter gente que nada des
pende : Eu não conheço homem necessário, se 
não aquelle cujo luxo esparge muita riqueza, m

(*) SacKez , surtout, qije le luxe enrlcîiit 
Un grand état , s’ il en perd un petit.
Cette splendeur , cette pompe mondaine ,
D ’ un règne heureux est la marque certaine.
Le riche est né pour beaucoup dépenser.
La République a bien a faire 

De gens , qui ne dépensent rien ;
Je ne sais d’homme nécessaire ,
iQue celui dont le luxe répand beaucoup de bien;
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.0  Aniericano Clemente JBiddle y que ïie lao 
admirador de M r. Sciy  ̂ nas Notas <̂ ue fez 
á iraducçào Ingleza da Obra do mesmo S a j , 
que se mencionou na Leitura IV . pag. 6 i ,  entre 
outras justas criticas que alli lhe faz, o argue 
na que sele  no V ol. II. Liv. III. Gap. V . pag. 
iB 3 e 188,  dizendo: « He estranho que tão 
agudo escriptor não percebesse, que o damno 
da vaidade dos individuos jamais pode ser mui 
grande. He vào o attaque do consumo e luxo 
dos particulares 5 só be formidável a extravagan- 
cia do luxo publico dos Administradores do Es
tado , que fazem consumos desproporcionados 

aos réditos do paiz. »
M r. Say que na 1 .a edição da sua Obra pro- 

poz o Privilegio Exclusivo Perpetuo em bene
ficio dos Escripiores , e dos herdeiros , pelas 
suas obras, como Propriedade Literária, que 
( diz ) só elles devem monopolizar, sem ver nisso 
o grande malefício da Sociedade, quando a obra 
he de real interesse do Genero Humano , fez 
na França huma reimpressão da Obra de Storch, 
Conselheiro de Estado da Rússia, mas sem sua 
permissão , sendo alias o direito e estilo dos Es- 
criptores corrigirem em subsequentes edições as 
proprias Obras. Eis que M r. Say he aceusado 
por Mr. Storch no Tribunal da Humanidade, 
e da Republica das Letras ! Este insigne Sabio
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no Tom . V , d a s—  Considerações sohre o Rédito 
N acional, dado á luz em 182,4, assim queréla 
no Prefacio,

cc Com senlimcnto bem penoso faço menção 
destas cireunslancias. Entrelinha algumas rela~ 
ções amigaveis com Mr. S a ji  eu havia coiitii« 
buido a fazer reconhecer o seu merecimento 
abrindo-lhe a entrada da nossa Academia. De-̂  
via eu esperar , em retribuição desses signaes de 
estima e interesse , C|ue este Escriptor me espo
liasse da minha propriedade, e ( o que mais he ) 
da salisfiçâo de ver apparecer a minha Obra em 
hiima forma menos imperfeita? Elle nas suas 
Notas se esforça em provar , que a minha dou
trina he falsa; e que eu devia seguir a sua: mas 
põe tanto fel nesta discussão , que bem se cO“ 
nhece que elle advoga mais a causa do seu amor 
proprio do que a da verdade. »

Storch CiOm razão reprova , e contra~nota á 
M r. iSay , as suas seguintes doutrinas; —  que as 
Nações esclarecidas poderião dispensar-se de Cul
to, como os habitantes das Ilhas do Mar Pa
cifico; que, em rigor , liuma Nação pode sub
sistir sem Governo , cada productor trocando os 
fructos do seu trabalho pelo producto do traba
lho dos outros;—r que a não he huma
precisão da primeira necessidade para os povos ,
pois os Tartaros e Árabes vivem sem Maglstra-

«• •
Jii
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dos qtie provéjao á sua segurança. — Siorch réleva 
estas arengas , por talvez escriptas em algum mo
mento de indignação contra o Governo j e op- 
pôe outras passagens em que o mesmo S a j se 
contradiz, mostrando, que em varias suas tei
mas lie tão opiniaiico, que parece cego em não 
ver alguma» verdades que saltáo aos olhos pela 

sua luz.
O despotismo literário dos presumidos de A r- 

clii-Mestres das Sciencias , que nao soffrem cân
dido exame de suas obras, tem feito não m e
nos mal á Humanidade que o despotismo auto
crático dos Hynastas Barbarescos. Mr. Slorch con
clue o sobredito Prefacio', dizendo, cc Quem po
de ter esta presumpção à respeito da Economia 
polilica, quando se vé, que até Smith deixou 
tanto a fazer á seus successores ? »

Em a Nota da pag. 25 o exímio Conselheiro J, S» 
diz : cc A  Sciencia Economica-polilica nascente , 
e tratada sem methodo até Hcrresclirrand, achou 
nelle hum Goomoím. Conhecemos delle •— X)is- 
cuno Fundamental sohre a População —  Econo-» 
mia Política e Moral da Especie Humana —  
jLoiso (  Adresse J á todos os homens de bem —  jD/í - 
curso sohre o ('ommercio exterior— Discurso so
hre admsão das terras— ■. Em todos estes escriptos 
he admiravel a precizão e ligação de ideas e 

princípios. Arrastado pela força do systema , não
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vio as vantagens do Commercio exterior, e con- 
cluio dando preferencia , quasi exclusiva, ao 
interior 5 o que lie erro grave, e corn tudo nao 
destroe o merecimento de suas Obras. Persua
dido , que acbára hum nexo necessário entre a 
Economia-politica , como elle a concebe , e os 
destinos do homem sobre a terra , tomou o tom 
de hum inspirado  ̂ que vem annunciar verdades 
superiores á capacidade commum dos homens | 
ó que lhe excitou censuras justas. —  Nâo se to
me por affeciação o fazer-mos e dar-mos nosso 
juizo sobre os differentes Authores, porque a 
mocidade ganha nisso. »

Convindo nas censuras, nâo he possivel con
cordar nos elogios. Este enlhusiasta da Helve- 
cidy tinha o espirito estreito, como encurralado 
nas suas montanhas j não achando por isso ou
tro methodo de augmentar a industria nacional , 
senão prohibindo-se reciprocamenie os Gover
nos a importação dos productos da industria es
trangeira. Quiz encantoar-se inteiramente nos 
Cantões Suissos , —  aggravando e repellindo a H u
manidade —  para nâo ter livre correspondência 
mercantil, affectando alias ensinar a Ordem Cos- 
mologica do Creador.

Elle attacou com feroz linguagem a Smith. , 
á quem o nosso Conselheiro de JEstado em a 
Heta da pag. 2 7  de sua Memória faz justiça ,
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ainda quG o criiicjne  ̂ dizendo •—  « Este Gem& 
cieador^. que  ̂ aprendendo na Escola dos Eco
nomistas Francezes , pôde elevar-se acima del- 
les , combateo e refutou os principios fundamen- 
taes do seu Systema. . . .  Enganou-se porém quan
do affirma , que os Capitaes empregados na agri
cultura dão maiores benefícios  ̂ assim como se 
enganou em muitos outros pontos de doutrtna, 
Nada porém fará esquecer os asslgnalados ser
viços , que lhe deve a Sciencia da Economia 
politica. »

E u direi com Bentham , que Smiih edificoii 
o seu Systema sobre a Rocha da Geral Bene- .̂ 
i ôlenciâ

Diz o Conselheiro , que a Sciencia Economica 
acliou em Herreschrrand bum Geometra. Porem 
pertencendo ella á classe àdiS Sciencias Moraes^ 
não admitte rigor geométrico a demonstração de 
seus tbeoremas. A  Obra de Canard na França 
foi justamenie arguida pela affectação, e lisonja 
dos tempos , de pertender demonstrar os oalo  ̂
res das cousas por cálculos algébricos 5 e a Obra 
de Ricardo em Inglaterra, por lhe dar hum ar 
matheujatico, que a fez escura , sendo em ya-f 
rios pontos original. ( )̂

C )  Q celebrado Discípulo de L eibjiitz  foi criticado 
ppr expor 0 D ireito das G entes em metbocío
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0 peior de tudo he que o Suisso parece só 

ter feito o que na França se diz —  Oòra de 
circunstancias por lisongearia á Bonaparte , na 
que publicou em Paris em i 8o3 — Verdadeiro 
Governo da Especie Humana — Não se pode 
1er com serenidade o que na pag. 2,15 e se
guintes d iz , em tom de prophecia, do Déspota 
dVIilitar, inlitulando-o Bemfeitor da Humanidade,

O mesmo Conselheiro louva a M r. G a n ilh , 
dizendo, que elle não dogmatiza, mas analysa 5 
e q u e , no juizo do Financeiro Mr, Ivernais , he 
a maior cabeça política da França,

Não posiso concordar 5 porque no seu Tratado 
de Economia Política depois da Restauração da 
M onarchia, resuscitou o illiberal Systema Mer
ca n til, tão victoriosamente refutado çíoy Smith , 
que o mesmo Ganilh elevou ao ceo na sua pri
meira Obra sobre os —  Sjstemas de Economia P o 
lítica—  ; mas passou (como diz) àoPro  ao Contra, 
naquella segunda Obra, pavoneando com todas 
as antigualhas, e anlbipathias á Inglaterra, 
justificando na paz a continuação da guerra 
das Alfândegas , com as fúrias de Prohibições 
absolutas , ou Direitos Prohibitives, de merca-

tico, o que fez a Obra circumlocutoria , e tediosa ; dando 
pretexto á*ser motejada por lium gracejador Francez , 
que fez a irônica O b r a A rte de fa zer Sapatos pelo  
methoJo de V olfo t
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dorias Inglezasj não reconhecendo a imperiosa 
plcnipotencia da superior melhora e harateza das 
mercadorias, que vence todas as barreiras, ç 
filas de malsins e guardas. Ainda que teima nao 
seja virtude , com tudo essa volubdidade he in - 
compalivel coin firmeza de principio, e magisr 
terio na Sciencia. Elle tanibem na sua çira-volta 
susienlou a conveniência do Sjstema Colonial^ 
de que a Providencia por grande Merce já nos 

livrou,
Seni duvida tem razão em varias doutiinas  ̂

e cspecialniente na sua exposição sobre o im r 
menso influxo da intelligençia na produclibilH 
dade da Industria 5 mas, invectivando contra 
Smith sobre a sua definição de Trabalho Pro  ̂
ductivo, só altacou castcllos no ar. A  questão 
he meramenle de nomenclatura.

Smith disse : cc Eu chamo tvabalho productivo,' 
p que se íixa e realiza o valor do seu custo em 
objecto malerial vendável, com que depois se 
póde cpmprar outro trabalho equivalente, ou Q 
seu producio. A  riqueza das Mações he o ag- 
gregado ao o u al, e accuinulado , destes objectos, 
O Soberauo, os Sábios, e os Homens de S.er? 
viço publico, que não se em pregão em tarefas 
mechanicas, são ricos ou pobres , em proporção 
que podem ter grande ou pequena partilha de 
taes objectos. » Isto he verdade eterna. Ja con;̂
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polimento a liavia indicado Mr. Garnier y o in
signe traduetoi- e Annotador da Obra da Riqueza 
das Nações,  ̂ ,

Smith liâo negOu, antes repetio militas vezes 
a doutrina do incommensuravel influxo da intei- 
iigeneia iia riqueza e boa ordeni das Nações^ e 
por isso niui positiva e extensamente recommen- 
dou a Instrucçâo Puhlica, l̂ vdL a desejar que fosse 
mais explicito á esse respeito. .
, M r. de T racj iio seù Commentario do Espirita

das Leis y em nota i  pag,. diz, qiie « per-* 
tencia ao Autlipr, da Theoria dos Sentimentos Mo^ 
raes não considerar inútil perscrutar as operações, 
da intelligencia^ yy>, ] ■. o; j 1

Sfnith JiCvo p0r t principal objecto os resul  ̂
îados práticos da sua Inquirição. Reconlieceo a 
efficaçia da sabia inspecção o direcção dos tra
balhos. ï)lle cifrou as operações da intelligeneict 
no fse^yinte; epílogo no fim do Liv. I. Cap. 8~- 
C.C QijLqTdaS\ mais cabeças hoiwereni \a pejtsar y tanto 
he mais provável, que sç exeogitem novos me**' 
thodos de melhor djirigir, as. tarefas da Sociedade y 
e noyas machinas se inventem , ( que são félàes 
esforços do Engenkof humano.) ; e , em consequeii- 
çia , SQ- possa\ obter a niaipCj copia, de bens da 
vida , e quantidade; de;obras,mais perfeitas., com 
4 pe.npr possivel quantidade, de t r a b a l h o . ^

. Mr.v Luiz S a j  ( de,dN’antes )qia sua. Obra -de
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i 32.̂  Considerações sohre a Industna e Legisla* 
cão 9 fazendo Exame crilico das Obras dos prin«-̂  
cipaes Economistas Francezes e Inglezes, assim 
conclue o Cap. 7. « A  Obra de Economia politica 
de Air. Ganilh he em dous grossos Volumes : 
mas emendemos ser supérfluo continuai!- a sua 
critica. He facil de ver, que, partindo de 
principies que a razão não póde approvar, a 
Obra inteira hade encerrar huma multidão de 
erros, que provém do vicio primitivo , que lhe 
deo nascimento j e responder á algum em par
ticular, seria faíigar sem frueto a atiencão do 

leitor. 9̂
Esta censura he demasiadamenle severa : M r; 

'Ganilh parece agora restabelecer o seu credito, 
na Obra de 182.6,

Já citou-se o Professor àín Instituição Ricardo 
diz : Sou plenamente authorisado á pôr a Obra
de Mr. Storch á frente de todas as Obras sohre 
a Economia politica , que se tem importado do 
Continente da Europa. »

Convindo neste juizo, só tenho a dizer, que 
a Obra de Mr. Storch he mui digna de ser con
sultada pelos Mestres. Tenho porém a advertir, 
que elle não estava bem informado do Império 
do Cruzeiro, quando sustentou a these, que—̂  
<c os paizes são inertes pelos extremos da esteri- 
» lidade e fertilidade ,  como a Arabia Petréa e 
» o Rrasil. »
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ISÍão pareça que se tema desappreciar as OLras 
dos Escriptores dç Conlineate Europeo , qiie tem 
contribuido ao progresso da Econoniia política , 
e muito menos- a de Mrs. Sciy e Ganilh, Porém 
sendo o proposito destas Leituras a direetoria dos 
estudos da Mocidade, o dever diclava precau- 
cionalla contra doutrinas incongriias, e idola
tria de quaesquer Escriptores. -A Philosopbia Ec- 
cletica tem cabimentb em Econoimiâ Polilica.

Os E s c r i p t o r e s d e v e m  ser consultados, 
pelo menos , ao par dos Escriptores Francezes.

Por ora Cullock iie bom M entor: mas a 
Sciencia be progressim : nada de jurar em pa
lavra de Mestre. Só deve vencer a Kazão ouáe 
quer que transluza.

Para complemento da ínstrucção dos que se 
quizerem adiantar na Sciencia Economica^ quanto 
aos resultados práticos, recommendo a lição das 
Seguintes Obras dá lin^úa FranccZa. —- Historia da 
3d&narcàia prussiana por BdPmbeau, ém que mos
tra o comO o Genio de Frederico H. elevou o 
seu Eleitorado de Brandeburgo á hum Estado 
d a primeira ordem no Coiiikiente Eüropeo; no- 
tandò-lhe todavia os erros do Governo Militar , 
fazendo o contraste da liberalidade dos princi- 
pios economicôs do Governo Paternal da Saxo- 
niü. -— JVlemorias do 'Instituto ÍNacionai de P a 
ris —r- ( que ora se iiicorporou na XJniversidade

• • •
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dessa .Capilal ) na Classe da Economia política 
Posto que ellas nào conteiibâo Obra regular desSa 
vSciencia , todavia encerrão eruditas Dissertações 
á cerca de objectos da mesma ,, sobresabindo a 
do celebre; Air. Tallej^rana  ̂ em que demonstra 
a irresistível superioridade do Commercio Inglez 
sobre o Commercio Francez pela ini»
niensa variedade, quantidade, barateza, e per
feição das manufacturas da Gram Bretanha , e 
exuberância de seus Capitaes, que possibilita aos 
seus Fabricantes e Negociantes o fazerem longos 
créditos y e contentarem-se de woí/ícoí interesses, 
que, em fmi de conta , prodigiosamente exten- 
dem e augmentão os empregos da industria do 
Povo, e os Fundos da Eiqueza N acional.—  
[Conselhos do Throno <— ■ do sobredito Frederico IL  
aos lieis e Povos da E uropa, dados á luz eni 
Paris em 1823.

Sobre o meu trabalho, aos que fizerem juizo 
desfavorável , só offereço o que disse Rollin  no- 
—  Discurso Preliminar do seu Tratado de Estû -, 
dos —   ̂ pag. 241.

cc O que ha de melhor neste escriplo nao he 
méii : e que importa de quem seja, com tanto que 
se ache util á Mocidade, que he o unico fim á que 
ane devia propor ? Nào me arrogo a honra das ri
quezas dos outros; só desejo que ellas possão enco
brir a íuinha pobreza, e que a muliidão de bei-
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lezas estrangeiras, que ornào a minlja Obra, faça 
esquecer, ou ao menos escusar, os defeitos, 
que me são pessoaes ('*')» »

Assaz se tem-êxiractado priucipaes Obras 
ecoiiomiças modernas do Coúliuenle da Europa; 
procedo a offerecer nas quatro seguintes Leitu
ras Extractos de similhaiites Obras de Inglaterra 

e America.
Concluirei com a seguinte observação do far 

moso Professor da Universidade de Edimburga^ 
Dugald Stewart y nos seus— Elementos da Phi^ 
losophia do Espirito Humano. V ol. I. pag. 2,40 
e 2,5o. — ■

cc Entre as muitas circunstancias favoráveis á 
felicidade humana no prezenle estado do M undo, 
talvez *0 mais -importante h e , que os mesmos 
successos que tem coniribuido a abalar os fun
damentos das antigas fabricas do despotismo, 
tem feito praticável , cm muito maior gráo do 
que jamais foi antes , reduzir os Princípios da 
Legislação ã Sciencia , e anticipar o provável 
curso de opiniões populares. He íacil para o,Es
tadista formar distincta e firme idea dos últi
mos objectos, á que Imm Sabio Legislador deve 
alm ejar, e prever a modificação da Ordem So-

('*) Est benigmim et plenum pudoris fateri per <ju(y$ 

prefcçens.?!« Plirit Prosfaç,
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ciai ) á que os uegocios humanos téni, dc si 
mesmos, a leiideiicia de se aproximar5 e por 
tanto a sua prálica sagacidade e destreza se li* 
miía ao cuidado de conseguir os importantes 
fins que tem em vista , tão efíectiva e rapida
mente , quanto seja compativel com o socego 
dos povos, e com os direitos resultantes dos 
actuacs Estabelecimentos. »

cc Em ordem a pôr solido fundamento para a 
iSciència do Governo, o primeiro passo deve ser, 
o consolidar a forma de Constituição Nacional, 
que seja perfeitamentc conforme á natureza, e 
á justiça, e quaes sejão os Principios de legis- 
iação necessários para mantella. Esta inquirição 
não he tão difficil como sé imagina^ porqUe se 
póde mostrar facilmente , que a maior parte das 
desordens políticas que existem no Oenero 
mano, não nasce de falta de previdência nos P o
líticos , que tem feito as suas leis muito geraes, 
mas sim de se terem confiado mui pouco das 
instituições simples, que a Natureza e a Justiça 
TCconimendão; e por consequência , quanto mais 
ItrLxtta í í  çao se adiantar para a sua perfeição , 
tanto mais he de esperar, que , em vez de se aiig, 
mentar , antes se diminua, o numero âe^suas leis, 
e que a Sciencia da Legislação gradualmente se 
^implifquci 33

Na admiravel z.*" Dissertação deste Escriptor,
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que vem na frente do Y o l. I. do Sup'plemento 
d Encyclopedia Britannica  ̂ diz na pag. 7 1 .

cc Nas prezentes circustancias do Mundo j a 

ilieoria do Governo ( ainda <Jtie , em Imm pô >io 
de vista, o mais importante de todos os estu
dos ) parece' ter mui subordinado interesse ás 
inquirições, connexas com a Economia Política  ̂
( o Braz,ão do Século ) e com os fundamentaes 
puincipios de Ivegislação. Em verdade, que be 
o que faz buma forma de Governo mais favorá
vel do que outra á felicidade bumana , sengo 
a superior segurança que ella produz para a or- 
ganisação de sabias le is , e para a sua nnparcial 
e vigorosa execução ? »
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L E I T U R A  I X.

L et Reàson be fruitfu l, Custom barren. 
Seja a Razão fructifeia , o Costume esteril.

B i c o a '  A p h o r i s m .

DOUTRINA DO PROFESSOR DA m S T I T U lC J o  
R ICA R D O  SOBRE A NECESSIDADE DOs" ES
TUDOS DE ECONOMIA POLÍTICA , E CAUSAS 
DO SEU ATRAZO.'

Na Leitura II. pag. 29 fiz menóão do recente 
estabelecimento de huma Cadeira de Economia 
politica em Londres^ intitulada I n s t i t u i ç ã o  

R i c a r d o  , em honra da memoria desse falle- 
cido illustre Economista Inglez^ e na Leitura 
IV  pag. 68̂  enumerei entre os Escriptores da* 
quella Sciencia, sl J , R . M  Culloch , constituido 
Professor da Cadeira da dita Instituição.

Ainda que do exposto nas antecedentes Lei
turas assaz se patentée a imporlancia dos so-

17-
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l i  Jos conlicciraeiiios economicos, com lu do es
pero não seja desagradavel aos Leitores o se
guinte Exiracto da Dissertação que elle faz no 
Discurso Preliminar da sua Obra , sobre a ne
cessidade destes conliecimentos em todas as clas
ses , e sobre as causas do seu alrazo.

Desejando além disto exaltar no Brasil o 
espírito patriolieo de Inglaterra , inspirando na 
Mocidade a estima da Literatura Britannica, que 
ainda lie entre nós pouco extensa e apreciada j 
antes de expor os Principios de Economia po
lítica, considerei conveniente fazer varias Leituras 
de Extrados de Obras Inglezas de que muito me 
vali. Espero, e confio que se relevará a prolixida
de pela utilidade. Diz M.’ Culloch:

€c A  Economia poliiica tem o maior direito á 
atlenção publica. He obvia a intima coimexao 
de tal Sciencia com os maiores interesses da 
Sociedade. Não ba alguma outra quç mais di- 
reeiamente se involva nas oecupacões e negoéios 
do Genero Humano. »

€c Por Lei da Providencia está decretado, que 
a solida riqueza só pode ser adquirida por ko- 
nesta industria , e que Iie necessa-rio que o ho
mem ganhe o seu pao com o suor do seu rosto. 
Esta necessidade faz que a producção da riqueza 
seja o conslaiile e principal ohjeclo dos esíor- 
ços da vasia maioridade da Espeçie humana. O
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desejo da riqueza tem subjugado a natural aver
são do homem ao trabalho  ̂ dado actividade á 
sua iudolencia , e armado a soffredora mão da 
induslria com zelo em empreheuder, e paciên
cia em superar as difíiculdades das mais tedio* 
sa s , e desagradaveis tarefas. »

cc Se o desejo da riqueza he sufficieiite para in
duzir-nos a suhmetter-nos ás maiores privações, 
a Sciencia que ensina os meios pelos quaes a 
adquisição da riqueza se possa mais efíicazmente 
promover, habilitando-nos a alcançar €l maior 
possível copia delta ̂  com a menor difp.ouldade 
possível, eertamente merece ser cuidadosamenle 
estudada , e meditada. Não ha classe de pessoas 
á quem o seu conhecimento se possa conside
rar extranho , ou supérfluo. Sem diivida esta 
Sciencia pode ser de mais vantagem á humas 
que á outras pessoas; porém ella he da maior 
consequência á todos. O preço de iodas as so-r- 
tes de coiisas; —  os lucros dos Artistas e Com« 
merciantes ; —  a renda dos Proprietários; *— ò 
effeito, bom ou máo , dos Impostos e Regula
mento; dependem dos Principios que só a Eco
nomia politica pode verificar , e decidir. » 

cc A  adquisição dc riqueza não he necessária só
mente por causa de que dá os meios de sub
sistência , mas também porque, sem riqueza, 
não poderiamos cultivar e melhorar as nossas
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mais alias e nobres faculdades. Nos paizes onde 
não se acba riqueza accumulada, o espii iio eslá 
constanlemeule occupado em prover ás immé
diat as precisões do corpo, nem lem tempo para 
cultivar as suas nobres faculdades5 e por isso os 
conceitos e os sentimentos do respectivo povo 
são mesquinhos, egoisticos, illiberaes. A posse 
de decente supprimento dos confortos da vida, 
isto he, o termos possibilidades de lambem nos 
applicar á exercidos que não tendem directa- 
mente a satisfazer as nossas precisões animaes, 
he neces|saria para adoçar as nossas paixões egois- 
licas , melhorar o caracter moral , e intelleclual , 
e adquirir adiantamento nos estudos e projectos 
liberaes. Do que se convence , que a adquisiçao 
da riqueza he desejável, nao meramenle como 
o meio de immediatos e directos gozos da vida , 
mas como indispensável ao progresso da civilisa- 
ção, e sabedoria das Nações. Sem a tranquilli- 
dade e o descanço, que só a posse da accumu
lada riqueza nos faculta , não se podião empre- 
hdider com bom successo os especulativos e ele
gantes estudos que dão expansão e largueza aos 
nossos entendimentos, purilicao o nosso gosto, 
e nos levanlão mais alto na escala dos nossos 
simiihanles. He certo que o comparativo barba
rismo cu polimento das Nações depende mais 
da sua comparativa somma de riqueza , do que
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de alguma ouïra circuustancia. Hum povo po
bre jamais foi illuminado , iiem lium povo rico 
póde ser barbaro. He impossível nomeai buma 
unica Nação que leuha feito figura na philoso- 
pliia j ou nas bellas Artes j sem ter sido ao mes
mo tempo celebrada pela sua riqueza. 33

O Século de Pericles e de Phídias foi o da 
mais ílorente idade da Greda  , bem  ̂ eomo o 
de Pelrarcha g PapJiael foi a do Commcicio da 
Italia. A  influiicia da riqueza à esse respeito lie 
quasi omnipotente. Ella levantou a Veneza do 
furido do mar  ̂ e fez converter as desertas e es- 
tercis Illias sobre que foi ediûcada  ̂ bem como 
os insalutiferos panes da Hollanda j em favori
tos domicibos da Literatura , das Sciencias  ̂ e
das Artes. Em Inglaterra os bons effeitos da ri-
queza tem sido igualmenle brilhantes# O nuniero 
e a erninencia dos philosophos> poetas , literatos,
e artistas , se tem augmentado, em proporção
ao augmento da Riqueza Publica, e em con
sequência dos meios de premiar e honrar os seus 

trabalhos.
Sendo a posse da riqueza tao indispensável 

á existência, aos confortos dos imlividnos , e ao 
adiantamenio da civihsaçao das Nações , he de 
admirar que tão poucos esforços se lenli|o feito 
em investigar as snàs fontes, e que o estudo de 
Economia política ainda nao se considere como

\4
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principal parte no Systema de Educação. Alui- 
las circunstancias lem occasionado ião desme
recida indifferença á esta Sciencia. Duas cau
sas se podem para isso assignai' : a instituirão do 
catiçeiro domestico no antigo mundo j e o negru
me do periodo em rpie primeiro se formou o 
Plano das Universidades na Europa moderna.

Os Cidadaos da Urecia e Roma consideravão 
ser vilania empenharem-se em occupaçòes, que 
ora formão o principal emprego dos Europeos 
acluaes. Em lugar de se esforçarem em adqui
rir riqueza pelos seus proprios esforços, elles s6- 
mente se confiarão do forçado trabalho dos es
cravos reluctantes, e dos tributos extorquidos 
dos paizes conquistados. Em alguns Estados da 
Grécia, os Cidadãos liuhão prohibição por lei 
de se empregar em alguma cspecie do manufa
ctura e Gommercio 5 e , ainda onde não existia 
essa prohibição , como em Athenas e Roma , 
taes empregos de industria erão universalmente 
considerados como indignos de homens livres. 
Na verdade a agricultura era tratada com supe
rior respeito, e alguns dòs homens eminentes na 
antiguidade activamenle dirigião os trabalhos ru- 
raes; porem estes erão quasi inteiramente feitos 
por escravos. Os Cidadãos Romanos só se em
penharão no serviço militar. Em tal estado de 
^ociedadç , erão desconhecidas as relações que

m
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na moderna Europa , existem enlre Proprietários 
e rendeiros, Fabriccantes e artistas : em conse
quência os antigos ignorarão as interessantes 
questões , que se origiuão da alia ou baixa das 
rendas e saiarios, que formão tão importante 
parte da Sciencia eeouomica.

O espirito de philosophia no antigo mundo 
também era desfavorável á cultura de Economia 
politica. O luxo , e elegante modo de viver dos 
ricos , era olhado pelos velhos moralistas como 
lium mal da primeira grandeza. Elles o consi- 
deravão como subversivo das virtudes guerreiras , 
que erão os principaes objeetos da sua admira
ção : e por tanto argnião a paixão de accurau- 
iar riqueza como de prejudiciaes e destruclivos 
resultados. Era por tanto impossivel, que á es- 
piritos imbuídos com taes preocctipações íizcssem 
objeetos de sua attençào as matérias de Econo
mia politica, desprezando a riqueza, e aviltan
do o livre trabalho pelo qual be melhor e bonés- 
tamenle produzida.

No estabelecimento das Universidades as pes
soas do Estado Ecclesiaslico erãu quasi os exclu
sivos possuidores da Sciencia que então existia. 
Elles por tanto tiverão toda ou a maior influencia 
nos objeetos do Ensino Publico. O seu Curso de 
estudos só comprebendia a Grammatica : Rbe- 
torica; Philosophia, Tbeologia, Jiirispriidencia,

..í- ' ' ^

^ / . '.'í /',■
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Medicina. O ter Professores que explanassem os 
Principios do Commeroio, e os meios de fazer 
o trabalho mais productivo de riqueza , foi con
siderado como supérfluo, e derogativo da dig
nidade das Sciencias.

As inveteradas preocupações contra o com- 
mercio , inanuíacturas, e luxo , retinlião o seu 
poderoso influxo nos séculos escuros da idade 
media. Nào se tinliao claras ideas á cerca das 
íòntes da Riqueza N acional, e Prosperidade dos 
Estados. Nesses tempos mui limitada^ era a com- 
municação entre as Nações, mas antes se fre- 
quenlavão reciprocas incursões hostis, e expedi
ções piraticas , do que por hum commeroio fun
dado sobre o supprimento dc reaes e mutuos bens 
da vida. , ,

Estas circunstancias dão a razão sufficiente de 
tão tardio nascimento da Sciencia Economica , 
e da pouca attenção que ainda presentemenlc 
se lhe dá. Desde que ella foi objecto de mais 

t e n ç a , as discorelias dos seus mais emi
nentes professores tem sido extremosamente des
favorável ao seu progresso, e produzido dispo
sição á desconfiança das suas mais bem demons
tradas doutrinas.

He todavia claro, que os que desconfião das 
theses de Economia política, em razão da va
riedade dos systemas propostos para explanar os
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pRenomenos concerneiites , poderião 1er igual 
fundamento prra dcsconíiarem das theses de toda 
outra Scieiicia. A  discrepância entre os vários sys- 
temas que tem sido successivanaente saiiccionu- 
dos pelos mais hábeis Medicos , Chimicos , Na
turalistas , Moralistas, he quasi tão grande como 
a discrepância entré os dos mais hábeis Econo
mistas politicos. Quem por isso concluiria, que 
a M edicina, Chim ica, Philosophia Natural, e 
a Sciencia M o ral, nào tem solido fundamento ? 
Não recusamos assenlir ás demonstrações de 
ISlewton ou La P la ce, porque são subversivos das 
hypotheses de Tycho Brahe, q Descar
tes : com que razão pois se recusará asseiitir ás 
demonstrações de Smith e Ricardo, porque elles 
subverterão as falsas theorias que antes se pro- 
puzerão sobre as fontes e distribuição da riqueza ?

A  Economia Politica não tem sido isenta do 
commum fado das outras Sciencias. Nenhuma 
délias tem sido instantaneamente elevada á perfei
ção ; mais ou menos erros sempre se introdu
zirão nas especulações dos seus primeiros estu
diosos. Porem os erros com que antes era in
fectada a Economia politica, agora tem quasi 
desapparecido, e poucas observações bastão a mos
trar , que ella realmente admitte tanta certeza 
nas suas conclusões, como qualquer outra Scienx 
cia fundada em factos e experiencías.
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Os piiiieípios de que depende a producção ê' 
á^ccnmui ação da riqueza , e o progresso da Ci* 
•viÍisaçao, nào são fillios dü Heguîamenlos Cegis- 
lalivos. Os íiomens lazcm esforços de produzir 
riqueza, porque não^yodem exislir serii ella; e 
o desejo, plantado no peko de lodo o individuo, 
de melhorar^xíé condição no m úndo, o iinpelíe' 
á párêimoniá e^áccümulaçào f  que indeíinidamen- 
te augmenta a riqueza das Nações» . ^

Os principios que formão a Lase dèsta Scien- 
c ia , formão liuma parle da Constituição do 
mem, c do mundo pliy sic o 3' e as suas operaçõè^  
feem como as dos princípios da‘Mechánica, se 
dem descobrir por meio da observação e analysé.

^Ha com tudo substancial distindção ènire^ás- 
Sciencias p h y sie a sm o ra e s, e polilicas:' ãs con
clusões das primeiras se appliçào á todo o càidy  
ĵ nas as das ultimas se applicão sómente 
Tidade dós casús,'̂  ̂ ‘ ^  vjijiíííbA

Os principios^* de qüO^depeiide a prodücçáó  ̂
aecumulaçâo de riqueza '̂  sào inhereãles á nossa 
natureza, e exiereem poderosa influencia sobre a- 
conducla de cada individuo,'"*mí7í não sempre  ̂
nem no mesmo gnio. Por isso o Tiieòrico Econo
mista faz o seu offick) formando%s’ suas resras 
gçraes, que se applicão á maíóHddde dos casos f  
deixando- á sagacidade do Administrador o modi • 
ficadas! segundo conyenlia aos casos indwiduaes ,̂

>.  ' J .  • ü w '  i  ‘  • ■ • - ' i  . - ' i j - K
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Os Inieress.es Public os são, e devem sempre 
ser , os nnicos obiectos de sua allencao. Nào' • ' G'Ai’.iV'
he de scu officio e empenho formar sysiemas, 
e imaginar pianos, para augmeular a ncjueza do 
particulares .classes j mas appliear-se a descobrir 
os Manaiiciacs da Riqueza Nacional^ e Univer
sal Prosperidade, e os meios pelos^quaes possão 
.elles ser mais fecuiadoso

Seria facil mostrar niuiios exemplos de indi- 
viduos qiie se tern enriqueeido por monopolios , 
como tambem por via de ronbos e violências | 
mas seria falso concluir daiii que as Nações se 
possão enriquecer por taes meios. A  questão 
nao lie jamais, se maior on menor numero dc 
individuos se pode enriquecer adoplando par
ticular expediente , ou particular insutuição 5 mas 
se a sua tendencia he enriquecer o publico, 

Admiltindo-se que monopolios , e regulamen
tos rcslrictivos , frequenlemente possibilitáo a in- 
dividuos a accumular vastas riquezas, isso tào lom , 
ge está de ser prova de sua i;eal vantagem fao ■ 
publico, que , ao contrario produz permanente 
estado oppostü. He demonstrado, que , se mono- 
polios e privilégios exclusivos enriquecem a pour 
ços y necessariamente , e aa mesma exleiisào ,  
empobrecem á muitos , e , eni consequência , venx' 
a ser tão desiruclivos da riqueza Nacional (que 
alias he o principal ohjecto dc todo o bom Go-

jii
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verno promover ) como lambem sao inimigos da 
natural liberdade da industria.

Para se estabelecer pois bem fundamentada 
conclusão na Sciencia Econômica y não basta ob
servar os resultados em casos particulares, ou 
como elles influem na fortuna de particulares 
individuos 3 mas devemos ulteiiormcnte inqui
rir , se estes resultados sáo constantes, e uniçer  ̂
salmente applicaoeis j e se as mesmas circuns
tancias que tem produzido esses resultados em 
certos casos, tem igual effeito em todas as cir
cunstancias , e em qualquer estado da Sociedade. 
A  theoria que não concorda còm hum cons
tante e uniforme facto , he necessariamente er
rônea. Por exemplo: ainda que Iiajão indivi
duos, que, só attentos ao gozo presente, pro- 
digalizão os seus bens em extravagante dissipa
ção , e vaâ despeza , este facto não be sufficienle 
para invalidar a geral conclusão , que a paixão 
áe I reservar he incomparavelmente mais forte 
que a de despender.

He também hum principio admittido , tanto 
na Scicncia, Moral como na Economia política , 
que a maior parte das pessoas tem mais clara 
vista do que he conducente aos seus proprios in
teresses, do que he possivèl á qualquer outra 
pessoa , 011 á certo numero de pessoas. Deste 
Principio se tirou a conclusão , que a mais so-

(Í. V
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lida Economia cio Estado hc o permlilli- á cada 
individiio seguir a sna incliuaçao na escoilia da 
honesta industria , fjue llie parece ser niais con
veniente. isto lie hum theorema geral, estabele
cido pela mais comprehensiva experiencia. (*)Elle 
porém não lie , como cs fundados nas leis Cjue 
reunião os movimentos do Svstema planetário,* 
verifica-se de desenove pessoas em vin te, só 
havendo excepção ein huma. As conclusões do 
Economista politico nSo precisão que quadrem 
á hum individuo de singular caracter ; os seus 
principios se fundào na condição do Genero 
Humano , como se observa na larga escala das 
Nações e Impérios.

O Economista politico não inquire os meios 
pelos quaes se possào augmentar ou diminuir as 
fortunas dos individuos, se não para veriQcar a 
sua geral operação e effeito no bem ou mal do 
Estado; mostra sómente, que a poríia e au- 
cia de economisar, e accumular he incompara
velmente mais forte e mais universal, que a prá
tica e mania da prodigalidade e ostentação. Se 
esta regra geral nao fosse verdadeira, o Genero 
humano nào teria jamais surgido do estado sal- 
vagem. Os multiplicados e esplendidos melhora-

(*) Por isso lie provérbio no vulgo =  mais sahe o tolo 

no seu que o avisado no alheio, ,v '
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jneíilos que se tem feito em dífferenles idades e 
Nações — os maios que se tem iTDteado— os pan- 
aíios que se tem esgotado, ç cultivado— bs por

tos"̂ , estradas , pontes , que se tem conslruido—? 
as Cidades^.e edifícios que se leaí levautado—;• 
fiào tpcios os fnictos eia economia^ de se pou?- 
par o rediio anu uai dos iudividuos , e estaLe-!' 
lecer , á pez:ar de particulares exemplos de pror- 
digalidade, o vasto ascendente e a superior forca 
do instincto da parcimoída f que he o principio ac  ̂
pumulador dos Cdpitaes.

JDa falta de atiencão á estas consideraçõesJie 
que tem havido tantos erros, e más intelligen- 
cias, na Sciencia da Economia polilica. Quasi 
iodas as absurdas lheorias e opiniões que tem 
successivameuie opparecido, se affecia sustentar 
com appello aos factos. Porém o conhecimento^
, ^  ̂ 1 - 1  l OÜOÒi l

Cie factos sem o conhecimento de sua mutua re- 
laçao , e sem saner-se mostrar, que hum he a 
causa, e outro o errei to, reaimente vem a ser. 
(segundo hem diz M r. ) como « a iiidigesia 
erudição de hòm Compositor de Almanak  ̂ , e 
não díí Os pieios^dé'julgar da verdade ou falsi
dade de qualquer Principio Geral. Na Sciencia 
Ecóiiomica, como na Sciencia Metiica, se póde 
dií êr 0̂  que diz Cullen —  Shn principias deduzia 
dos de raciocínio analjlico y a mera experiencia. 
he guia inuiily e céga— /
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Clrcmistaiicias dos Estados, qüe não sào Leni 
percebidas por observadores ordinários, lem mni>r* ■*  ̂ . ,, — ,3í•••jt«'/.:
tis vezes a mais poderosa influencia sobre a prof« 
peridade fíacionaL A  Condição das Nações he 
tão influída por suas peculiares círcusiancias 
que, sem a maior circunspecção e cautela , unida 
com espirito de investigação e analyse , e com o 
familiar predomínio dos princípios scienliíicos, he 
quasi impossível benl discernir e discriminar a 
causa do effèiio, e,evitar o perigo de attribuir o re-̂  
sultado dcbuma serie de effeilos aos que resultarão 
de .serie de causas differentes. A  simples obser
vações de factos isolados só pode fazer, cmpiri- 
cos,^ciija vaidade, ou interesse, os ímpeÍIe a for- 
nVãr seu systenia sobre tão estreita base , em op>̂  
posição ás conclusões sanccionadas pela geral e x 
periência'^ do Geiiero Humano.

\0 ' '''O/ ■
O Economista, para chegar ao conhecimento

das Léis“ que fegulão a producçap , distribuição,, 
e consumo da riqueza , deve tirar os seus fuii^ 
dos de mui vasta superficie«; Elle; estudará a na- 
tíireza do homem em suas differentes situações á 
'— recorrerá á historia dá Sqçiedade, ás Ohi îs 
dos philosophos* e viàianlés , em fim á toda ,a. 
cousa que podei^dar luz sobre as causas que 
celerão , ou retardão, q progresso da Çhúlisa^ 
cão« Elle lambem marcará as mudanças, que 
tem sobrevindo á fortuna e condição da Espe^^
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atlenção 5 tanto por serem relativos á òbjectos 
que exercem directa influencia sobre a felicidade 
humana j como também porque os seus effeitos 
pódern se r, de íacto , são modificados pela 
agencia humana. A  prosperidade nacional nao 
depende tanto da vantajosa situação, salubridade 
do clima , e fertilidade do terreno, como da adop  ̂
cão das medidas adequadas a . excitar as inaen- 
iwas potências do gênio  ̂ e dar actioidade e per
severança á industria,

O Estabelecimento de hum illustrado Systema 
de Economia politiea pode compensar todos os mais 
defeitos do território: elle pode fazer as regiões 
iiaturalmeute inhospitas, estereis, e improducti* 
vas , os confortáveis asylos de elegante, polida j 
numerosa ,/ e  opulenta população. Onde porém 
falta este Systema, os paizes que possuem as 
maiores capacidades de melhoramento , e abuü- 
dão em. todos os materiaes necessários á pYo  ̂
duGção da r i q u e z a c o m  difficuldade fornecem 
miserável subsistência á hordas de Salvagèiiè,  
só disiinctas por sua «ignoraiicia , barbaridade  ̂
miséria.

He quasi desnecessário dizer quão indispen
sável seja aos fins de hum bom governo , que 
os Legisladores sejao instmidos nesta Scieiicia 
—- Hasc cognitio ad viros civiles proprié spectat 
Em Legislação Financeira e Commercial, he im«

í s'il
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possível (lar hum só passo falso , e impor hu
ma só injudiciosa coiiirlbuição , ou reslricção  ̂
sem prejudicar gravemeute os interesses (ie todo 
o indivíduo, e hizer periga» a subsistência d(3 
muitas fainilias. Ileciidáo nas inlem’.ôes nào dá 
segurança contra ;o erro j e os expedientes des
tinados a Maccelerar. o progresso da riqueza, não 
sendo fundados em solidos princípios, só se mos- 
traráô produclivos de ruina, e desgraça.^

Tem-se frequentemente (.arguido, que , posto 
o estudo da Economia política seja essencial
mente necessário aos Legisladores,, e. ás pessoas 
das ordens superiores, he de pouca utilidade ás 
classes médias , e inferiores. Porém esta opolo-  ̂
gia da ignorância be inteira mente fundada sobre 
ideas erróneas, e fallazes. A  grande e recrescente 
influencia da opinião publica-r-influencia que im
prime o sello da approvaçáo ou desapprovação 
á todos os actos do. Govei'no, e á que j sendo 
firme e deliberadamente expressa , ainda o mais 
sobeibo Ministério se curva, constitue da maior 
importância o ser. o piiblico bem iuslruido em 
todas as matérias que involvem os interesses do 
Es.tado.

A  predominante opinião, que a riqueza con
siste exclusivainente de oiro. e prata, natural- 
mente nasceo da circunstancia de ser quasi in- 
içiramente formada destes metaes a moeda dos
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jphízes civilisados. Coiiio ella se coiistiiuio pelo 
tiso còmnitiin a liíèdida dos valores das cousas ̂  
quasi que  ̂ iiiÉeiramenle se perdeo dé̂  vista t> 
essencial dbjècio dös irálos , isto h e, as cotisas 
compradas é vendidas, e gradüalmente aalten^ 
cão Mos'homens se transferio do valor da*'mQéda 
parà os^metaés de que éra formada 3 e' em Cbilse- 
qnenciá se òaediò a riqueza das Nações, não 
pela abóhdâhèia dos úteis, ou pela
sua quantidade 0 valor , mas- so pela possuída 
cópia‘ dos rnetaes preciosos Com que se facili- 
tavãó as permutações das cousas dos usos da 
vídá. Por ess^ razão foi universal a Politica dos 
Grandes Estados n faíierem a tentativa de aug-̂  
Âiénírn  ̂ asóníína da riqueza nacional, proliibindo 
a exportação do oiro e prata, e animando á 
importação. Tal foi a Economia do Senado de 
Biomä i  'que o seu grande Orador Cicero diz haver 
praticado, e confirmado , sendo Gonsul (*)»

Em todos os Estados da Eurôpa moderna se 
fizerão Leis para prohibir^a exportação da moeda > 
especialménte do oiro e prata. Isso deo origem 
ao chamado Sjstetna M ercantil, que se introdu- 
zio depois das descobertas da ín d ia , e Araenca^

9 1?'
(*) Exportati aurum hon opportere , cuiii soepe auteá 

Senatus , tum me Consule, gravissime ju d icavit.^  Oäät . 
m o ,  L .  F lu g co . S£CC. 2 8 .,; ; >

|il
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e a extensão do conmiercio que ellas occasioiià® 
]:ão. I^esde ent^o só se avaliou a riqueza das" 
l í̂ações pela intitulada Balança de Commercio  ̂
a qual consiste na que os Negociantes considerão 
haver a maior vantagem do Estado, de rece- 
her^em metaes preciosos o saldo da conta de 
suas Exportações, e Importações. Para se con
seguir plenamente este objecto he que depois se 
íizerão; os Regulamentos Prohibitivos;,. ou Res-' 
triciivos de exportação das matérias primeiras da 
subsistência e industria nacional , e de impor-, 
t^ção de rivaes objectos de culturas e manufa-' 
«5tui;as estrangeiras com a oppressiva policia do ' 
Monppolios e Privilégios prejudiciaes aOj publi-" 
CO em favor dos Gommerciantes, e Fabricantes 
Nacionaes.

Este Systema y süggeridp pelos Cqmmerciau- 
tes, que tiyerâp jarief^de persuadirmos Governos^ 
que era o,yerdadeirOjmeio de promover alndustriaí* 
e  RiqqezaiNacional!, foi, ao contrario,, liuma das 
prinçipae^; causas da pobreza dosj Estados oü.do,; 
nào subireui a o , aho gráp dê opulenciaí dé-quej 
erão capazes. Elle tambeqa descorçoou os, êstu-i 
d o s, e 0̂  progresso dos eonheeimentosi dç Ecor>. 
nomia politica.'O Conselheiro de Estado do Im - 
perio da, animourse na sua srailde Obra-O' ' • í
do Curso, de M^onomiarpolitica Tlom:, Iv pag. l2.2:̂  
a dar a seguinte lição aos seus Discípulos * Priu-,
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éipes ím periaes t « N ão Iie,exagg.eracão affiFniar,: 

que lia m ui poucos enfos. polideos que leulião 

produzido, maior m al'j do qOe o Syslem a 

til.^; A rm ado com  o poder> elle  leiia m andádo , 

ou prohihido, oiide sónieutc d everk  ter protegido, 

—  A  mauia' reguladora,; inspirada por lal sys- 

tem a , aiorm ciiioú a iiidustria em m il vias ,< para 

Ibrca-lo. a  salbk de seus cauaes ualuraes: E ila lem. 

iudüzido á cada N ação o ver o bem dos seus 

k z iiih o s  com o incom pativél com  ò seu proprio; 

D isso uasceo o reciproco desejo de prejudicar, 
e em pobrecer lium a á outra: dalii proeedeo o

esp irito ' de rivalidade cqm m ercial, que tem-sido 

a im m ediata y oü remola , causa do maior uu-? 
meíK)' das guerras modevuas. ,Este Syslem a 1iq 

o que tem estim ulado as Nações a empregar força 
ou fraude para extorquir Tratados.^ que não ilics 

produzem  real vaulagem y prevalecendo-se o mais 

forte e astuto Governo» da fraqueza: ou iguo*̂ - 

rancia^ do outro. E lle  teim . foruiado Colonias 
para» a- M elropole poder gozau O im ouopolio do 

seu m ercadoi Em  summa , onde este Syslema- 
tem  produzido menos dam no >. tem. retardado Or‘ 

progresso daj prospei idade nacional: eim tpda a  

parte tem feito cabir sobre a terra liunr diluvio' 
de sailgue , e tem-d'espovoado e arruinadoralguns

paizes, cujo» poder^ e opulência se-suppoz’ quejse 

elevaiãáo áo mms alto ponto. ?? ^  e: í >' ■ ̂  . 1.
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as tenlallvas para o conseguir vera , em fim de 
conta, a ser ruinosas não menos aos outros qpe>, 
á si niesino.

Esias vertlades só a Economia politica pode 
evidentemente demonstrar. Taes verdades são 
destinadas a exercer a mais saudavel influencia 
na Humanidade, e convencer aos homens, que 
he seu interesse viver em paz, tratar com os 
outros conforme os-|justos  ̂ e liheraes princípios, 
e não se deixaremj enganar pela sua avareza de 
curta vista, e sendo,©s instrumentos de cega ani'* 
bicão , G viclimas de pueris rivalidades de seus 
Governos, ’

Não ha grande razão para esperar que a dif« 
fusão dos conhecimentos de Economia política 
lenháo substancial eimmediato effeito nos hábi
tos do povo. As sementes da instrucção semeada , 
ainda sob os auspicios menos favoráveis, mui
tas vezes requerem muitas estações pára cliega- 
rem á madureza. Porém ha toda a razão para 
não desesperar de boa^fiucliíicação daquella 
Sçiencia em tempo mais ou xmenos longo. A  
seara de instrucção solida, ainda que tardia , 
será por fim a mais superabundante , e ampla- 
mente recompensará os trabalhos dos que não 
descorçoão em seus patrióticos esforços de fazer, 
que a Educação Nacional abrace os objeotos de 
real utilidade, não obstante as difficuldades e

/
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i e í  Reason be fruitfu l, Custom barren. 
Seja a Raaão i'riictit’era , o Costume esteril.

JÎACO.N ApBOKISW.

p A B lL IT A C A O  DOS CANDIDATOS AOS EMPRE  ̂
LPS NAS SUPERIORÉS REPARTIÇÕES DO

ESTADO.

_ ->
A  Historia Escliojiastica refere^ que o célébra«

,jdo Platão  puzera na freute da sua Aula a L e -
-rr NmOUEM ENTRE SENAÕ G e OMETRA. ---

Farece que séria á prol da Causa Publica, que
nas Casas de Camaras , e Concelhos Provinciaes
e Muiùcipaes ,  se lavrasse no Froniispicio a
jgTaypÂe— N in g ü e m  e n t r e  s e n a ô  E c o n o m is t a .

A  Economia politica se assemelha, não ás JVIa-
thematicas puras, mas ás Mathematicas mixtas,
O Geometra, por niera abstraccao , considera

20,



ECONOMIA PÒLí¥íCA.

linhas sem limiles, superficies seuî profundidades 
círculos sem obstáculos nás suás rotações. O 
ifomista considera os Estados com os seus allrilos 
na^'producçâo e circulação das riquezas, e com. 
os cpnfliclos dos interesses particulares e públi
cos e por isso dá , e deve dar , descontos pru'  ̂
dentes na applicaçào dos princípios da Econo
mia politica G era l, attendendo ás circunstancias 

dos lugares e tempos.
 ̂ Isto he náO menos necêssarió para obsiar que 

não prevaleça no Corpo Legislativo o espirito de 
partido, e o , não menos prejudicial, espirito 
de imitação, de Regulações Econômicas de Es
tados diíferentemcnte circunstanciados. Em lódo 
Ó caso porém deve-se estar pela regra, felizinenle 
enunciada , de Mr, Say —  ̂ Não ha. duas Sortes 
i e  Economia politica, como não ha duas Sortes 
de Probidade, duas Sortes de Moral.
''' .Isto reclama cònbecimentos não vulgares nos 
que aspirão a' entrar em alguma Repartição de 
governança. Seria por tantò previdente a L e i , 
que exigisse, como habilitação indispensável, aos 
Candidatos do Superior Serviço Nacional, que, 
ao menos para o Corpo Legislativo , a Eleição 
Popular só recahisse nos notoriamente acreditados 
de provectos nos Estudos de Economia política.

Dir-se-ba : Que Exótica Habilitação Î Nunca 
bouye tal Costume ! Estados, Reinos,, Impérios,



se tem enriquecido, e ppoientado, não só sem 
esse encargo, nias .jaiiibem s.em algum cçnlie- 
çnnenio do que ora ,se diz Economia política^ 
A  Nauirjcza .ensina a economia aos liomens , esti- 
mnlüiido-os para o trabalho necessário , sob pena 
de morie , e iníluiiido-lhes activa^,industria , e 
severa parcimônia;, : para melliora [da condição, 
e copia de riqueza ,  a que lodoS;aulielào. ,A Es-̂  
cripiura manda ao preguiçoso tomar lições da 
formiga y ,-e,̂  considerar: aŝ  suas traças j pois , sem 
g u ia , e sem mestre, faz casas, colhe, accumula, 
e guarda no verão, o que hade comer no in- 

jverno : alli se avisa ao inerte, q u e , se não 
trabalhar, s^lrjlht-ha a.pobreza como o Saltea
dor armado,  ̂ >

Respondesse : —  Nasceo Nova Otdéín de Coii  ̂
mí., OjjCostume de não se requerer para os 
Empregos públicos a^proposia Habilitação , lie 
be hum a,das causas de se terem experimentado 

3ta*ntps dêsacerlos naJEconomia dos Estados, pro
cedendo-se ás cegas em muitos casos, com boas 
intenções mal applicadas 5 por isso em máos tem
pos , e infaustas òccurrenoias, tanto se aggra- 
vão, em ^vez de see alliviarem, os males pu- 

,jblicos. Quantas vezes as Gamaras Municipaes com 
as suas Posturas y e malditas providencias y de- 
sarrazoao , e turbão a terra 5 e , por não terem

finslrucçãa de Economia politica , tem convertido
* • •
ju



i 5ê ECONOMIA ^OLITIGÁ;

t)S damnos das caresüas tios horrores da fomé^ 
íião cumprindo o que lhes recomraenda a Bei- 
Patria ( Ord. Livro I. T it. 66 ) saõer e entender 
porque a ierra  ̂ e as moradofes delia possão bem' 
viver. )

Séculos se passáráo em qtie em Estados, Rei** 
áos , e Impérios^ se fa liou, raciocinou, curou 
e exerceo justiça^ m as, só nitii tarde, e por 
gráos , he que se oi^ganisou a Arte e Sciencia 
da Hhetorica y Lógica  ̂ Medicina f  e Jürispmden- 
ciai Por isso hum idiota figürou-se em Tliealro 
anui maravilhado de se lhe dizer , que toda a 
tida fallard prosa , sem saher que tinha essa 
prenda. Mas hoje que sahio Governo não reque
rerá a ííalilitação  desses Estudos pafa a entra
da nos Trihunaes aos que devem decidir da vida, 
propriedade , e honra dos Cidadãos ? Bacon hem 
líolou j que huma das Causas das Hepoliições  ̂
lie pôr nos Empregos Públicos pessoas sem ha
bilitações proporcionadas > e promover ás Digni-« 
dades ®s indignos. ^

A Natureza insinUa por instinctos e sentiment 
tos aos homens o que he absolutamente pre
ciso á oxistencia animal j mas só concedeo ao 
desenvolvimento da iutelligencia a adquisiçao da 
riqueza. ,

Testçmunbas yivas e perpetuas são as tribus 
dos Sal vagens, que permanecem immovelmcnte
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isni igborancia e iliiséria, ’ em qnanlo algum fe
liz acaso 5 ou conquista por Nação iihislrada ,t  
Hits não introduz Conhecimentos, os aguiihôa 
ao trabalho, e despérla a industria, dando-lhes'; 
gozos da vida, e amoc á propriedade. Sem isso/ 
nada querem aprender da formiga / e os^seus uni- 
cos empenhos é estudos são oczo para si> e odlo 
para os povos cireunvizinhos ,' incultos, ou Civi- 
lisados. SJ-

Impòila fazer Outra advertência. Os Candida^ 
íoj para as Magistraturas e Gamaras nào sé de
vem contentar com a lifcão de Ohras de Eco
nomia política de Esériptores da França , ainda 
que hajão algumas assaz únstructivasv Como eni 
Inglaterra ( que rivaliza á França em eraúlaçã® 
de excellencia em qualquer Literatura) tanto , 
ou mais , férmentão os estudos dessa Scicncia / 
e frequenleitiénte se dáo á lu z escriptos sobre ó as- 
sumptOji vários dòs quaes,- ainda .assáz dignos, 
nào s e  traduzem , OU nãoilogojd^) na França; 
convindo andar a instfucção em dla  ̂ os Estudan
tes queaspiráo a se avaiilajarem nesse ramo seien-

(*) C o u sa  n o la v e í ! Á s  O b ras ín g íe z a s  de NLaltlius 
e 'Ricardo so fo rão  trád u zid á s  ria lín g u a  F ra n ce za  éni 

jParis p elo  liab ilissiin o  Fòrtuguez F . S. Constando'Ç o 
q u a l y p ara  d ar cred ito  e riiercádo á  trad u cçâ o  ,  pedi© 

o  a u x ilio  de M r .  i S a j j i q u e  llies fe z  Notas, ;

|í 
aiiíls».[
l i

> :í
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ti(ko , o não poderaõ eonsegnir sem aprende- 
réiii a Lingua Ingleza. Quem so sabe a Lingua 
Franceza, póde-se dizer que, ern Liieralura  ̂
não tem dous ouvidos\ e lodo o Jurisconsullo 
não deve jámais perder de vista a regra Juridica

-f
Ouve á ' outra. P ar te . •—

Lm. nenlium Paiz se escreve sobre interesses 
públicos com igual liberdade á de Gram Breia^ 
nba; e só a hi se ouve sem perigo, nem cen
sura de abuso de imprensa, dizer-se , que laes 
e laes Decretos do Governo sáo prejudiciaes , e 
opposlos ao curso natural das causas y e que são 
lão absurdos e inefíicazes , como se se determi
nasse a direcção dos ventos por Ordens éni Con
selho , e Actos do Parlameiitoi

Dando-se os devidos descontos ás rivalidades 
Nacionaes , a respeito dos Escripiores. de Econo
mia polilica da França, parece ter razão E d
mund Burke y o Archi-antagonista da Revolução 
desse paiz , quando disse ser espirituosa a Ea- 
ção Franceza j mas que não conhecia rncio nas 
causas*

Até o preemineiile Economista Mr. S a j y que 
disse no Prefacio da sua Obra da i.a  edição, 

^que a França tinha muitos livros y mas muípou- 
ĉos bons livros y lambem em vários artigos lem 

sido notado de cahir em excessos. Por exem
plo : Tratando dixF^ropriedadc Literaria e_que-
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Feîamlo de tmo. scr assaz protegida pelos Gor 
vernos , diz, qiie se deve s«gtirar aos Aiuhores  ̂
e á seus dierd.eieos , 0 privilegio da venda exclue 
si va de ,suas Obras , qlé a ultima posteridade^  ̂
esquecido ! da.má graça de Voltaire  ̂ opov. poz em 
ridiculo os Literatos de perteiições exaggeradas 
sobre seiis livros^—rroidos de bichos) elles  ̂ e os seus 

privilégios js shú. t .
Ao couirari©  ̂ no anuo passado de 182,6 eni 

hum dos mais;acreditados «/o77iaí?5 de Paris , in
titulado, ■ ^Revista Encfclepedia-^, ua pag. 699 
analysando-se as Obras dos Jurisconsullos e Eco
nomistas Fiancez, Carlos Renoard  ̂ e Inglez 
Richard Godson , sobre as Patentes de Privilégios 
Exclusivos temporários, que o Governo dá aos 
Inventores nas Artes e Sciencias, e ainda á todo 
o Author de Obra Literaria,, se moléja aos que 
ahi cora ironia se chamão —  nossos D o u to r e s ^  
corabatendo'Se aquelle estilo antigo de Economia 
politica de Inglaterra, que alias he àe justo meio 
entre os extremos 5 sendo tão exorbitante dar^ 
se aos Èscriptores monopolio perpetuo da venda 
e edição de suas Obras, como iniquo negar-se- 
Ihes esse monopolio temporário y que he raciona- 
vel prêmio > e expediente de inderanisaçao , com- 
paiivel com a inslrucção, e bem commum da 
Sociedade civil.

A  famosa Snra. Stael na sua Obra de 161a
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Á. JCiiterãtura considerada nas suas relações com as 
JnstitiiiçÕes Sociaeŝ ^̂  ̂ reconhece e apregoa , que 
a Literatura dos luglezes sempre se leni dirigido 
á resultados práticos  ̂ cc Que Ohras (diz) tem elles 
empreheodido para servir utilmeule aos.homens, 
para educação da Mocidade , para Economia po  ̂
litica etc. etc. ? ??

A  Nação lugleza começou a avantajar-se no§ 
estudos uieis , e distinguir-se nos da Economia 
poliiica, depois que o jçil».á.o JBacon no seu Nooo 
Orgão das Sciencias a despertou do jlethargo de 
estudos fu leis da Eschola Arisiotelica, ensinaiir 
dodhes para todas as Artes e Doutrinas, a Phi- 
losophia Experimentaji, e o Melhodo AnaJ.jtico, 
Os Inglezes estáo hem convencidos da verdade da 
seguinte Lição  que lhes deo nos seus  ̂Ensaios 
Moraes^ Ecanomicos^ e Eçliticos ■—  Lap. das Sedi- 
coes e Desordens» ã• j .

« Quando alguns dos quatro pilares do Go
verno são fortemente abalados ( Religião , Jãj« 
pça , Conselho , Thesouro ) os homens devem fa- 
?er á Deos preces para òom tempo, y>

CC 0  mais seguro meio de prevenir Sçdiçõesy 
se o tempo as ameaça , he tirar a matéria dellas | 
porque, se prepara-se o cornhustivel, he difíicil 
dizer donde virá a, faisca que Ocqasione o in
cêndio. As matérias das Sediçóes çào—  inuitcs pa« 
hreza j e -—  niiiito descoiipentainento»



- l E lT U R A X .  lé«'

Se povo vive çm miséria o perigo he 
immiiieiUe , e -grapdc ., porque a peior de todas 
as rebelliôes he a do çentre. »

cc Os de-scouieutameiitos são no coi’po poliiico 
,p que os humores no corpo phyrico : elles pro- 
,duzem o calor da febre inflamatória. Nenhum 
Priucipe meça o perigo delles só pelo conceito 
;se são justos ou injustos^ porque náo deve ima- 
;ginar que o povo atlenda á razão, quando se 
queixa de aggravos / grandes ou pequenos j pois 
muitas vezes elle despreza q  seu proprio bem. 
Também nenhum Principe ou Estado se consi^ 
d e r e ‘seguro contra os deseontentamentos, poi' 
isso que muitas vezes, tendo sido longos , ne  ̂
nhum mal resultou. He verdade que todo o 
vapor ou fumo não produz tempestade  ̂ mas 
ãs vezes , condensando-se  ̂ causâo tufões. 33 
, Esta Jição he ora especial mente attendiyel no 
=]BÍrasil. Os Estudos de Economia politica tendem 
a dar , peja ; abundancia dos necessários e com*» 
modos á vida , 0 sedativo das afflicções , e remo- 

ŷer as causas dos descontentamentos. Os eminen
tes Escriptores Inglezes, respeitando o Governo 
.de seu paiz , não tem na mão o Thuribulo para 
encensarem os seus erros, e,as opiniões, do dia  ̂
3l fim de que faca as reformas necessárias, e 
nâo se obstine em Sysiemas erroneos , corno fez 
M r. fíautm lley  com outros Economistas da Praur

ai* -
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^  e c o n o m íã ^¥5 W í c a .
• '  ♦ -• , ' ' 'i

Çiï| jtislificando o SfsteTriâ^io CëMiiîéntÿ'^ è CMp^ 
nü siia' Obra '̂ da Tnchiittîë. 

gòándo ós prodigios á&è ld̂ ètári-aêaŝ  ̂%e fjite’ lfi 
Nif^ão se'rio-,*' e presemdib ^̂ ná̂ P̂âî  í̂Oî rôh  ̂  ̂

Tem-se ditò ? He iiienos'difficil ^ixSiQc€êm' felê^' 
gros Vjüë  ̂dóUs^TJcôítomistás r Elles" discord ão no qiié 
todòi'ds pOvos ëôn'cordio'^ e â íjiie todo 0'Mifndd^ 
aspira^ isio tre , a Rt<jiàé̂ a ^-j^-qüë'^nin^üehl’ 
éonfiinde com a' —  ^VEflèiV offtíscandó'
o senso commnm db Oèiief<y "Htíníab"o"^® aiü̂  ̂
não se tem= retíònciliado'^'sobi*è a dëfiniçaoî^dà -Si*’ 
Rujuêza— ë ^nesiionão, sé co*nsiste 
lidaã-e , Oil val’dv in t r ín s e c o 'éonsaS^ peld^^éll. 
real preslimô-'para sùp]>rir oS ^omeftfe do '^üé 
precisão e desejao ;• où se lia sità ' po^sibili'dàdër 
de irëca eoni oiilrnsf^'à qne *chahîâd^rd/or^jyèn^ 
tnutcwèl ôii çéTtíil\ DisptUâo . se O “dhiKiè̂ ffGP/̂ feiÊí' 
móédã , áinda' d'è‘ Ottrò prata^^ 
mercadoria , ou' sd'si^iaE,^ penEbr y^'e^repi4leiy^ 
table dá' iiqneïà?^*, e dias^^snercadorias ̂ b cob'sàï;^ 
f|tie^ sé'comprâo véndéki 'mero instrutnentb' 
dé commercio' para facrîitar os irbcdsdas conSas'. 

__ A4tercaO" sobrè" a* identidade' oit' differencá
«T- *

da Riqnéza "'Nacional ,• e plirlïCülar. * Huns*’ ap* 
prôvâo e aprecîâo o= CommerciO Hvre, ^coitilò b 
caminho da Opirlència'^é'Marntonîà^Oeralq 
in os o contestào vilipbndïâb éoiho ò intF(>' 
dncior do luxo ̂   ̂e o  cdrrnptoF dos povoî »'



4ps  ̂QayeilP^as s '̂, |>iira segurar, e

n̂der o, çucrpadQ- ^

ti'ia da^ l^^dfs^'espeoiiyja^ outros se pscoaju^
r^^^dizep^dp ,g.que não são mais que .Qj^andes 
3[̂ ç̂ o/íoí̂ ;n]̂ qî ^̂  a jNaç4o^iuenos riça
^ ̂ en^SQin^e^igente ̂  em desymitageni pyopria ,j 

 ̂ sup^riorya^e^.da sxQ̂ \tĈ f; Huns dizem que d eye
9- pelo.,direiio j d^ 

prqpyieda^^j^qi^-p^ quç ,,jta.l liberdade
t e  dmacía. A té^ e tem cayiUado com sub-
tij^aSi^obii’e ^ diffeicnça do, .trabaJbo util —  ef-

I)ebatem , se
a causai d^ ,.aí^m,ulaçâo dp Capital he ül Indusr̂  

i qu,ej\ pi’odtif,^ ou ^^arcimonia, que não cpn- 
sp^e^,\p^r0^ya aŝ ccutóaŝ ^̂  ̂ pelo tra-
|if^Jho^^unqa|l. A lc  ^’/mí^fçpPgou ao ^trabalho doa 
§o|p||)qs^e4 p̂  Sábios Q.ctp;|ictev de imhalhopr»- 
^ W ^ ’íCg“ “ 4 sdo41if̂ ,f̂  ̂ f e í ‘ lí

P sp sí?3 áfeS^K B^í- 5 « e - pp  ̂ i f f is P íé
.ll^ypluçàq Pçmocraúc^ d̂ v̂̂ í̂̂ d̂oyâ  !̂ e
y^das e riqqezas,; e |eal çay§
íespondejQcia das ,N,açQes| expepmeptandp;* se_os 
males economicps ? da súbita u^atisiçâo, do estado 
de guerça geyal aP3d^,tranquUlade,dos fstadOi^A, 
«.„alteração dos, auiÇ‘’ÍQ*es^çanaes da.jqdi^stria, 
resji^rgindo o d  ̂ c^Rç^riç^

Q̂8s iUiberal , ;Sjsie^ua ,^erca , jend9iT^^
pi
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diuda eil ire as Nações mais amigas a IiUolerailéiW 
e Ingratidão política , com koslilidades reeipra- 

; cas iia Exportação,’ e’ Importação, resul-tando" 
dahi a commum estagnação do Comtnerciof se' 
tern accerriniamente* declamado contra a supe*̂  
rabundancia da producção das nqnezas tcrrito«' 
riaes e industriaes, e contra a progréssiva in~ 
venção de Machinasy attribnindo-se-lkes o maP 
de tirar emprego e snstentO’ ao povo, e de re
duzi-lo,. pela fom e, á'desesperaçào , violência 
e sedição ;■  pois a necessidade não tent Z/e/.-Por 
isso em Inglaterra , sé tem vistO' as miseráveis 
scenas de assiiadas dos artistas,’ qnebrando e' 
desipoiiido Mackinas e Officinas das mais dispeni 
diosas Fabricas ,• e o €rovernó castigar os amo-- 
tinadoi'es com a L ei Marcial, Em fim , conti- 
iiúa a implacave! contenda enlré os TlieorieoS’ 
e os Práticos sobre' os meios de animar a in-- 
duslria , e snslentar o valor dos Productos Na- 
eionaesj’ e o indecoroso coiifliclo dos Escriptoi» 
res de gabinetes contra os Gabinetes dos Gover
nos sobre o verdadeiro Systema’ de promover â  
Industria e Riqueza das Nações. Qllém comporá ' 
tantas lides!

Eis formidável attaqiie' contra a Economia po-' 
litica ! Taes objecções só’ convencem a necessi
dade de coutinnos estndos desta Sciencia para 
ft reciiíicaçào de suas doutrinas; eílas sáo de-
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^̂ tugarés càmmüiù^  ̂ rebatidos, ‘ 'dos Ohsciirantes  ̂
advogados da igiioraiicia do povò y e que pre-' 

? sumëm suber ù tda  , è'eni estucîdr nada, oit iitnî 
orgulhosos'e satisfeitos eom o seù (qttâiï-
do m uko ) do Cdîhéchma i/d iS’rÿ̂  y colnO se ti- 

=Vessem feito o descobrimento da maravilha de 
metiet o jncir em huma coucha^

Bastará respotíder eom os dotis mais moder- 
ïios Ecoilomistas d’America e de Inglaterra^ c i 
tados na Leitura ÏIÏ. Raimond diz —  cc A  Eco-> 
iiomia Política he sciencia de tal grandeza, e 
abraça tâo Vasta mtiÍtidãó particu
lares, qiie não pode ser comprehendida em grossa 
ainda pelo mais poderoso espirito. He tão ab- 

‘Surdo perlender isto ,• como se esperássemos 
entender a Sciencia da Astronomia, só olhando 
de huma vez todos os Corpos celestes.

O Professor M ’ Culíoch bem observa, « Re- 
fíeòlindo sobre a variedade C extensão dos pre-=- 
vios conhecimentos qvie se requerem para a eons- 
trucção de húma solida iheoria de Economia po-̂ - 
íilica, deve cessar o sentimento da surpreza, ven
do-se os erros em que os Economhtas tem ca-*- 
ilido, e a discrepância de opiniões que ainda 
entretem sobre alguns pomos importantes. A  Eco
nomia polilica he de mUi recente origem. Ainda 
qüe teiihâo apparecido vários tratados de con-« 
sideravel merilo cm alguma das suas parles se^
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paradas nào se tem começado a arranjar o sys  ̂
tema inleiro, ou eni .mánèiráNÍ̂ Î ^̂  senão
depois do meado do século findo. Esta circuns
tancia , por si ,só, dá a razão dos systemas er̂  
roneos que lem apparecido »

« i - ü i T U v  ;r a í M

JÎ.

SÃ ysazíi'»?!. S6Í 
vU7̂ 4?-> :■ uhszô  o, 's-r,7siáof.;í5 ; o|sr;H á sfsS

ttt»'. a.olKTÁ.

iSi sê;':à iií;o :ii!r '^AHãaíj
: '■ ■ "■ \A 3 ITiÜK>̂  ' ; ' '

*.í
-ííBi «feSJí.ifíq íttoJ.ísoo. mn̂ r̂rA. 'o.íéaeoiq A

s V m r l ' (  jSdígclI -^lOiqí-íaííH ü b -3 íí lâífir.

Q m&i 3  ̂1^'di. m3> soí k o?b ,Oinââpqo oe 

Iis00 0‘ V —- oíí/.J.íj
'i-ii obcf3&;h ., i\^õ\\iO\íí oá9t|.:OÍ>síá3 -fíd
-imhf*qíí-: o h u  V)i oõqçjqíi .3« ôFp 3 ..

a>i|. r ooííía.çji-iS o u w a Q  olsq- sív

"Oî e-m; 0^1 o::».  ̂ o s  zm~ip'i‘Wos
v s i io ís lg a í . sxp ĵp.-»iííiíAi 

íK-TclJ «b »>mfGarí<s 'lOhinaal::«. o b  ad 9í \ú̂ » s:íJwO
o i'TiQ'j c . í ' - ut.'O' ácl)Mv>sMí̂ T
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L E I T U R A  XI.

■ i ''■

X et Reason be fr u it fu l,  Cüstòín barren. 
Seja a R azáo fructii’era , o Costume esferiR

RACoar AiaoBisaD.-

BASES I)É LIBER A L TH EO R IA  D E  ECONOM IA
P O L ÍT IC A , .

A  presente Leilnra contém duas partes. Htí» 
ma Parle he do Eseriplor lúglez  ̂ Dudley NartA  ̂
no opuseulo que deo á luz em 16^1, e tem o 
titulo Discurso sohre o Commercio , o qual 
he citado pelo Professor JSfC Ciãloch , dizendo ser 
rarissimo , e que se suppõe 1er sido supprimi- 
do pçlo Governo Britannieo , por enunciarPegrasi 
contrarias ao Systema Mercantil y en tão predo
minante em Inglaterra* -

Outra Parte he do Escriplor anonymo da Ohra 
publicada em Londres em j 8o3  com o tkulo
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jJe —f* Egerîa -4̂  ou Elementares Estudos sohre o 
Progresso das JSfaeôes em Economia-Política , Le-̂  
:gi<slaçãOf e (7op<?r/ic>j contélu i^.EslucJos, O Au* 
tlior desta 01)ra figura’ a Egeria^ Deosa da Paz, 
A AuiiÉa dá Humanidade „ fazendo hum Con- 
gressD doè mafe disiincios Legisladores e Sábios 

<para ouvir as suas razões sobre os Systemas de 
Polilica e Económia dos Estados^’ e dar-lbes bons 
coüsellios sobre as reformas o meJ.lioras da So
ciedade Civil, I*íão qui?; manifestaf jo seu nome, 
/’eceo&o das censuras dos partidistas de innova^, 
ções airabilarias, e de preoccupacões inveteradas’, 
que iiâo admitteui justo meio entre a total Dos-̂  
organisacao da Ordem estabelecida, ou Inimo- 
hiiidade na .telha ‘Administração, ineompãtivel 
com o espirito do século. Elle excusa-se com ,o 
exemplo de Newton, que em sua Carla á 
t le j  assim diz : cettSe cu/^tivesse previsto o pezo 
da opposição que se levantou contra m im , dei?- 
xaria aos outros o proeprar a yaâ sombra de pre^ 
sente fama, ou futura gloria, » 
v Talyez parecerá aos criticos austéros ,ifque as 

.seguintes Regras sao de mga generalidade, ou 
senso çommuin, ç  não precisão de analyse ; po.r 
rém as pessoas ponderadas farão melhor juizo 
considerando-as como ^.phorismos Econornicos da 
mais transcendente applicação , e influencia na 
Industria^ ^Riqueza, e Prosperidade dos^Estados*

i,
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Por so ter perdido de vista o seu contexto em 
tod îs as Nações , se vé tão pouco apurada a Le-. 
gislação EcoüomiGO-poliiica, ainda das Nações 
mais icukasi ; . k* . w' 'O

Por tanto a seguinte Synapse pode 
xai’ de ser Titíl ;aos estudiosos^ No. curso destas 
Leituras, ver-se-hão os seus desenvolvimentos^ 
^ correctivos,« Convem sçguir os vesligios de JNew'- 
to n , que o escriptor da Egeria diz ter o melhor 
temperamento: Qiiando e lle ' icçHitempIa os erros 
que prevalecião; na AslifOnoniia do sçu tempo> 
não oppoz :,frçnesí. á íreilGsí, nem aviltou as vi  ̂
sões de Descartes ,< involvendo-se em twhiUiães 
oppostos.» Eile só estahelçceo Inmia serie de pro
posições e eorollarios , cóm que dqrribou o Sys^ 
tema Gallic 0.* . ? ;■ ' e .> ; 01

nr

'W D U D L E r  N O R T H , 'lí Ò

1.̂

- i o ■ -

i l

Todo o M undo, quanto ao Commercio, não 
he mais que hiim Estado ou PpvO -̂̂  é pòr' isso 
as Nacõçs devem ser consideradas como Pessoas.

■ 'IV' . -

A  ^erda do • Commercio com huma Nação ,
2 2 .
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só lie perda a respeito delia , considerada? 
separadamente y, mas também he perdár para o ’ 
Clommercio do Mundo p visto que huma porçào’ 
do mesmo* Commercio correspondente .áqüolla» 
perda, he rescindida , e perdida para todas as> 
]Níações > pois que tudo está harmoiíieamente com- 
hinadoo . -

'5i'-
fTC

Não póde haver liéito Commercto que seja pre-' 
judicial ao Publico p pois onde os Gommer> 
ciantes florecém,' o Publico^ de quo ellè» são' 
parte, hade também florecer. (Q r   ̂ v

Forçar os KomeilS a comilierciar èm̂  aigtt- 
ma maneira determinada só póde dar lucros' 
aos qile achàó 'Wíhtiitüriàtncnte ilisso o seu pro
veito 5 mas o Publico'não ganha 5 porque he íi» 
rar de hnm para dar a- outro»'

5;
. ) . .

As Leis não podem taxar os prOços 110 Cóm^

(*) Isto só se verifica onde lía liberdade de Commer
cio 5 mas não lie exacto onde' elle be restricto j) p o is e  
corpo dos Gommerciantes" póde florecer por systema de 
Mono polios ,  como era o Systema Colonial, e o Public©' 
xião fiorecer quanto ora possível em Goinmercio franco»
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merelo  ̂ pois os preços das mercadorias se for
mão por si mesmos- Quando taes Leis se exe- 
cuiãos ellas cawsão muHo emibaraco ao Çoraaier- 

,  e por tanto são prejudiciaes, . \
JO? a;,...,.  ̂ .. - : r - .

•■ " ■ > ■ V

Á  moeda he mercadoria de que pode liaver 
superabundancia, como também escaceza , e até
inconveniência. 5 -■ t  :

■ ■ ̂

O povo não pode ter falta^^da moeda neces^ 
sarxa aos negoeios ordinatios, e nunca reterá mais 
4o que ihe he precisa..

. S . : i"í -

,?n. "■ >. V  i t ■ ‘ i ^
«=> Nenhuma pessoa será mais riça só por adquir 
rir muila moeda, mas sim por comprar as cou- 
sas pelo seu justo yalor>^

_  . - '■ ‘ o - • • A ‘ ■■
Liherdade de cqnliar moeda vem a ser çomp 

o  motu continuo , pelo qual se refundem , e 
cunhão sem cessar^ os metaes preciosos , dando 
manteuça á  ourives, e cunhadores à cargo pm 

blico. ’ jii
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' K̂ :'í5k.lO.'

W :
li u  V*?

'O  allefrar o citnKd da' mòedà He' defraúdai*' 
lium á outro e o Ptíblicò" nao tem* tó s^ líd ítè ' 
alguma de vantagem f  porque elÍ€ não admitié' 
caracter" ou oalor senão o intrinsecoi' " ' ^

ii, vii ' Ü'

M',

a

r»‘

'AHaixar o valor da moeda, oü pondo-lhe li^àp^ 

Ou diminuindo b pezo dò^^metáí^^vem^aíeí^o* 
m e s m o e  Iie igualinenle damnoWo-* ‘ ®

 ̂ •■ 'ÍV’ ■> - ■: ÔOjí!,')
ífi .>>-i ■ . I >'U ' ' >"̂0 ' í

■ *0;' - ■ :i;t :. í'L‘ Us.í ■ Q̂TãL- ifO i

A  moeda exportada por Commercio lie aug~ 
mento da riqueza da N-açáoj m as,' sendo deŝ  ̂
pendida em guerras j è pagimentos fó r íd ó  paS-j .̂
em-iittbrecfe-sfe o 'Estkdò';'?"’“ '

.io-r''T\ 'r oíí-iuosr. %i. ?.oidmií3q.aÍÂf>':i i i fi?uuv'?hÍK?.̂

■ . i  fi:-" y.:/. í;?  ̂Oillií.'; ■ J

Todo o favor' do GoVerno á liiim ramo de"' 
Commercio ou de Fnteresse, Ke abuso, e corta 
ua‘ nieáma-proporção ò ‘ proveito do Publico,’ '

• í s '  X ...‘ - i  ■ i i i i i }v-• -o h í^ j. - i i  iiíiF * v jfe / à O -y ifíu tr ,

. i. !•> ; p .  ;,ü-<■! } ií> '/í;5cÈí-f‘ M/\ÍWV%/VWA'VWV\̂'\̂^
■ "■ ', ■'*■ '* í ->1v!-í;í :• ÍO;í:.) r̂p̂ .r-urVÍUî l-üi; '

‘i ♦ t' >M O I% • • - t-y
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'Â Razã,o dos hoim ns ,'Ç,d o seii trabalho F
ém colher as producçôes éspontaúeas da terra jp 
e fazer outros arüficios y oâ súpprè doŝ peçeŝ ^̂ ^̂  ̂
Sarios e conamodos- á vida.-

3v

^it RazáO jv,pondo eiài movimento o trabalho 
e reservando o producto desuecessariq ao inime-,-  ̂
diato consumo 5 forma o Capiiüíy íornecé 
os meios de extender e facilitar os trabalhos e- 
produetos ulteriores.

L5Í; r
, rr

A  divisão' dà ■ trabãlho' multiplica é ápérfeicòáv, 
OS pròductoS’ acCum ulados y a dispo^iç^j ,d ŝtè  ̂■ 
produetos effeitua» Os câmbios, primeiro pôr tro
ca , e depois por moedary e dá origem ao tra
fico interno ,  e ao Comiinercio esirangeiro.

. 1.-- » .■ fi .r V ' •
iíí v.í. _í;íí> Ij Í'■ ' ' *

i'3 rfí ‘t ; ‘fi *

r ! ri : • 1-,

Á  Sociedade’’ he fòrniadá sóbré a tíerrá y pò> 
rèm mero terreno guasi náda vale ; è o uSo dd 
espontâneas prodúcções da natureza  ̂ só pódC
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sustentar poucos animaes s e p a r a d o s e poucos 
homens desunidos , que estão pa extremidade da 
vida salvageuií ’ ^

• > t  \ - A. • ■ 5 ♦ ■>“  -’ V  S-

' -'ífí ■* - ' i 2í. líi^
A  Sociedade isó se extende e civilisa pela pro?* 

gressiva accumulaçàq^^óos r.eseivades productps  ̂
do trabalho  ̂ e ella he o effeito da cooperação, 
na industria, e da frugalidade , e parcimônia dos 
homens : primeiramente" se íaz pelo affecto dos 
pais aos filhos, e de|X)is por considerações^ de 
reciproco interesse, am izade, p ru d ên ciaaín » : 
bicão, e o  apapr do prazer. , ' ■ U, í f • -lÃi-

A»
Familias são os germens de todas as Socieda^ 

des , e Nações: as. spas;;!i;iecessidades , e úmtuos 
hons officios, produzem os reciprocos sentimeii’' 
to§ de afíejçào paternal,.© filial, f : t-

'/ ■ >
7r '.«r

As familias são impellidas á união para mu
tua segurança contra os incommodos das esta
ções , contra- as bestas dc preza y e contra os i/ij- 
migos híimaiios, que procurão suhsiUençia sem 
irahaUiO, i ;



'■ if

I7S
,j?r_ ' i ,.: i 5.-f ii-'O v.î i ’ ^

o.

Á  evideftcia da neCessidadé déstá níiião éteka 
âs primeiras ideas* dé poder  ̂ e de jüslióaf esta 
íie adormeiílada  ̂ oti r e s i s t i d a e  ás vezes total- 
mente absorvida: por aqüeile: daiii resnllotí^  ̂ logo' 
iía origem da Sociedade j o prevalecer e domioar 
a fúrcai' O'" Mj-i  ̂ i

Confíietos de interesse , é impülsoS de paixões^ 
produzem violências comintiaS nas iribns dos Sal- 
t̂ ageiis-j' e pOr isso i¥ão- tem descanço é tempo' 
para se lhes deseti'volver õ qOe mventa
as artes conveniente« aos nsos da vida, e qne 
inultiplÍGa e aperfeiçoa os prodnetos da natnreaa.

R

4 '1

As fcniíias  ̂ on^hordas: de iamilias^ >;que sóy 
subsistem dos espontâneos producios da natureza 
( fruetos ;da terra,; .caça, ou pesca r) preGÍsãò,de' 
vastos' districtos para seu.; sustento f á desolaçàO’ 
que ellas ,a;biv f a z e m K m k a  i a e:èistencia physica- 
de taes* sociedades: mas ra necessidade e anise- 
rià produzem f  ainda qtiie mui í lentamente ,. aS’ 
invenções e artes , qüe, augmentaiido õs,meiosí 
de subsistência > augmentão a população ; esta^
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,em indefinida progressão, multiplica as necessi^ 
dades y cpie se denominao que obri^
gào <Qs homens a excogilar modificações y melho
ramentos , e niiütiplicações díis producções na-.
Uiraes, >;)

‘ : 1 1 , . 1  !

‘.J ífÂ-t t!
Nestes processos assoma o Entendimei|lp H ut 

m ano, e se íprma a Sociedade Politica.
■

12,
V

Em cada Nação, bem como em cada pessoa , 
O jSntendimentQ G eral, isto be , a íntelligencia 
da Sociedade como Corpo, se desenvoLve 4 pror 
porção que ; se moltiplição as snas pj ecispesíarT 
tificiaes.

O Entendimento Nacional, se não encoiiira'obs
táculos , multiplica as suas proprias forças.; As 
pr ecisões chamada^ artificia es , desperião o espi
rito inventivo dos bomens, e o adianlão sem 
assignaveis limites, elevando-os sobre a existência
meramente animal. Deste modo se laiica o fun-*

damento do poder e influxo das Nações çivi^ 
Usadas,  ̂ . 4 .; , .

• ' .  ̂  ̂ HÎ .'í
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Em propòrçãp-qué a Sociedade mais se civi  ̂
iisâ y fazendo-se mais complicada por snas ins- 
lituiçõfis , cada pessoa adquire mais pontos de 
contacto com os outros membros delia^ e pom 
toda a Natureza,

t5,

Ainda que o Mundo em suas varias situações 
dé producções differentes em qualidade e quan
tidade , e as disposições dos homens conforme 
a.ellas < tenhão variado no desenvolvimento de 
suas necessidades e capacidades, com tudo os 
grandes e essenciaes objectes da Sociedade são 
os mesmos em todas as situações, e em todos 
os climas da Terra.

16.” .

As primeiras e as importantes invenções dos 
bomens para com a cominunicação social, tem 
sido efteitos tão graduaes, e insensiveis , de suás 
faltas e necessidades, que os només dos inven
tores não se transmUdrão já posteridade»

■ i-y

^  porção de in! icia que vence todas as
23.
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' difficuldacíes da passagem do estado salvagem paríí 
o>estado civiiisado , e do habito de adquirir sub
sistência por pilhagem ao de adquirir pela agri
cultura^ e- industria pa c i f i c a náo  abandona ja-í 
mais de todo as subsequentes condições grãos 
de çimUsação:' do. lOenero Humano;ir>K& /»Jíí.

18.
‘X,

Í 6 f  ■ 1v .

0  Principio Intelligente  ̂ gertnen do íiiltiro’ 
BieliiorameiTto das Communidádes , ás te ĵes he 
dormeute^ outras í̂ v̂ezes energico* ,̂ eontéúdefido 
com os eostitmes y e caprichos dos Governosq e 
com as paixões e préoccuparões dos governados,- 
ás vezes com bom siiccesso^ oiUras vezes cora 
infortúnio. :i

t - . í . :  :■ ' i í j  t  .  ■■ r  ^  i b f r y ' f ) -

' hióq- feíoo # '
A  Industria íie a Benção dos Estados : eÍÍa 

he a que produz e aecumufa os fructos da ec€H 
nomia ■ dos séculos.

ia .'

A  Moeda he o instrúmento dô comínerciõ que* 
serve de iniermeio ' para a trcwâ  dê  morcadorias 
equivalentes  ̂ onde não ha credito.

2 Í .

MoedaV he a grande fojue* dõ -Bem e jmãI das



T
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Kações : he a escala, da medida da quainidade 
e qualidade do „trabalho que as cotisas cusiãOo

;i- .'j, ■ lí ’ -i; 'r'Jt .

:í ;ji>ííiidc o.i- ■ V 2i\2» ■ .

I Esta escala ideal .oâo se póde fixar éin alguika 
substancia material. y « *’ '

■ : -f  ' • • -
.-,í. ■.-■<}  ̂ lOV'  ̂ -Mi. i- ? ■' ' ' '

Kit'i ■ n̂ mní>%>: 'P '.
i .v Menhuiúa mòedâ ^̂ ^̂  a exacta medida dos ‘ va» 
: loresí^f>porque ©s metaes de-que' eila se cunha 
aí^mh.em alteráo de valor , bem como as outras 
^ntércadorias, - ■
í«02> ^̂ s.yi .«'íiHO

o ■■ í ?..f <: - ' ..ih it

»; O valor se constitué pèlá demanda dos bens / 
e pela porfia dos competidores na^compra e ven- 

s.,da. Mu itasT vezes o valcíi’ die cônetituidó pelos 
caprichos , phantasias, e faculdades de pagar dos 
homens j e por tóso estãò o;$ preços das"COiisás 
em perpetua fluctuacão,

' 2,5 t

í Éredito lié à confidencia sóhre solido funda*
mento. vhijj , . c -!u rf̂ ln-. } ■ j

26:
\

' ! Banco’ Naicioiial Ue o Deposito do Credito Geral,
• • •

1«
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Credito íu b lico  he a riqueza real*

2,Si

Papel de credito , tendo facil ciirso  ̂ ho 0 
inais certo symbolo , e a melhor m edida, dat; 
industria^ moralidade/ e riqtíeza dò paiz^ Nao 
se pode generallsar senão em paiz de activo Gom- 
mercio j e onde a Lei e a 'Moral Publicá segü-* 
íão a propriedade  ̂ e exiendem a probidade^

29. i '

Só por liijustiÇa  ̂ e irregularidade do Goveríio^' 
que .aniquila os principios da boa <r£e | hoiira 
e .çonfidenc^ do povo ,„he que se.prefere a,iíi0eda 
metaliica ao papel de credito.

3o í

'Í î ítr
» rpii’ -nsi'

P.-'i-, ÍHJ .‘ií-
Parece ser o proposilo da Providencia inspi^ 

rar aos homens civis ò fazerem prepetuos esfor

ços por excluir V da cirçulação a ,moeda metaliica.

>('j 1 ■ *

A  espontânea exclusão daqnoe^st nioiaúioáíno

l*
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comiriercio está em exacta proporção da boa Cons
tituição  ̂ e Legislação 5 e da virtude do povo<

■ -i- : ...................... ..  -  .sJ

• , - ^

Os paizes qué diiTereni tios instrumeiiios de 
Comîàercio J òú meios pecuniários/ o vicio e 
virtude se proporciona á requisiloria j oU á dis
pensa, da pagá inimediata das compras e vendas 
cm metaesí

33.
; í *  ̂ ' . . _. ‘7' ’ ‘ ■ • * ■ '

t ■ ■ ’ ‘

' Onde logo  ̂ á cada negocio pequetio > se exL 
ge dinheiro corrente, e não se dá credito pa
ra  ̂ O termo do pagamento èhi valores de ar
tigos^ do real süpprimetílô e usos da vida, he 
evidente tniitua desconfiança dos Cidadãos, 
que faz necessário á qüem trata  ̂ dar o penhor 
de sua probidade com metal na mão ; onde pre- 
dominão os tratos por pÚpel de credito^' ha: con
fidencia nas possédas, e na Justiça do paiz ,, e 
basta qüe SC recorde o ajustei i * '

' “ ■ ' j  ■ f i f ' Î T O ' ^  O Ê í / í d -  , •

. . . .  >?>!■ .! ..

, = IK

o  Credito ë a Moralidade de lium paiz operão 
com reciproco itiflüxo, sendo alternalivamente 
â >!causa e d- e fíe itO íí':'^ '» ;'Cr
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35 .
■■ ' '-. t'/ Vi  ̂ **' ' -V̂ •,. v>f. ' .!}

- í Adiantamento dê Credito ^he signal do pro-̂  
gresso da virtnde de hum paiz. < - o'

35 .
; í

A-hòstilidadé que huma Nação f̂ z- ao Cóm?v 
jnèrciõ e cvedilo da outra  ̂ he hostilidade é- Ú 
mesma. ■ ifi: ..íío-:

3̂  ̂ -' ■ ,:í)pí:fr
-;>9r

A  Rainha Isaòel (d e  Inglaterra ) tinha 4a hòa 
opinião , que os Thesouros dó Principe não sào 
jamais tão bem guardados copio nas bplsas do? 
Cidadãos, . o

38 , -■ 1̂

Os verdadeiros interesses das Naeòes consistem 
em exercerem' ramos de industria differentes , 
e não de producções riva es j poi» que cas varias 
regiões do mundo não podem por outro methodo 
ser realmente opulentas nas suas respeGliyas cuJt 
turas e obras. En tão o Commercio he o fiel me
dianeiro dos cambjos reciprocos.

■ j 3p. • ií

Emancipação dos Servos sem prévias regula-t

fcí- v í
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çjcSf e a illimltada licença das classes Inferiores 
em carregar o pilblico da viciosa população^ são 
inconvenientes quasi láo grandes como o ísys  ̂
tema de escravidão* ::

T r e m e n d a  L içaõ ül,F rança dep aoS qüp pro- 
Cnráo remedio áos málés dos Estados por dis
solução dos Corpos politicos 5 pois que os mais 
ousados e ímpios aventureiros se apodérão de 
sens Fragmentos, e moldào os liovos Governos 
dn modo que mais satisfaça as suas vis paixões* 

■-

■ --.v/:''■ :V. . ■ :í í, ' ;v?-rx£v ?í> .>:wp 4 ; h -•
Oií.

0:õúuf;.H:” "íoq msbúa OSílí -Ĉ LLj/: : - ; ^
■■■ - - - í r-;,;.

-̂'íir- îJiirx̂ Lrri
. - ij . -i, . ' '-h '--i'-- í  i .

■ ■ ' ; \.yíS . ■-
- > -;r; fr;~

I ■■

. H ■ r í-‘ ol; :
kh £ ■■: ■'=; ■' , 'v^y.- .

iikv’, Ir; ■ if M ' ■ , t
> ■ bb

■ i

=i;r ■ . . i ' Ci ■ ;í
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LEITURA XIL
! Í
1 - » : - JLet Reason be fru itfu l ,  Custom barren.

t -

S eja  a Razão fructU’era  ̂ o Costume íÇsteyjl. ,,,
D a c o v  A p h o b i s m «

— — V ^

U; - ; ‘

I. .

P O U T R 1NAS B E  M r s . M A R C E T  SOBRE OS PRIN% 
CIPIOS FU N D A M E N TA E S D E ECpiSOM IA PO LÍ
T IC A  , E E X C IT A M E N T O  D A  IN D U STRIA P E L ^
in s t it u iç ã o  d a  p r o p r ie d a d e , t  ‘

o  Professor díL Instituição Ricardo M! CtiUoch  ̂
no Discurso preliminar da sua Obr^ recommenda 
a Obra de Mrs. J\íarcet ^  Conversações sohre a 
Econoniiq. política dizendo , que esta Escripr 
tora « sem tocar os difíiceis ou controversos pon
tos , alU Uluslrou e explanou ps elementares e 
transcendentes priiicipios estabelecidos por Smithy 
Ricardo, e outi’os, com singular perícia , e pers? 
pieuidade , e de tal sorte y que, ro mesino tempo
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i'lUe facilila o progresso do estudante, escita’- 
Ike a aitençãoj e o interessa na Sciencia. ■»>

Na iraducçào Inglezu da Obra de Mr. Say por 
C\ R . Frinsep ,  dada á luz em Boston ern 182,1, 
em a Nota da Ijitroducção pag. L IX . se faz a 
seguinte observação : « O Bello S exo  também.n ♦
pcrcebeo , que se lhe faria grande injustiça em 
erer-se, que não linha capacidade pára «hum 
ramo de estudo destinado a exercer tão benigna 
influencia sobre a felicidade domestica. Eiii ln -  
glalen-a Mrs. publicou a Obra das— - Co«-
çersa£Ôes sohre «i Economia política —  , que já 
foi uadnzida em Francéz, mn que-os seus Prin- 
.cipios solidos são expostos epi ‘familiar e ágva- 
davel maneira.

Sobre o assumpío importantissimo da Causa 
da Industria geralo iião me podçj ia explicar me- 
ihor do que valendo-me da licào desta Snra. In«» 
gleza ('*) , a Jspacia ,àà Gram Bretai)ba, que já 
noticiei na Leitura L, pag. 16 , dando boa amos- 
ím  de- sua habilidade. . Ella ensina desm modo 
lias Conver^acãos ÍII,. e XV. çom a 3ua EduT 
canda.i • .■  ‘ o; ■ = ■ ■ ■

C j r o l j n j ,  ‘

V

Beni está , minha cara Bona : já me recon«

Ĉ ) He também‘Bscriptora de elegantes Co/irma:coc-5
sobre q. Botânica» p e  Qhimiéa*

24,
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ciliastes com a riqueza y eonvencendo-me d& 
quauto he essencial á prosperidade das Nações«: 
A^ora esiou impaciéntè por aprender com qu® 
meio se alcançará tâo desejável objecto. .

■ t
'BòNüí, í 'ji

JNao deixeis ttádo á mína "Car&lína í já vos dist® 
que não ereis desikuida de algumas noções ge** 
raes de Economia polilica  ̂ ainda que estivesseni 
mal arranjadas fíO VOsso espirito« Porfiai pois 
em desenredar o emaranhado fio e-descobri 
pOr vós mesina a$ príncipaes causas da producça® 

da riqueza ern htima Naeáo*

Cjr o lin jo

O Trabalho y no m ea éiátender,i'hé a causi* 
da riqueza. Sem trabalho y a terra sé"^dam poticà 
subsistência. Quão' insignificanies são as espon-  ̂
ràneáà prodticèõesdá Natureza, comparadas con* 
às que se coÍb'em‘ pela agricultura t Que icom-í« 
páraoão tem 0 cardo coïn a maéãa , C bum vallc 
pantanoso com hum rico prado de pastaria ar^ 

liíicial ?

He verdade ĉ \xe o trabalho be o mais essen
cial requisito para a producçâo da riqueza ̂  cçi»

Ml-
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0 ido elle iião: assegura a sua existência. O tra- 
M l io  do salvagem, qu.e nào possue capitaes, lie 

Hiuito mais penoso que .a dos- nossos coniniiiiis 
lavradoreSj-fiiujos celleiros esião clieios de riqueza. 

As. longas e perigosas correçias dos salvagens em 
busca de caça a difficuldade que, p o r fa lta  de 

perícia f eYiComrêuo em cada operação de indus^ 
tria , por i exemplo j em construir suaà.cabaní>s ̂  
i^bricar os mais grosseiros moveis | tudo ooiiCQrr<  ̂

a aiugmentav ;o seu caiasa.oo.ií. , í .
Q  tm S a lh o  dia- MieJ%cai'gQ do. Jiomem^ .sejaMnoi. 

oslado-»barbaíTO , seja no cis^ilisado.. Elle be: desn 
Jinado pela ler ; do Creador a ce/Wisr o pã o  p e ln  

suor do sea rostoí- Eorem como o irabalbo em 
as Ilações Givis lie produclÍ¥0 de tao grande ri* 
queza, e nas Nações' barbarasunal dá os jíp cm rr  

sarros rá
t -í ■■<̂1 • Rrs Cjr o l í̂w M̂

‘i fe n d e s  já observado j que o trabaliio do sair* 
^agem he menos vãiilajedo, por oaiisoi. da s m  

rg jw raneia  y e f r i t a  da .in te lligencia  y. e porque 
trabalha sem a actividade., zelo, e. perseverança 
da Sociedade civilisada,. 0$ salvagens são ,ixqta^■ ' 4 ’
dos pov sua preguiça.

B ou-A-̂ '

Fddem^se ̂  acliar  ̂ incenlivos para despe4av J0
• • •
\n
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salvagem de sua preguiça : podem-se descoBrir 
nioiivos que excitem a sua industria  ̂ e os habi
tuem á trabalho regular, homens são iiatu- 
ralinente inclinados á indolência : toda a em- 
preza requer esforços  ̂ e não se fazem^esforços sem 
adequados estímulos* ?
- A  aciividadc que vemos na vida civilisada he 

o eíFeito da educação : ella resulta de hum forte 
e geral desejo de toda a pessoa a dei* partilha 
não só dos necessários á vida ,^mas tamhem dos 
commodos e gozos qne os mais industriosos e 
ricos possuem. Toda a pessoa qne reeehe 
to proporcionaT ás fadigas-de seu trabalho dia« 
r io , renova os seus esforços á p̂roporçae»;̂  que: 
renova os seus gozos.. A  ignorância do salvagemf 
obsta á todos os desejos que não tendem á imr, 
mediata satisfação das suas necessidades f elle náo\ 
vé cousas que excitem a sua ambição, nem temí 
idea de gozos que inflamem os seus desejos: s \ 
o forte impulso da absoluta necessidade; de vi^erD 
o excita a fazer obra, e , tendo satisfeito aos cla
mores da fom e, deita-se ,  e descança, 
sar do futuro, . .

Mas se os desejos dos salvagens sao tão pou  ̂
CGS, e tão facilmente snppridos, não he mais 
feliz o seu estado do que as das classes iraha^
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iliadoíâs tios paizes civilisados j que desejão iantog 
e alcanoão tão pouco ? ^

• J : : *í  > A  ̂j  • * í -r-fX- 
d i;1

. 'í/; ttó;íÇj/-íj ■ Í . •-l-
i A  ' bnitalpapatliia', qué resulta dá..crassa igtíer** 
raticia, não merece o nome áe^cóntentamento^ 
^ he absoliuamente indigno ^do nome de 
tJiWíic/dv iO sálvagem mui precariamente gOza deste 
estado de torpidahiudifferença* Cónsultando-se 
aos Viajaiues^íque tem visto os paizes de salva^ 
gctis^ooonvencefrse , que os paizatios iiidustfiosos 
doSfpaizès.de .hom governo gozão de abtitidan- 
eia ŷ th aihdã de*" luxo. Suppcnha-síe que hiimá 
pessoa civilisada vênhá ái bum pak de salvageüs y 
eque eom boas m an eiras; e darido-lbes confiançá 
de sua sinceridade^>!it€)tihaíía habilidade; de lhes 
ensinar as artes da vida 5 —  que os instrua nos 
meios de fazerem as suas cabanas mais commo-* 
das, e de reservarem as suas provisoes; sobejas
do sèu ncGessario consumor, cojhendo-os 110’^e- -
rão para o seu suslentoVno inverno j,— que  ̂
dirija no modo de fazer melhores arcos e fle«? 
chas 5 qual seria a conseqúencia f

CjROLJNJi

Podia*se esperar que o. gozo derivado destes mé« 
Ihorameiitos os insdgaiia a adopla-los, e lhe» 
introduziría gerais ̂ í/>íWío í/e ijiduHríad  ̂ V>
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n

Não será mais proyay.el ,í|ue os preguiçosos 
salvagens antes qubessem  ̂ por força ou fraude  ̂
ròui^ár os^^á^ustriòsos (Josi fruGios .;adqúiridos com 
séü durò traballib :■ e quje os^mais fortesi qui??. 
^essçm. *e fi êssei *̂  ̂a ‘teu tativâ -̂d© lançar fora ao.s 
iniais' iiidqstríosos da oabairai^'iqu^ dstes livéssenj 
oònstpuido Oòm superior eagehiio,up maiores oom^r 
rüódidades, Õ Toubados^ das ipp<DyisQ0S.:qú© tivesr, 
sem reservado p'̂ e qup  ̂teudo ? ja. meifeoreSi-^armas ̂

 ̂dirigissem ' ao peito doíi' pajeificos y itàbilidoi- 
sàDs, e proyideiites ?’ jEis fatal; teriíiiiiaçao de iotla 
a eivilisação í Quem trabiaHiaHa para adquicir tão} 
préeajáas posses das çousas  ̂ qtieí o exporia a pea
rigds, eíia ' v,eis iJ® ségurâr^lle gozos ■' >

f. . V , X ;• J  ,

/ , ' ■ . ri r, ix

*f? r ú . ' ' ■  ̂1 . ' í i  5 * t i Ürtí t -.1 là  *'!■#;> í  í ft

; 5,

‘■õ ij .fi>? ç t.:- -)

)*̂ isso sé podeiáaepi'éyen4r 9i'í Se' se i  
leis pára " á ptotècrdò 'dd propriedade '̂ > a', if:

' l i -  J l i ' - ' ,  ' ( . . y ^ í .  f í ' i  \ j y . ' i -  " i ^ ' r i r t  ■- u l iT '  o u  '■ jti

: -Mom'ui/'-j a I o- •• ;

y  '  • * • ' ‘.N

He verdade; mas o direitQ da propriedade deve 
^ r  estábeieGido j antes^que possa protègido,. 
J^orque a J^aturisza''torn dado aò Genero Humano 
$y.dq em Cpmmu?n ó direito- dp propriedadp'
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fie dé làstUidçãó humana EHe se acha logo nos 
eomeéoS da Soclocladc eivil^ e flor isso se tem 
imâginádo' qtiO' be de 0FÍgem natnpál í mas o 
certo b c ‘, ettt íjüaílto üao se estabelece por
íê i, írenhiima peSsOá tem ra^ão de ebamar eou^  
algtHioíl süa^prbpna^  ̂ > i ji r i

. ■ ' p  : ; i .  . ; r - >

■ ‘ ' -  CjÍkOÊ)tÍfJ^^ -
■ ■ ■ ' ■ '  - - S ' ;  V , ' í i p ^  i _ i < -  ’ i n  • • '  :• * ■ .  1 • '

CíoiíiO aksiiíi f  ^Quem^^matoti a <íaça y quem fé í 
â cabana y qtie constmlo OS moVeis , não póáe 
dizer qtie sâo propriedades sfutis ? Sem d ávida pó-“ 
tlem-se-lbe tirar por força j mas o qne os obteve 
eom sna iunGeeme; industria y nà© adqxdrin di
reito á taes bens í  o; ^

!i-'
jBÕNJm

1* ’ ti t S A.

Sem duvida qnem prodúzio alguma cotisa pelo 
aeit trabalho y tem , em natural equidade y boa 

para reclama-ia eoíno sendo-lhe pertencente % 
mas 0 sett direito de seí ara-la do fundo eommnni 
da natureza y e appropria-la paia sen proprio nsoy 
depende'inteiramente da lei dà terra.

Por* exemplo i no caSO de propriedade ém ter̂ í 
renosy a lei fee que pode* com* firmeza decretar 
que tal porção- de sóio pertença á Tfeomaz y 
outro á João , e óUlro á James etc  ̂ j a fim de 
que iae‘s pessoas possão veí exclusivo direivO á

'm
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posse cia respeciivá porção asslguada’, 'e aOs seus 
produclos 5, e tambeni para que a possao reler, 
vender , r óu trocar,, oii; doar duranl.e a siia vida; 
oil d eixa^la, por testamen to . que se exççtite depois 
da sua uiorté,. >4 «mesma ie i  diej.que., «em: ordeid. 
a serem respeitadas taes propriedades , decrefa 
castigo contra os que as attacão. Em quanto pois 
nâo existem leis para ins -̂iAuiôao e protecção das 
propriedades, de qualquer natureza que estas 
sejão , f não; se pode considerar 7 esí^El&lecido o
J îreito díi Propri d̂f\dê  .j. ;

C a U O L J N A í  .I ■ í:;;' i ■ : -i r *
V t

- Isto me faz pasmar. Eu qiensaya que a pro-» 
priedade de terra sempre existira , e nào enteii-* 
dia que fosse de instituição legal \ antes ima-*- 
ginava qne tal propriedade havia nascido logo 
no primeiro período do<: mundo» 1  ̂ cv-
 ̂ Lé-se na liistoria; dos tempos ,dps ánti-gps pa  ̂

triarchas , que quando as suas lamilias se íiiúão v 
mui numerosas, .elles se separavão; e que, vindo 
a fazer novoi estabeleciraenio -em .paizes despo
voados sem obstáculo á terra , alii píistávão os 
seus rebanhos, Então ninguém Ibes disputava o 
seu direito de adquirir tal p̂ ’opriedade ; e de-? 
pois de sua morte, os; filhos babitaváo c culiiya-s 
vão a. terra de seus. pais» Enndandp-se: Ituo^a

iÇoJonia-em Ilha deserta , C5tdA pesiS,Qa cultivada

':.;U



<|íí-aíUa ten’a j  <4a.4 a
huma , tendo iguaV. kUO-rê jef.iHíi preaer -̂açdi  ̂ das 
suas possessões, a propriedade territorial se eS' 

tabeJeeeria por geral çomess© ? sem alguma i.nS“ 
llluição legaL

' 0  geral e.onsenso/i bfò eapecio dí̂
porém > «a verdade imperfeita o takea>
aa;á 4ua origem, . fcá. foiatladja na relaúva fwç^. d^  
mdmduQs, Se algum indiviáuQ tentasse mídia-r 
os ffados ou bue.tos do Qutrá,t eíjte ^pp^rmfifç-^ 
« Então. Q mídiS forte .on meUior aímadiõ',
ou  mataria .aooutro ,<* oUiO laiiçaria Idi a díi Jierra, i 
Cl mais.drafío ,  vcoído-^ espoiiadO), uíCtiuàlnmute 

.obámaria emK.soeeop'<â ,seusi wmobps.',  ̂e dkef 
mostraítia q  perigoi oomixmm > O; ;pode iudiwitdds 
,a se , reunirem para itomarom vinga-uea oontea: d 
aggressor. Muitos incidentesvdesta/ uau>im?á>‘>p€fei 
derião acontecer antes. de.se insliluirem leis re- 
culares :. isto he , aiite§ de se estabelecer liuma 
Authoridade publica, que protegesse os indivi- 
duoa, oQWaífQs» que os .altae^mem, % punisse 
aos offeuisores, i'3ó b e .  que OS'bomen§\ p4 t 
dem diferíTW/Bâie feêi .o. nieu campo^T=^esí>a..ã 
ininhft easa j-r^Miã armudm semeífte qué p^rtendo, 
lançar na terra para Abundante, pfo^isão pará. 

íMum e minha familia | —.- minhas sao estas arvo**
25 .
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res que eu plaiiio, e que me darão frücto, que 
eu só terei direito de colher,j

Ca r o l in a , • n
X.i

.̂1
Agora perfeitamente comprehcndo que a van- 

tagem de Governo regular, e de taes leis , lie a 
segurança : antes de serem estabelecidas , o forte 
poderia espoliar as cousas possuidas pelo fraco , 
e os velhos, mulheres, e crianças , , não terião 
meios de defeza, e serião expostos á sua rapina 
e violência. Os preguiçosos e improvidentes, tendo 
falta de subsistência, são os naturaes inimigos 
dos laboriosos e industriosos. He certo que, sem 
haver L e i, e ^Authoridade que dé segurança ás 
pessoas e propriedades , os que fossemj;»mais in
dustriosos e trabalhadores , cahirião victimás da 
força dos que nada fazem ', em huma palavra—  
as vespas deyoraríão o mel das abelhas, -ir

B o n j , ‘ p-

Sim : a segurança he o grande ’ ponto : a se
gurança he que estimula a industria, e faz o tra
balho productivo : todo o passo dado para a segu
rança he hum passo para a civilisação , para a 
riqueza, e para geral felicidade.i
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C^ROLIINJ»

. Tudo isto lie verdadô : mas a respeito dá 
inslituição da propriedade de terra y occorre-me 
huma objecçãp, que parece de consideraveliin- 
portaucia. Antes de que 9. terra viesse a ser pro
priedade particular , Tendes dito que era commum 
ao Generp liàjnànoy  então Cada individuo tinha 
Imm igual direito á ella: ora eis ahi o que faz 
a Instituição Òr propriedade territorial, —  tira-a do 
GenerO Humano para da-la á poucos individuos; 
ellay pfara fazer ricas algumas pessoas, faz po
bres a incomparavelmente maior numero de ou
tras pessoas. Que jlireilo tem a Lei para desa-, 
possar a Humanidade de hum Direito Original, 
afim  de enriquecer a poucos individuos? O Go
verno deve ser justo antes de ser generoso. Não 
extendo esta ohjecção á propriedade de héni 
moyeis y e; só a limito k propriedade de terrenos y 
estou certa que não ha cousa mais justa do que 
o colherem os homens com direito exclusivo os 
fruetos de seu trabalho : de razão he que se- 
jão seguros possuidores e senhores da casa que 
edificarão, das obras que fabricarão: mas, quanto 
a terra, pareçe-me que nao póde ser propriedade 
particular sem injuria jdos outros, que ficão 
sim privados do seu natural direito á ella.

X • • •

Ui

m
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Segiirais á todos os inidiastriosos a posse da 
riquéza qtíe pode adquirir pÓ'r siàa feótieSt’á ta^ 
dnS'lt4ay e tiegais-Hiès oS wéíos dè ptàdtizir^ Fa** 
zGÍ-os seiíliores da casa j pOretn tirai liies cr 
terreiiò orti que ellà ' eistá 5 ,‘protegeis a -stia co
lheita , luaá irão fiíes coiideé^eis a prOpriedadb é b  
Campo em que só podem fazer tiaseer a Seara ?

Confesso cpie poíestes a iaitilra ohjécc^o èrk 
rlíJicuío ponto de vista f  mas deveis mÓSttár o m  
de eStá o seu erro, e então não lerei dmvidaf 

de alrandona-la*

ty?t

Nos p a i z e s  novámeúte òriGiipadôs > coneedetó:-
se daias de teii^as áós'^ufe as desejàò cuítivár 
estando ainda no estado ^de liatureza só nosf 
Casos de conquisiá lie qtte ús terraS tem sidó 
arbiiraiiamcnte repartidas pelos Cónquistadòres.' 
Tal foi o fado da Eurojia'^^qUando ós htirharosdnt 
Norte Se apoderarão dos 'sens Estados/‘ è'poi* 
sua vidlmila divisão dãs tCfras cónc|tristadas 
tahelecerão o fundámento dô Ooi^ino FeUdãl# 
M as, quaes qtiéf que fossem as oügirrae^ cátsK
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sas da divisao da terra > fossem > OU tis.0  ̂ tepar^ 
tidas ao princip io coin igua'Mado do porções, ho 
imposSivel prevenir ^ue depois não se in trod iisá 
a  desigualdade»

 ̂ - V   ̂ ' C a r o l in a *

Tenho lido qüê  ̂ ém- differeliies pàizés se 
tahelceerão Leis jyara ^'eservar a ignàldade óà 
divisão das lerras , e ba exemplos de se ter assiíA 
praticado com successo considerável* Em Roma 
frequentes tentativas se fizeràd para esse effeito f  
c  os Eipartanos por longa serie de annos ri* 
gorosamerrté perseverarão nsL iguni divisão da prot 
priédade territorial»' "

Bo KA»
- íx;;í'

E quaes forão as consequências dessa têhtâ*  ̂
tiva ? Ein Roma ficarão sem execução as Leis 
fek as  para se prevenir a desigualdade da proprie
dade territorial': em Spai^a ella so’ prOiíluziÒ liu- 
ma Republica de guerreiros j què t^rannizarã^ 
com crueldade a sua população de escrávòs ,■  -0 
que não p ossuirão hu m a só virtude que n ão fósse 
ligada com a gloria militar»

Tanto as virtudes como os' vicios d o  Oetter^ 
Humano tendem a destruir a igualdade das pro«; 
priedades ; os laboriosos , os 'intêlligentéS,  ̂ os 
péiitos> far^o produzir fthuudáútes cólhekáS s ■ ''ill

l i

iià'»

m
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Natureza remunerará os seus esforços. Ap con
trario, as possessões territoriaes dos preguiçosos , 
negligentes, e ignorantes , conlinuamente dege- 
nerão. A.Natureza tem annexe pena d negligencia^ 
Hade pois hum boni Governo com as suas leis 
sahir de encontro a se oppor á sabia disposição 
da Providencia 5 dando ao preguiçoso o prêmio 
da industria, e dando aos industriosos o castigo 
só devido ao inerte f , -

J,;
C a r o l i n a ,

\ \

. Mas a pobreza frequentemente procede de en- 
fermidades e desgraças , que fazem algumas pes
soas incapazes de trabalhar; e em taes circuns
tancias , be duro soffrer a pena que só deve cabir 
na pi^eguiça. »

' ■ ' B o N A ,  - ' ^

Estes males sap grandemente mitigados pelar 
virtudes e sentimentos humanos da mais pros- 
perasparte da Nação. A  benevolencia , genero
sidade , compaixão , caridade , á que taes males 
dão excitamento, purificão e refipão o gozo 
da riqueza, e vem a ŝer buraa das suas maio
res delicias.

,0 Autbor da Natureza, para íins igualmente 
sábios , tem distribuido os seus benefícios com
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varlos gi’dos de munificencia ‘y em algumas cou- 
sas, ella os dá com illimitada e iuexliaurivel pro
fusão : assim nos'deo a’ lu z, e o .a r  , que se 
possuem e gozao igualmeiite por todos os homens: 
iiiuguem jamais pensou de converter estes eler* 
mentos em propriedade particular. Se o alimento 
se podesse alcançar tao facilmente, e os homens 
podessem. ser tào promptamente suppridos dos 
ariigos necessários e commodos á vida, como 
do ar que respiramos , ninguém jamais conce- 
h eria 'a id ea  de converter 'em propriedade par
ticular as cousas requeridas para ,0 alimento, ou 
a terra que os produz. ' - ,

-ij ^

Ca r OLINA  ̂ ; ;

Quão delicioso seria esse estado ! O Genero
Humano então se transformaria em huma raca*

de philosophos contemplativos, cuja unica oc- 
cupação seria estudar e admirar as Ohras/da Na
tureza*  ̂  ̂ -Vv AV ■

:-íí

Não devemos fiar-nos em nosso juizo sobrei 
pontos , que nos conduzem á Conclusões tão dif
ferentes do estabelecido curso da Natureza. Deve- í 
mos ter sempre fixo no espirito o Princípio , que 
as dispensaçôes da Providencia são sempre sabias

1
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g ainda tfue nem sempre está aa akaaoe

das nossas faeuidades o eislender os sens bene- 
fíçQs effeitos. Se o Geiiero Humapo não esti
vesse debaixo da neçcssidade de fazer; o trabalho 
necessário para á sna sobsisiencia y os lioinens de> 
generariào eni bntiaa rae  ̂ de indolentes salvagens, 
inal elevados-sobre a creação brnta. Qne motivo 
teriáo pam, indnstria activa e regular? 
tíeiitivo. os impelleria parajazerepi os precisos 
esforços eorporaes? Qué estimulo baveria para,dcs- 
perta^as siiaslacnldades, e tiradas dá apa.thia . e 
indolência'Uão^-patural ao liomem. ? . ,

A  necessidade de indmtma regnhir' para 
subsistência parece lor sido o primeiro passo para 
o desenvolvimento das snas fkculdades physicas, 
e mentaes. Temos observado , que os homens 
nào serião induzidos a cultivar a 4erra> éjn quanto 
ella ifosse possuída em commum, vistO; que nfsto 
estado os! preg>iiço;sas poderião colher ■ a Seam
semeada íi pielü) in'dQ .da induSiiria«

Propriedade em terra he por tanto o primeiro 
passo para a sua cultura j  e temos vistç que a 
piesma cultura não se realiza , quando a terra 
h e illimiua^a em ‘extensão, e nas potências da 
prõdiicçâo. Devemos-refkcfeir , que, quando a 
turezá‘ nos confere cís seus. heneficios de mais 
parça anão- do que'mos^da os Quiiro8|elementos>. 
jpem''ddvidã “ O ®cu designio> vfoi; >o excitar as ocr.'

J '
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<€iil{as faculdades do lio m çm , e pôdo em acii- 
vidade; a fim  de nos elevar do estado e naïu- 
ĵ eza anim ai ( em que elle «e assemeikít ■ á§ beMas 
que perecem )  e esùm ularlo pmia a piogresrsiva ca-rrr 
reira de m ellwam e.iUos> du?iVpt8i;Oiqu^l as 
rsas ,idéas .successiyamente ae formão^ e o caracter 
se desènvoWe pela l'azàô > seudo Q ĵ ortîf i
cado pelas tentativas, puribeado pda advej’si4 a(iet> 
le va d o  pela religião , suavisado pelos, effei tos sor 
eiaes,, aanplifîcado pela ,scîeueià,  polido pela br 
te ra liira  -, e a final conduzido ao estasdo em q ii§ 
»(Ss discernim os os vcsligios d© mte. destinado 
â immortalidade. ç

- ,  . C a r o lin Ap

 ̂T

Hâo me resta no espirito dúvida racionavel so
bre as vantagens que resultâo da divisão da len-a , 
:e da accumulaçâo da propriedade territo ria lnem 
que, por ordeni da ^Providencia > maior porção 
de nqüeza deva caber aos maià induslriosos íe 
'inelhpres do Qeiiem Humano j que os proprié- 
“̂ t̂arios da tei’ra devão ser os seus exclusivos pos
suidores I que taf ’propriedade ■ deva ser-  ̂segura 
á elles e á seiis herdeiros^ e q u e, csiando nas 

’suas mãos, será mais perfeitamciHe eultivada^  ̂
dará o maior produete, . - ; ; ... . i

a6*
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A  Itrslitíiisão íle proprie^de em tertó 
l£ n ta  a riqueza'y ‘nSó "io r
mas também de todas aí^outras «U&é» d| pia»
£/a*'v ií o o iá i-íiiü G C i sàíí f - í jp  > e .ú e i& a  n b o f '  -j? .

a ' leff^ pôde ser^considerída ’còmo'’*« mMrõi- 
m s n X 'p 3 o  'q u à ï a  rim ígg ’ S^'^fOd^üda'^ ;é'-’tè4

eleva- a condicão dos nossos paizanos tanto
i.yuí •', dj.3‘ o w >" í-Wi.‘ 'i»'?4ÍiíiL

í ^  o y jío ed íí (>

í; í:'.-'oi'^sri(03 í» eioq _̂s£'iqfi sd í
,: T:i.ho<ii‘ G-írigo.tiz ■ ! £0aas9>yi mUíO-/lOfxp

i,m. 2€r;íLi/Íl !:.(/•£I-' >->tiJã3npíi.-- síí-i-;W'-4 <>fia iii4 íi i ^ r ^  Ííunaa fnsuitiiçao^tfde .iüo eviuente e ĵ eraX Ulí*

üdade Pode„ ser considerada i^j.usla.' «
■ t' s '> G'T'.r9#íÊ ánsj.onp no çÊOJJaoq

-JÈO i; h anp '’aí Obít '^sbebeía.
'■íOG Obo '  ,>.cfGuíind jy s l  a - . Ínt-U*'^ 
Ceriamenie^ n̂ ao • A. lustica de todas âs IjéiS'

- jCíO: m . . ■• •- •j:ee*'*.;»'5».ií. ar, OÜCfí-OV- , .nŷ‘6'V••■ í■ • ” -y;’.Ta
se i id " a  p e lo  c r ité r io  da ^<?rá/uíí/irtírrftí 5. n a o  ria

lei que não imuonha akum a reslricçíio da li-
berdade nainral do homemy C qnc y neste ponto-
de vista y não pareça injusta ̂  Foreín y sena o

‘*freío'daí 1?k V temos vísío qüe n ®  eílad^segii-
ras a vida , propriedade, reputação é ainéa" a
jnesma liberdade dos homens: pòr isso côm Mza©
sacrificamos buma porção désla liferdáde á >

 ̂ K



Äiii reciprocidade, ella nos segnra a que resta, jun
ta meu te com todos as heiiéficios que 2l segurança

pode daç,|  ̂• 4.
. nq ijĵ  Leis de Iii-

âteÇ;*|̂  - ífe ü â  8 ß 5 £ . ; : : y o . , , £ ,  .̂íi)Ç>=?
cc Toda a pessoa que entra na Socièdádc , cedè

liuma'' narm da ^sua liberdade natural , còíiiò
nrecp deLJàP:.yaliosQ contrato: c í  eiiiconsidera-
oào^de recebjsi’ jas yantasens do mutuo auxuio e
oomntercio, se obriga a coniormar-se as leis
•i-..., iíJÍJríf’, *,■ GifJü?:'.:; ÍÍ.‘'JÍ g . 'V-t’-'
qne a, Commuiiidade lulga çonyenieiite estabe-Si-ííi  ̂ Uíí? .̂ : ■ /»S3 Ç
lecer. JVenbuma pessoa de razao deseiaria reter 
o  absouuo e ijlinntado poder de lazer o que 
lhe aprazj pois a consequência seria, que qiíàl- 
.quer outra pessoa teria-^bUubem o mesmo poder; 
e  então não liaveria segurança doa indivíduos ern 
aieum aos gozos da vida. For tap to a liberdade 
política, ou c m l, que lera capa membro da ôo- 
ciedade, não he mãis^^d que a liberdade na
tural. reslricta.pelas leis humapas, ( não por po- 

S.í,£;0  ̂ EíiiJgfcí:: A  .Qijft 
(der arbitrario ) quanto be neçessanó, oü con-

'B̂í- ■̂ iuü\iiiiú:ã ií^ri2 S3 - C>í7SlMj •: .! .*3
venienle , para a geral e, melhor vahtagem do

i-íiOOaH.: OTíjPublico. A  Conjítmicâtô, ou forma do governo,
■ G-. ■• J,. . vUJi  ̂ ob Jj.qiÄn r̂, --I i

e svstema d©7 leis , he so caiculaaa a manter a
j  ..BíêíY .3̂ ^-liberdade civil de modo que deixe ,a qualquer

1.. j*./> A t  ̂ Ab í ■' Jf • ÍÍĴ ■  ̂• *
, Cidadão o inteiro senhorfo de siia pròpria còn-
 ̂ : Pj'Ojb.'ij:, ; -  ̂S'-:;;!'-; vau ■■. : u  £

, duGla. excepto nos pomos em que o bem pu-; - /-O'ii í ::-;;--'rd ,'-A
blico requeira, aLsúma direcção, ou restricÇao, »

V, u. .y ..... YÚÈyièt.pi

A
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C a r o l i n a *
i;’o

O' -. I

f Estão eompletamente removidos’ lodos o§ tríèuè 
€SCriípulos a respeito Sà iilstiiiiiç^o dâ proprie
dade terriioriaL Vejamos agora o pfOgiM?:ssò d^. 

.j îq^eza é civilisáçãb»

B o n a ,

ISfão vamos eèm táütá pí*'essa , pòrqtie òs pro-
( V. . . . u r . r ■-

grcssivos  ̂ passos dos IioiiieiiS’ há tôstoría dá cívi- 
Êsacão são ellremameiite lentos,^ e'devèthòs ad% 
vertir, qóe o deseiivoívimeiíto do enlèrldifíiérítO' 
ÉuhianOy e o andamehtò da itídusrLrià HiimáiVâ .̂
sempre jforão sïieeessivds, e quasi pò'p iiisénsi-

. . ^.<0 . . . . . . . .  ^  ^

veis gfaduãções. -
i > j - '

sè léhi íormaclo saíiindõ por si mesmas dB*?slàdc3̂ ’ 
salvagern. Neste est'ado lie que.aGkamos Ho rdes- 
cobiimento da fe ie rica  aos líaitiraes' dó paia 
eíles erào tnerdsi Caçadores (*) ; e ,  em quaiilO’ 

ÓBS vem ante si hiim è^aço d'e terra sem

(*) Isto nUo Êe é̂ faicto j pois jâ  sfe acüârao ‘os ímpe*- 
riGis do M exicô e Peru em c0náídBrá*vei gráo d e ‘riq̂ ieásíÉ, 
B civiiisação. Ignora-se eomo; ae formara© esses ImjteriiQS.y 
e aãida menos se safee y doôdo vieraO jpovos mais illus?- 
Irados (íue alli estafeeleeessein Colomas : verosimílmenite 
a sua civilização j lão superior á condição Uos abori-

it L 'V



^tÉíEfrXJRA.'M[^ èf>S
tóiíiies , eíri qtie possão vagamiiHdear , seiii oLs  ̂
tacülo, nem cnconlfO , he difficil coneeher , qu« 
circnnstanciás^ podião conduzir a adepílreiUt 
àssen tadô  m ode dê vida , e  appiicarem>se á ciii-í̂  

..tiirat,dâs terras.
Nos paizes abundantes com^extenfm planioie^^  ̂

prevaleeeo o pastoral modo de vida: m as,, para 
eile poder continuar  ̂ foi necessário estabelecer* 
p direilí^.da,^propried^ nos gados ainda, que 
a terra permanecesse, em posse commum.r Assiid 
j^-aticaráo os antigos S e f  thas  ̂ que íiabitavão as 
V|ts|as Clampm da Tartarian e ainda assim p 
praliçãOí ps modernoâ TxiMaros e i^árabes  ̂ que 
até o ^presente se conservão coin© ps primiiivo^ 
patpiardbas ̂  vivendo era suas tendas^-e mudand{0> 
^^em continuas viagens ̂ 0̂001 os sens rebanhosjf 
çam^hn^e  ̂ de pastos, i, , ! , .  ̂ /
'^^í^mos observado^ que, os Íípinens forao sem? 
|)re rpropensos á rpreguiga 5 esta, propensão he f̂ 
»eoessar^mente  ̂ grande obstactfedo á . int^odnCi? 
cao :da agricultura p. porque i^equer-se considera? 
vel gráo de prevídeuma,  ̂ e c&ivh&cimento  ̂ e  
me cmif.âerwíGL na segurança da .prapriedade  ̂ para 
âlguem tfaibalh.fiir em.íbuma>estaíçáo^ iem ordem <a 
ííoiher os froctcfs r na otetra. , -s' í

geus d® Norte- e  Stil., procedeo da sbuperíor Irahillidade' 
e asçeiídènfe de 'algufa "CKéfe dé'TFfíbti , qüe teVe:ârté' 
de ê i S f t a l à e i è e e r  ^ o ^ .e n s íO ‘m o n a r c h z c o . .  jlsto ®Éá earideiitia fjt® 
que o Systema dá Mónarcbia Ç aiada que sujeito á abuso y 
teia em si Prmçipio Civilisador,
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^  ECOÍÍiinA W lim C A .

^ tbàem õs"ein qiie
éM ^ ra íbí'huní pí^ò^ «tfogressivp à^widíVípas^i 

huma"tribu de p is lô f^  pddeí encow«
uiímigbs em"' stiaé vãgám^iiidas«çòb^TÍas > i tí 

que o receio de perderem os ssié^ ga^a^ ps>jíiíí̂  
adild if éizêí^&l-feèlabeieci^eKttos físo s^  ecpto- 
vàvéMfent^^ pbít  ̂ ésse efífeitoi^^séolheriàofaigwí« 
Ííigar' deféddyò;i pela úakftfiezâ^icoiiíi^a^ttaque^ 

•d^sfèras, oü invasões de jàlvagen
lii^lória dá^Orecia se réfêre  ̂ íqueAÍ^rc>/ii sè ^pot 
defou^^de ImntíJ rochedo em qne to d o iç  aíííOíe? 
^ leza  de Alliénás^' c ahi edlficou a Cidacteímá 
=,Oipo(jiàò lambem ser ̂ ailrahidos i parâ  laffiSLémf 
belecimeinos {)èlo encaiVto de a%tim* para feuelíl?? 

"fero f'* prociirando^ á^>prolecção^^e' gQveî p?̂ ;Í!Bxi> 
que “tivessé'pedcr* de defendedos^ilsiisoria^ 

yê nas Vagámmidas íribus da Syriap m m è fk ^  
xreVe o viajante que assim diz Sí^?'Aehad>

dò- ellaP' paz ,34egi%àiréa ê possibilida^fic|e 
pidetíto^sufíiòiei»e^^í)rõvi^ em algum dis- 

ídd̂  la^bid a ’ Suâ  reèidêneist| n^̂ iinseiiv 
-^%Í%elnienie ad^pi§o' assentadociéiodo ? de vida 9 

exefrcèm^ías artes da agriculuira^ t> Mas cs- 
<?tás'" SÓ se' aprendem por müi fems®;. grá.Qs.ií 
‘ òbservárào  ̂ qúe as arvores fructifóras se.íp.odj^o 
^ m u lt ip lic a r e  as plantas ialimentarias;;sç ppdi|o 
ç j^dpa"^ár ,* què haviáo^^sempntes >que sC rej^ pdu-

c jiiãò̂  todds os annos 5 > qu e; grande VWd^dííá  ̂ de



àni^aesi
í«GG.nkècerã0!í ■ q*i!®iy; <^uppri4^s p CQm ;hum .̂jpç^9  ̂
feindci3d áín i|)^ P < 4a j.v̂ Sr .|e^s. íUhqs ^ g p ãp jj^ l 
lhoi^atttrí(ks^f!^íP^|nqfiinq§i^e.qf 

^do5i> 6:v|>.rpyíil<)S<.-'> torv:- irioq ^b -oíápsi o mip 
Mas  ̂ Cisles povos são 

íios^pTÍm'eirQsIekmoi3tois, da
lize» timsualidades s d^yi^o oceqrrqri , qpe, ellef
cKegasseíwiáa- BMp©i#kntO; epochal; da, cuUqi'ayd^ 
tr%o êê Emi iá^ihoni palz i se achou, sqara de irjgq 
tói^io f ?'é  pdr rásso os Gregos viniaginarão,;, qu^ 
humájiDivindade havia descido,, áijLçí̂ raç» para^jpp 
tBõdwzútiesiaÊ plaiita »̂r0. ÍGSt,ruhi> OS; hoiuensí^jso- 
lifeoái sua ; c»lt|aTacbAihenas > sfocia > .?icilia >3 j® 
6íiEgypt0vyr<?'edlajuão^Ov ipaeçito dç sgrcui;; os^qrp 
lpiia*EÍos8COliiivadotes b , qualqqe^
qiie Smse q poyo 4 queiu devamos tão importance 
-deséoherla iqÔOí, íossciqij^^^
!|»ekèí qtiaés a se eoiqpkipíJí^^he^ 
ühunaÊt^ha que .tivessoidãq vgpa^de indu^ q^ , noí 
-hem ído Gceneróy^umaijo? E&ia. planta  ̂ qqe p̂ a“ 
(trigce fraca l̂ o he a? que pód€j^Ciisisiir aos ealoros 
-do vét*ão y e aos frios doginiVernoij. doreqe 
^quãsi' ena^odos ds ciinaas j; e hC i accorirniodadajji 
vííúâio ’sdj-̂ aoii aíiniento dosí KomeníS  ̂ inâs  ̂tanibeqi 
"aO de grande variedade ’ dc; animaes doniesiicqs^ 
-e  da:peía fermentação huma bebida ag^daveí,

saudaveJy Este gqào pode muitos , ah,Upl^

■»1
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e dar tão duráveis meios de sulísisteiacia  ̂ qúê  ̂
não póde’ já Jiaver perigo de nos confiarmos da 
futura man tença , segurando a sua abundancia 
por longos, e os mais improducávos invernos^ 

Mas a cultura desta preciosa planta ima podo 
ser einprehendida sem fundos consideráveis , ca
sas fixas , instrumentos de agricultura, animaesr 
domésticos ; em huma palavra , eslabelecimenlos, 
que não podião ser formados, nem mantidos, sem' 
a instituição da propriedade. Os Salvagens não 
tem trigo, não tem agricultura, nem animaes 
domésticos 5 elles consomem e destroem tudo > 
sem cuidarem na reproduceão. Quão difíeren- 
tes são os resultados? Vemos em paiz civilisa— 
do a milhões de hom ens, e de animaes uteis y 
habitando em hum lerreno, que apenas serià 
sufficiente a manter duzentos a trezento$ sal

vagens.

C a r o l in a ,.

Descancemos hum pouco. Estava accoslumada 
a ver o mundo no seu presente estado civiÜsa- 
d o, e não considerava até agora os muitos obs
táculos e difficiddades que se hayião antes eiif 
conirár , e os laboriosos e progressivos passos 
que a sociedade teve de fazer antes de se 
var ao presente estado de perfeição.
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se deve assim considerar 

pcir9.tiVcXiïiçïit6 fcillíiiiílo., polico fizestes 
Xíis sobre o íictLisl estculo clíi Spciecludej- e iiâo. 
púde . concordai^ com .yosço inteipmeni^ : agor^

vos digo y (jue aiiida , çstci- fp-ui longe da pê ~u

- \ C a K O LIN A 7  -■ ' ■-' ■ " ;
: ■ 4(n^«5.:L. _ -•i \-̂  ■■. ,.J J . í - í ; - | r - v ,  .:■ . ■ . . *•  •.  • *.  ̂ • •

Agora tenlio, clara, idea das importâmes con“ 
séqiieiiçias que. resultão do estabelecimento da 
propri^ade/.Elle põe, termo á vida vagabunda 
dos díaiEaros ; induz ôs homens a 1er habitações 
íixas  ̂;Vos habitua á trabalho regular : ensinâ  ̂
Ikesi-pradencia e ' previdência ; insiiga-os a em*̂  
bellezar a face da teçra por meio da agricultura ; 
mtiUiplièá:‘ aS raças dos ailimaes uleis, e as plan-5 
tas nutritivas j em suuuua, habilita-os a augnien- ' 
tar o fundo da subsistência tão prodigiosamente, 
que faz transforniar o" paiz  ̂que antes continha 
poucas cabanas pobres, e liuina população iiiiur 
guada, em grande e rica í^acãoi;

. _ pONA^Y

’A  Instituição da; propriedade produz tantas 

^ 'ajitageúsque .não se pódetu depois .totalmeiue
27.

) ;l

m
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destruir: porém nos paizes onde a tyrannîa do 
Goyeriio nao dá segurança á propriedade , o povo 
necessariamente d e g e n e r a o  paiz cane vèm po
breza*, e no estado de barnafísmOí Por issb vié- 
:púGs hoje paízes qtie  ̂ sendo antigamentè á óngi* 
lia:! Sédè das âytes e sciencrás, dépÒis sé arrui- 
liíírão 5 e redxizírão ao mais abjecíò estado dê 

degradação..«* t, ' -
Reconheço as vantagens da civilisação que 

procedem da instituição e segurança da proprie* 
dade. Mas confesso que o meu cspiriiô* ainda 
não está plenaniéúie satísfèiio. Não,haTêrá meio 
entre a vida salvagem e a extrema désigúalldadc de 
condição que vemos no presénté estadd dá Sô * 
cledade ? Não podemos ter commddò sem luxO^ 
abundancia sem superíluidadè j de que se yé 
exemplo ém Telemacho^

■' '■  ■ ’ h \
- B oíTJ\ ...

í e .id ■
' Ha mui solidas dotitíinas de Economia polb 
lica nesta Qhraj mas deve-se, reconhecer que

T '
não he livre dc erro* ^

CjROLjríTJ*

Que deliciosa piüturá elle'desenha dos hahi- 
tables da Bc liea ? Ha irressistivel eWcan to des.*

i »
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cripção que Fenelon alli faz da sua felicidade, 
'Se a hisioria He fabulosa, ao menos deve-se dW' 
z e r , que 6 EscrqW r delineou o systema que 
devia consiiluií* ‘afelicidade das Nações  ̂ isto h e , 
ieiialdade \ ie  pessoas; coimnunidade dé Leiisj 
j)Oucas ar.tes , e poucas necessidadès^ ignorancia, 
e desprezo do luxo ; maneiras perfeitamenie con- 
formes á simplicidade da ISíalnreza. X èdé a se- 

^g.uinte passagem, e vede se cila lie , ou qao ,
 ̂Satjra da Écònomid política,

cr Os povos vivem sem alguma repartição das 
M terras: o Cabeça década família be o seu Rei, 
>5jÉlIes não tem precisão de Juizes^ porque cada 
» pessoa se sujeita á jurisdicção da Consiencia, 

Èlíes possuem todas as cousas em commum| 
55 porque o gado produz leite.* os cam pos, e 
5> pomares produzem fruetos e grãos de toda a 

especie, em tal abundancia, que bum povo 
>3 desta frugalidade c téniperança não tem pre- 
a? cisão de propriedade, Elles liab tem lugar íi- 

xò"de domicílio 5 depois de‘terem cousumido 
» os fruetos em lium  espaço, e se acbaiem ex?» 
5D haustas as pastarias de buma parte do paraizo 

que babitão," removem as suas tendas para 
73 outro dislricto : elles por tanto não tem op~ 
» posições de interesses , mas permanecem^ uni- 

' elos pelo affectb fraternal, que neiibuma cousa 
ba que intefrompa. Preservão esta pazj esta
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53 união, esta liberdade, rejeitando riqueza su» 
53 pei ílua , e prazeres enganosos : todos são 
33 er<?í, todos são iguaes. 3>

cc A,sabedoria superior, que be o resultado^ 
53 ou de longa experiencia , ou de habilidades 
33 não communs, lie. a sua marca unica d.e des- 
>3 lincção,; a sopliisleria da fraude, o grito jda 
33 violência, a contenda do foro, o tumulto da 
33 batalha, nâo se ouvem nesta região sagrada, 
33 que . a Divindade tem tomado debaixo cie sua 
33 immedíata protecção; este sólo não foi jamais 
33 manchado com o sangue humano, e ate o 
33 sangue do cordeiro raras vezes se tem der- 
33 ramado. Quando começamos a commefciar 
33 com este povo , achamos o oiro e a prata usada 
33 tão someníe nos arados, e , em geral, pro- 
33 miscuamente empregados com o ferro. Como 
33 elles não fazião o commercio estrangeiro, não 
33 tinhão necessidade de moeda : quasi todos os 
33 habitantes erão pastores ou lavradores; pois 
33 que não toleravão que entre elles crescessem 
33 as artes, senão as que tendiáó immediata- 
33 mente a supprir as necessidades da vida, e 
39 consequentemente o numero dos artifices era 
33 pequeno : além disto a maior parte , ainda dos 
33 que vivem da agricultura , ou de pastarias, 
33 são peritos no exercicio dáquellas artes, que 
3» são tão necessárias em costumes tão simples 
39 e frugaçs, 33
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, B o n a ,

Minha cara Carolina, 'esX.ê 'he o painel da qite 
os poetas appellidão Idade de olro, e , para ser 
perfeito , so lhe falta á verdade. Snpponliamos 
que a terra produzisse espontaíièaniente tudo d  
que agora prodilz pela cultura : ainda assim , 
sem a instituição da pfopriedade , esse heiiefi- 
cio não poderia^ser gózado : eiitao os fructos se 
colheriâo antes dè maduros, e matar-se-hiào òs 
animaes uteis ainda iião tendo a sua' perfeição 5 
quem tèria interesse de proteger o que não era 
o seu proprio, ou quem econoniisaria todas as 
producções da natureza que lhe estivessem pa
tentes? Em tal estado haveria^ estranhá mixtura 
de ahundailcia, devastação, e fome.

'  ‘ ’ C a r o l i n a ,' ' '

Ainda que ò̂s pòvos ■ dá'̂  ̂Betica pósàuiãÒ^todbs 
os seus bens ém cOiiimüm ,' não estavào sem leis 
para a sua protecção,

Í j ONA*

Sendo possüida a terra em cdrnmum, 'quem 
"'se resolveria rá cultivar estia ou aquella porção 

de terreno? 0  Governo poderia assignar á cada
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pessoa a sua diaria tarefa, e diria a huma » 
trabalhai iiesle lugar', e a outra —  trabalhai ua-r 

sliio. Xrah?lbariâo,taies pefsoas^cpm a m 

,ma,actividade 0 ardente ze^^ çpmo ,se iraba^ 
liiasseui por siia conta, Isto^^e, se^ecebesspn^

, sdario ^ u ivalen te, aps^seus esforços ? Ceripnente
as pessoas^ip^

^di^enites em eseravos,, e ni^ps^inslrputeiilp^ 
.obimicos. He verdade que çhtao ,̂
Pigualdade de. coudiçao nias à terra «ao dana 
, a dedm a parte, do produoto que actua) mente, da  ̂
 ̂e a popúlaçào imuiediatamente se-d^minuii la nâ  

 ̂mesma proporção ; e se tpdps escapíisseui 
5crias da pobreza , nenhuma gozaria da ad^tii- 

, sição da riqueza, cujo gozo, quando se deriva dp  ̂
nossos talentos, e da,, nossa , industria, h eliu m  
seiiiimeiiio justo e virtuoso : elle iiào so eleva 
o homem na escala da opulência, nias um bem  
ua da potência de fazer hem, e de alargar a esr 

..pbéra do epnheçimeíiíc^teqi|uoi..l>enefi^^ de
■ ûmmo preço j que dalli restiUap,

Ça r ç l in a ^

VTem-se feito Estabelecimentos poliiiços ,fuu  ̂
dados na Comtnunidade de bens y como O prati* 
oarã© os no Jdarça îíay, ^
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A  influencia >̂ da religião possiLiliiou a esses 

Padres o exercerem huní poder despolico sobre os 
pobres que. converterão, ao Christia-
nisiiiò : dévé-sê èoniessar quê ellês . tempêrarâo 
aquelle poder pela .solicitude patriarchal copi que 
Iratavão a seus ddeeíis súbditos. í a l  especie de 
governo talve2i;ppssa ser bem accomodado á tri^, 
bus dé. geniê iücur̂ ^̂ ^̂  ignoranlè, mas nunca 
fará' hum povo livre > iodepêndênté f rico > e fe
liz, -Êm conclusão repito^ que a Industria do 
homeini. requer o estimulo da exclusiva posse e gozo 
de siub propriedade-  ̂ e ser d sempre proporcionadíi d 
pessoal vantagem que delia alcan^ar%

:íi a - .  , Í.Í ,
Oé Ohx( 

jfiócííílii 
-éò £ -'

.'áa Xx
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S,e)a a Razão iVuctifeya , o Costume . esteriL, '

Bacoit ArHOBlsiç.

‘ 1DÈA Dits OBKAS DE M IL Z , E G R 4 P

Na Leilura IV . pag. 6 6  enum erei a James 
entre os Escrlpiores Inglezes m ais’ m oder

nos de Econom ia poiitica , pelos seus excellen

tes Elementos desta Sciencia , dados á luz ein 
Londres em 1 8 2 1 ". 0 '^ P r te s o r  M! Culloch de

pois do elogio do Compendio da Sra. Marc et  ̂
faz o seguinte jinzo delles no Discurso Prelimi- 
jiar dos seus Principias de Economia politica : 

cc Os Elementos de Economia politica de M r. 

'Mill be obra de mais alta ordem ; e talvez be 
mais adequada ao uso dos que são cosideraveL 

p e n te  adiantados na Sciencia do que os prin»
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cipiantes. M r. M ill  toca quasi todos os pontos 
controversos. Elle desenredou e simplificou as 
mais complexas e difíicullosas questões y poz em 
ordem natural vários priucipios que compõe a 
Sciencia , e mostrou a sua connexào e dependeu« 
cia reciproca. Tendo o objecto de Mr. M d l sido 
restriciamenie apreseinar huma declaração lógica 
dos Princípios desta Sciencia , elle não se em« 
penbou em illustrar aS suas doutrinas com le- 
ferencias ás passadas ou presentes circunstancias , 
ou instituições: e ainda que a sua Obra por 
essa causa seja de menos geral interesse, elia 
com tudo be a melhor calculada a fixar a 
çoherencia das grandes verdades da Sciencia, 
no espirito dos que já as tem estudado eiii cada 
matéria. 5̂

Estou de accordo com este juizo: só tenlio a 
potar que não me parece da ordem natural , que 
jio Cap. II. Adi Distribuição Sessão I , principiasse 
pela Rendada Terra y que deve tocar em partilha 
ao seu Proprietário^ pois isso já suppõe o pro
gresso do capital e ,da população do paiz.“’ He 
experimentado em todos os séculos e paizes , que, 
em quanto ha muitas terras ferteis e incubas, 
ainda que occupadas por conquista , colonisa- 
çã o , herança , ou outro titulo \ a renda lie ne
nhuma , ou tenue, se o Senhorio as concede em 
arrendamento, ou foro , á quem as quer hahi-

2 8 .



' 1 21 9
1

I
çs ■> -r

tar,
l; em

11

ECONOMIA EOLlTíCA.
r - y iz: ■ í

e brmfêitorisaK Porém Mr* Jk/i// escreveo 
ín glaiem   ̂ que hé^ JS^afão ĵfhr^  ̂ , com^ 

posia das ires Gonstiuniite| Olásses^^dá Sociedade 
«-Senhores de terra« ^  GãpitàlistaS S i  luriados* 

Mí* só enumera ires sórieá de C0 ital ^
ou fundo açcuttíulado , isto he j -^  i iO Artigos 
de matileóca do trabalhador s 2*0 Màlerias db 
trábaiho) 3 .® Inslnlmettios 'òu Miaçhibas para 
auxilio dos braços. iS/n/íÃ accresceniòu quarta sorte 
de Capital, e vem a ^fíHhitidades^
P d iz ' - ^ i s t o  he , a Ililclligericia Nacioiiüí j ou a 
pericia em cadá ramo de emprego* Nãí) sei cónio 
SC possa preterir esta cspecie de Lapital , tao iil-

- ' ■ i r , -  11 ■ ■dispensável a lazer aquelles outros os mais prp- 
duclivos qiie ser possa. Quaíilò litim EsiaddHeih 
mais gente babil a^fazer Obras; coiíi siipèrior 
perfeição $ niaiou brevidade  ̂ è meiíos risÓò de 
mallbgiar ò destino da empreza , '"̂ fairtô á 
Oeral Industria bb'? mais productiva'^ dè bebã 

da vida*
M ill íaá a seguinte divisão doS objectos

d?seus Elém entoi, dizendo qué̂ ^̂ qiíátrò Inqui*
nçôes se comprebelidem na Sciencia da Econo *̂

• • • • '
mia nolilicà.

1 *a Quáes são as Leis qtie rogülâo a produc- 
eão das cousas: y L '

2 .a Quaes são as Leis confórmé as quaes sè 
distribuem as cousas produzidás pelo trabalho»
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3 ,̂  Q u ^  as Leis seguiido as qnues hu- 

íBas, cotisas se ^permutão por ouïras. . . ^
Quaes sao as Leis que rçgulào o coKsib* 

jno dqa. ebj<^K»s .̂ípro4 «zidots. ■ '
„ ,,A Obra de_Mr* Qrdy  a Felicidade' dos Esta-- 
áoí t-t dada á loa em Londres em i 8 i,5 * ainda 
qiiQ pão lenha adquirido grande credito em lu- 
^laterriij /lajvez .ppr^jesse Titulo tão pomposo  ̂
e pelo volqme m em que se publieoU

-(o  ffue,dá tediò aos leitores ordiiiariòs) nie~ 
reçe todayia ser lida pelos Legisladores e Es-̂O.'iOO t . ■ tJ ' .
tadistas.»m OBí , . .

M.*Cu/lock não dá o seu ínizo sobre esta
Obra j^e só .ostrapha m-glaho aos Escriptores que
se .opposerão á doutrina de MaIt/ius sohve a Po-

■ pulacão irrestricta , e Mr», Grajf' foi jiuni dos acet“
;£Ímq̂ , ^qontbadÍGtores. Os Leitores farão qseti coíÃ-
vçei|p VLSta da seguinte^ paragem  da Obra^de
'G r a j ' Liv. t. Cap.  ̂I. : '  ' J ,

6c .©Isd^ qqe ô  mçqíbrqs da arrogante Escola
Eraqceza obii.verão tâo^gra^de ipRuettcia pa^Eu;-
ropa > qualquer Efcriptór qq^ agifa alguma ques-

-tão, pareGe envergonhar-se de noticiaria ejsi -̂
tencia do Ente Supremo, que superiiHehde o
Universo  ̂ e téru ajustado as cousas paray ĉertQS
fins. Sem dúvida nada conhecemos das pa.rticu-
lares intenções da Divindade senão por inferen-
eia e conjectura.. . .  Que objecto podia ter elle

• • • 
ju
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em doiar o homem com tantos desejos  ̂ e ca-̂  
pacidade de propagar a sua raça , e em prepa
rar'lhe tão amplos meios de subsistência, e con
forto , para recresceu te população, *senãò para ex
tender a sua felicidade ? Da Candida investigação 
dos factos, acha-se ser o resultado, que a Di
vina intenção he completa , e q u e — augmento 
de população tende a augrnentar a felicidade dos 

homens
Eu direi. Felicidade , em rigor , não he ter

mo applicavel ao estado da peregrinação dos ho
mens na vida presente, visto que sempre, mais 
ou menos, terá a mixtura de bens e males. Hc 

modesto , c accommodado á nossa decamais
dente constituição, o termo Prosperidade', pois que 
a Esperança prospectiva de melhora da Especie 
Humana no indefinido, e indefinivel, progresso 
da Civilisaçâo, he D ote do Creador, de que a 
Sociedade não está espoliada.
' Contra os oppostos Systemas dos que não créem 

em possivel melhora do Genero Humano, e os 
preconisadores do Optimismo, opponho a seguinte 
ponderação do celebrado Addison no seu Spec- 
tador:

cc Considerar o Mundo como hum Calabouço, 
e toda a raça humana como huma Cafda de cri. 
mimosos condernnados'ao supplicio, he idea de 
enthiisiasla. Suppor o Mundo hum Paraizo, ou
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Sècle àe delicias, onde não se podem esperar 
senão gozos, h<d sonho àe. òjharitas. Assenlar que 

Terra , os Homens, e os Aiiiniaes ainda inii^ 
nios , servem todos ao desígnio da inerrante Pro-̂  
videncia, h e , na minha opinião > o systema dos iii* 

teliigentes e bons w ‘

" w

~ '.“t3 àÍ, í.' J'i Û  ̂ ’ ■ -* L
•-oAaíib. o î i 'is iv ' - . . ! .i. • ■ ' ‘

áífiín. '
üH '
-feptsh ;  ̂ i J
í?Op « ío q  'í : ‘

SÿîOBqëdi lib  k«'}-.'-'. ; ' «  o o » -  ^

o s a í i i^ o iq  vlï-î-i/ :

iS ' í̂Jp '■  ̂ bA

1 Vj«5íí 'i.?', h-- :fi5̂ -«íévB'«oírgòd‘í '‘W-̂- V - - .- ' ■» ' ÿ t
íV̂. ii>’ ú ' > Í b  ^

.  ̂, • . ■ ■ t. * k • ' ■ * ■

T̂Íh i à- bí 5̂̂ . Î
t í;
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Seja  a Razão fructiíera , p Costuine estefil.
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RESUM O D A  DOUTRIJSA D OSJCO ÍíOlVIÍSTAS D A  

F R A N Ç A  D A  E SC O X A D E  M .

-V5.V\9lÚíkl- » <(6

Na Leitura III. pag,'J^5a e seguintes
quei a injustiça* (áõin qüe iítdistinctamih^^ 
guio 'a^Escdla EcónonVieá  ̂da Frçtnça^^cujíTfún- 
dador fpi M . Quesnajr é á qn^ se deò% íit^ 
nistrp de Seita dos Bconomistas y aáríRmiidó-se-lhe^ 
com ̂ a maior caj»umnia a Revoluçãd^PoUtica da- 
quelle Paiz, V r ‘‘i'

M . Quesnaf foi Medico dA^Camara^ d’ÈlRêi
Luiz X V . Sendo íilhòrde^ Lavfador', érá naíü-"' 
ral que tivesse prçdilecção'^ e pát^cialidade á 
cultura, O seu Systema Eçonomico teye^pór

' 1
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Lase, a que se iniiiuloiî/^/^'i/ocracw, em que 
se propoz a pgp^rqucia dji Agriciiluu a sobre lo^ 
das as ïndusiriaè para a Eicjueza das Naçôes. 0> 
Esciipior que mais coucisa e eneïgicameute fî-̂  
tsou os Princípios deste Sÿstema foi M. D upont 
lia sua Obra f î 0̂ 'i-i,gîeni e JPï:ogièsst&. ic/'c huuut. 
Kû.>a Scieiicia. A bi diz :

et Eis O resunip ^e^todas as Instituições So» 
ciaes j fundadas sobre a ordem iiatural, © so  ̂
bre as Cousliluiçôes physicas dos boniens, c de 
oulros entes de 'que estâo cercadosfsi

de p&swa estabelecida pela 
iialureYa pela necessidade physica que todo o 
individuo terii de dispor de sua pessoa para ó 
fou^^dé 'prõcUrárdá#eausas proprîas a satisfazer 
as suas^ nâessidaiieS sob^peiîà de dôr e morte. ?»

2, « LibeTdi3.de de trabaVhô y in separavcl da 
iiberdadê-dit^ p̂^̂  ̂ ç^que forma liumav parie 
eonslituînie da mesma fiberdudéi ?? / -h i n

veîiig;a ser ag
mesma propdedade pe^soai considerada no | seiib 
uso, üo seu^,objeeto >,;© na sUa CicteUsao necess-  ̂
saria sobre as ccujsas^adquii idas ^telo jtrabafho de 
cada [>essoa.ï? ?üI' l

Uheidard̂  ̂ de LIamhié y de conimerciô ji 
© de emprego de suas riquezas  ̂ que lié inse- 
pamvel da propriedade; pessoal -, e da proprie* 
dade iudividualv >3
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« m iu rn  ,  qi ê li«, Q u so|(k  pfppriçdade 

pessPal, da propriedade imctbillar , © da llbery
ávkle- que lhe he inseparável ; '-uso proveitoso , 
tieGessario.jándispeiisaveL, para qne a população 
pr,ssa crescer , pm* huiiia consequência necessá
ria das' producções necessárias a sdlísistencia dos 

liomensvòi'^-• •v.f'i j
c<̂ Pr&príhdàde territorml^ consequência,ne

cessária, dâ éullttrat,- €M.que não Ire mais do qne 
“á̂  conservação dá proprtód;ade |èssoaí;, e dá P*'C>" 
priedadé mobiliar y > empregada i?os lraba|liQ sn 
iids despezas preparatórias, indispensaválS pa^a 

■ èé pôn a terra énr estado de ser cultivadátn»
W '35 Ijiherdq4e detemprego

especié de sua Icultura n,deaodasfa^^ cQp- 
venções relativas aô ’Seu am^níali).,íi-Gessão;j reiro- 
cessão ;* troca , oti-iAeBda do predÀo,n.O|íqim‘̂ lie 
Insepãravel da pmprmdade territoriA  
' colheltap, eqh paga
dos cultioadore^  ̂ isío hé,fefporçãò das iiqnc?as, 

 ̂cnfò emprego deve iridispensavelmenlè, ser o per
petuar a cultura sob pena de s diminuição das 

^^colheitas ,d a  população j e do prodiicto liquido, 
ou riquezas disponioeis , .cuja grandeza decide da 
prosperidade da Sociedade^ e cnjfeí emprego se con
fia ao arbilrio e interesse dos proprietários das 
terrás , e qiie conslitue para elles o preço na- 
jlural e le^ im o  das despezas qne tem ie ito , e

i «
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4os trabalîios á que se tem empregado f afim d® 
pôr a terra em estado de ser cultivada. »

9. ce Segurança , sem a quai o producto 
quido seria mui depressa aniquilado , e nSo s® 
poderia cóiitinuar a cultura. »

1 0 .  cc Auihoridade tutelar e soberana ̂  para es«»' 
tabclecer os meios da segurança essencialmcnte 
necessária á propriedade, e á liberdade : ella 
desempenha este importante ministério , promul
gando e fazendo executar as leis da ordem na
tural , pelas quacs se consolidará a propriedade 
e a liberdade. »

1 1 . cc Magistratura , para decidir nos casos 
particulares qual deve ser a applicação das leis 
da ordem natural , reduzidas em leis positivas 
pela Anilioridade Soberana, a qual tem o de- 
yer imperioso de comparar as Ordenanças dos Sor- 
Jjeranos com as leis da justiça por essencia, an
tes de se empenhar na applicação destas leis 
positivas como regras de sens q'uizos. »

Í 2 ce Instnicção publica y e favorecida y para que 
ps cidadãos, os magistrados, e a Authoridade Su
prema nâo possào jamais perder de vista as leis in- 
yariaveis d.a o,r(iem natural, uem se deixarem allu- 
clnar pelos prestígios da opinião y ou pelo attracli- 
vo dos interesses particulares exclusivos y que , por 
isso mesmo que s| lo exchf^içQs , são sempre mal 
enteiididos, n

39*
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i3 . « È.e'ütó publico , para constituir a força 
e o poder necessário á Anilioiidade Soberana 5 
n fim de se fazerem as dfespezas de seu iifím s- 

Protector, das fi.incçõès iuiportaiites da Ma
gistratura, e da instrúeÇâô indispensável das leis 
da òrdeni natural. «

í 4 * « Imposto direcio, ou paflillia do /7ro- 
^diiciò liquido do tèrritorio da Nação entre Os 
proprietários das t^'ras e a Aiithoridade Sobe
rana, para fermar ò Hedito pitblíco de maneira , 
‘íqne nao restrinja ã pròpriedáde , e a liberdade , 
nem por consequência seja destmctiva da pros
peridade Nacional. >5

a 5. cc Proporção eéièncidl e necessária do Im- 
postô directo com o pro due to liquido', tal quede 
“á Nação o màiòr possível publico, q

sequenteménte o maior possivel grao de segu
rança , sem que, a sorte dos proprietários das 
terras cessa de ser a mellior sorte que se possa 
gozar no paiz. »

16 . » Monarclúa hereditaria \ a fim de que os 
interesses presentes e futuros do Depositário da 
Autbòridade Soberana seja© intimãmenle ligadOs 
com os da Sociedade , péla partilha proporcionai 
do produeto liquido. >>

O Systéraa exposto he , na verdade , lib eral, e 
liem  intencionado ; mas o seu radical defeito 
consiste em íundarrse cm proposições mui ge-
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raes e aLslractas , é ser inslifficietite a explanar' 
os plieilomeiios complicados dos differentes es* 
tados e iiilerésses das Nações» Por exerápio y 
tal he á liberdade dos proprietários de tertfà 
lia especie de cultivaçâo qné empreheiidào. 
a regra se applicasse á mera agricultura dá su* 
períicie, parece ser ractôfíâvél j mas já appli* 
cada á cultura do interior da terra, para 
tracçao de metaes e mineraes^ á regra geral dá 
liberdade be inàpplicavel, pêlo conílicto corn os 
"proprietários vizinhos, que frequentemente i'C* 

Viilta de taes trabalhos , e pelo interesse do Es
tado , em que se nâo abuse da liberdade inde
finida do direito territorial. Por isso em quasi 
todas as Nações cultas lie com razão sujeito a 
inpeCçâõ, direcção , ê réstricção do Governo« 
Por isso na Revolução da França, em qüe tanto 
sé apregoarão illimitadas liberdades em tantas cou-?

o Governo do intitulado Dirèctoria Executivo 
impoz varias restricções á eSse respeito, usando 
de prudentes e prOvidentes cautelas , para obstar 
( como disse ) que a cobiça e ignorância não com-> 
mettessein abusos na extracção dos t^esouros mi  ̂
neraes da Nação. Os Governos que se seguirão., 
accrescentarão justos Regulamentos contra a per« 
tendida illirnitada liberdade. i ^

Outro principal defeito do referido Systema do§ 
Economistas da França h e, que elles consider

jU
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rarão o mundo no seuCaiidaínétitôy
Malhemalicos o circulo na sua rOlacão sèm obs«- 
taculos. E lk s  não metterão em calculo os ititro-^ 
duzidos Estabelecimentos j e Institutos'^kiososj-^ 
os erros inveterados dos povos è ©òvernds jla s  
paixões violentas dos poderosos dá terraí e j so-i* 
bre tudo , a constaucia coni“̂ què érn̂  todo^' os 
séculos e paizes se tem desobedecidn a^Leí 
\Trahalho , e i  L ei da P a z, deGfeffâdas 
d o r , para os homens lerem niultiplíOaçâb k g k ’ 
lima , e a prosperidade compativèh' súíê
evicHentemente decahida, primordial GonstitukâO^ 
Dahi resultarão os Systemas de‘CaiiveirOiV^Mono-i

Gueirra  ̂ e , em consequência * a
desproporção entre os industriosòs C oeiosos’y ■’OS 
productOres e consumidores j e o continuo--pc«* 
rigo de inimigos externos e internos5'o 
aos Governos regulares á dispendio§ps 
cimentos civis e m ilitares, para a prevetíçáo^lM 
crimes , e resistência á attentados dos nacionàes 
e estrangeiros j sacrificando pòr isso a Riqueza 
Nacional á Segurança dó Estado, Í)ahi prOVeio 
a necessidade de restricções da plena liberdade 
da industria e commercio, que he a hase da 
cola de Quesnay', íníío,«.
' Além  de que os Coryphéos desta Escola não 
fiesolverão os difíiceis Pioblem as, sé esta mesina 
liberdade,' favorecendo a indusixia estrangeira^



àlé > desani,^a ,.j
e. aniqiiilaoranjiQS li^dysiria nacional,
1 eci dos jooii <|P0 so poderáô esiabelçcCT no. f 
íado;^u.nona?cíestrie$ào do S^siein§t J?rotector«| ĵj£5 
^fTodííyia hè incontestável, ,2>qu<3 ,=i.á propopcaa, 

que a JReligiàO verdadeira ,  e; a Xnî trjieçâp̂  ̂
progre;§sivamente ,jSe:íjextender em^ t̂odas ,ajç Na^ 
çp e s , Itaml̂ enî v̂ -OSi#ob^ males J se irão ex^
terniinaôdppjsBji^Oe.pa mesma proporção a 
d^jO ídia;.Xndp4ria J .§ob a ijnperiosa. Lei da coii ,̂ 
^rroriciaí^a faráí qpe haja a maior possivel abun-  ̂
dftíjeiftji^os reaes bens da vida, para se commüi, 
tareoí/lem comniercio leal e franco, e  justo equi^ 
1(tálentg,6 pelOíjâO^s/?^^^ resulta do,
^us0 :.r4Qí:tr<^àa:l/íojahsolM neçessario e Q

menoaí^pepo^o , opipre§^dot^.na; ,r prO|
^distribuição-, 8.çm:5jvjrtude %£ ({q

eçhiMrM r  qpp 5 ® Autho^^ df r̂^atureza^  ̂xem es| 

$^eteeido>,^nào n^pc^n0ím S Í ^ ^ I ^ % 9í?aiP?
mo TmnpdP soçial.us^ KhmB%zh-:n ís ç íÈdffíhs) 
£5 Hei iamenlâvel,, f oyagamente apregoada,^
lihetdade, da jQ^w í̂r(a ,, déss î5,OCcasião á qPO an̂ .r 
bieiosós e mal âtiiencioriado^ appellidassem. epj" 
.nj;̂ ô pahUç(h.'> s3i pbí^iitasia do, yulgo sqbre ̂ ,a es
colha de occupação , para a exie.nder çpin im
prudência á liberdade política, Habb^resplt^^  ̂ s 

íientadva, quasijigeral, de exorbitar cada. indã* 
^viditgada sua, espMí’ ;^̂  pertender, sem prppo f̂^
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cionaes m eios, nem competentes liaMlítáções J 
ser tuaOf sendo talvez nada em préstimo pes* 
soai. Este mal , ainda qiie prêãisposto dr, longe^ 
quasi produzio a desorganisação da sociedade, e 
á difficuldade , que ainda se experimenta , no 
assento das Nações em regular forma de Go
verno.

Espero que não pareça desapVopositado o qué
nota Mr. Fritot na sua Obra éh''*Sciençiâ dó
Publicista, Assim diz nO- vol. X I. pag. 216 e
219 > citando ao illustre Chancelier da França!
XPAuguessaux  ̂ que já no seu tempo obS'erv'o’à!
o movimento preparatório da Revolução dá
Franca.  ̂ '*

cc o  caracter dominante nos costumes do nosso 
século, he huma inquietação geralníènte espa
lhada em todas as profissões ; huma’̂ agitaçâO quO 
nada póde fixarj inimiga do repouso, e^incapáz 
de trabalho, trazendo por toda a parte ó pèzo 
de huma inquieta e ambiciosa ociosidade^ hu
ma sublevação universal dé todos os homens con
tra a sua condição 5 huma especie de conspi
ração geral , em que pareCe haverem-se todos 
concertado para sahirem do seu caracter 5 todas 
as condições confundidas j  todas as dignidades 
aviltadas ; todas as decencias violadas y a maior 
parte dos homens fora do seU lugar j desprezando 
Q seu estado , e fazendo-o desprezível j sempro
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bcenpados do que serão, cheios de vaslos pro
jectos, quando alias o unico de que preseiudeni, 
lie o de viverem contentes de sua sorte.

O mesmo F rita u , addiciouando reflexões, se 
íaslima do exuo das descrdeiis das [)roclama- 
das liberdades absolutas de seu paiz, dizendo ua 
pag. 219,53 que , ainda os homens e as cousas não 
estão em seu lugar5 q u e , cm consequenuia das 
regras admittidas quanto a organisação do Es- 
ta d o , ate ve-se hum magistrado de segunda or
dem de súbito trans^oimado em legislador  ̂ e po
der vir cm IiLima e oiura Gamara Representa- 
tlva deliberar e discutir longamenle sobre a in- 
troducção de leis novas, e este legislador movei 
c Iransitoriô, mudando de lugar, sem mudar 
de^jDrcdipamento , e subindo de repente ao San- 
cluanq^^c.o^Tsagrado a Legislação para fazer a sa- 
hyiifi antigas. Que confiança póde
inspirar este orgao da Magistratura ? Que abu
sos nào deveráõ resuilar de tal desordem ? n 

Concluirei esta Leitura com o seguinte ex‘- 
tracto da Obra, bem.què antiga, do Economista 
Francez M . Herhert no seu Ensaio sobre a Po^ 
lid a  dos —  publicado eni ly b b .

<c He evidente que o numero dos homens 
augmentarla ao infinito , se nào houvessem obs
táculos physicos, poli ticos , e moraes. Basta sa- 
'ber, que os homens são sempre em abundau-
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placera toda'"a parte onde se acfei^ î^em 5 qm  
P5’ pai&s tem sido suceessivamente bem on mal 
pl^Oàdos segundo a. natui^za do seu gpvoino t 

facil de^observa r, que ps Estados não se po- 
ybàd (coufórme natural>progréss^ da popur,
Jaçào , mas sim ièip^^razâo de^ sua m dus^ia, de
suas prpducçôe^, e das differentes iiisütuiçôes. ï» 

.. A  guerra, a fome , as molesùas epidemir 
pas , jem muitas vezes 4evastado a terra 3 porem 
estes males se reparão, e a povoaçãp renasce dp 
gerações em geraçpes pefos cuidados do Legis
lador, Estes ílageljos são terriyeis j mas são me
nos formidáveis que os yicios inUriores  ̂ que arr 
ruipão a lium Esladp ppr gráos imperceptíveis. 
Jlum ppyp se aplquila, se nào se remedeiáo os 
piâles de langor que enfraquecem a agricullura  ̂
e os homens se dissipãp e perecem sem que sp 

perceba. ??
Na verdade homens se jnuUiplicão como cts 

jiTodiLCçôfts dq, terra, j e a proporção das vantagens 
c recursos cjue achão em seus trabalhos^ O seu 
primeiro cuidado be o supprirem as suas necessi
dades 5 quando achão coni que as satisfazer, ne
nhuma inquietação se oppõe ap sep augmentp. 
Q layrador pSo tepie ver crescer a spa fami- 
lia , quando preyé que a pode sustentar j mas se 
ps homens descorçoão por ylverem na nd^eria, 
prezão pouco a vida j e portanto uào podem te^
I ■ _ ^

t '
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ciiidado d l  vida dos outros. Ninguém cuida em 
regar plantas, "quando náo tem ogoa para beber; 
O povo se augmenta em proporção da facilidade 
que acha para viver', e os homens se multiplicão 
com os artigos de commercio, quando a sua vida 
lião he attravessada pelas necessidades ̂  ‘  ̂ *
temor de violência»

vuí/- '

r.7J-ïh ■ ■: : ■ -  Ap 0,
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Jjet Meason be jruitfuL , Custom barren.
S eja  a Razão íVuctítera , o Cosfunfo esteríL

Bicow ArKOiBisM.̂ jj :

ID É A  D  A.S OBRAS \S% M A L T B U S   ̂ %  ̂
R I C A R D O .

ííifi
vr1(t _ V.' ,■

O Professor M ’ CaZ/oc/i he de opinião^  ̂ qne ,  
depois da Obra da —  Riqueza das JSaçôes-^ áe 
Adam Smithy os Escriptores de Inglaterra qn(̂  
mais adiantarão os conhecimentos dá Economia 
política , forão Malthas e Ricardoy cujas Obras 
se indicarão na Leitura IV . pag, 64 e 65 , 

Quanto á primeira Obra de Malthas do — • 
Ensaio sobre o Principio da População-^, suppOsto 
esta Obra seja , como diz Tompson, o Livro Texto 
dos ricos de Inglaterra, porque impugnou a L e i  
dos Pobres, com que o Governo soecorre a indigen-
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4ela desvalida, cumpre desde já adveri îr 90s Lei- 
toros, que cdu^m  áSen lida caiilela^
pelas cousequencias exaggeradas, que p Aullipr 
.decluzio da L ei da propagação da Especie Hur. 
p:iana , deçidiudo que ella he a profundamente 
arraigada, eiuexterm inavel, causa, qtieimpossibi
lita a almejada prosperidade das Kações , peja 
jtendeiicia queúejm m f(^c,iddade prolífica àos Iio- 
mens em muito exceder as forças pegetatii^as d  ̂
term 5 de sOí’te que ,  nos paizes vastos e ifert.eis, 
dobrando^ a população eni 2.5 au ôos ( e aiud^ 
.eni^meu o s) ,a producção alimentaria , GOuU'nn  ̂
e  exlremamente, se desproporciona ap niimeíp 
dos nascidos , crescendo estes iiicessantemcnte ,na 
progressão goomeiriça ?rr-- 1 : 2: ; 4 d etc.j en
tretanto que, quando muito , o suppi imeiilo do,s 
viveres só cresce na progressão a,riilimetica,rrr
1 .̂ŝ : ,3:ví; 4 etc.

\

p a h i concluio, que  ̂ só prevalecendo nps po:» 
vos os hábitos de /nom/, pela vit lud<g
da castidade, e pela prudência de não se casa«? 
rpm as pessoas d Ŝ classes inferiores antes de 
trinta aiinos, e sem tereiii salarios hberaes j)am 
míiuterem fam ilias, as Nações se podem salvar 
de cahirem na miséria resultante da população 
excessiva, á que nenhum Ooverno tem possi
bilidade de dar sustento, e emprego. Do que
yesultlp a fome, peste , e guerra , que diz spi»

• • • 
ju
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ré ítí öS tâii í̂péis còrrecti^ot o iâaài^^tutâZã^? párâ 
redíizir a população aO* «ivèt da subsistência que 
o par/; póde dar. Mr.í^iJfôMaí ehegaíao ex:cessô 

dízefr yí que a ftWêàção da bbsta
f 'ú iuimêiíSá moílialidade dasicriafueasopelo mal 
je das bexigâ ŷ ^̂ ô̂- p̂óde ler a  effeítô  ̂ de; dirigir a 
r Natureza para dútras doença^ oxxrcanaes ãa mortê , 
« " Ä  M t\ M ixkhus opinapqwQ%s^nstí{aiÇóes 

pncdaãe e do Cazamcnto nece&sitâá;. a  'desigual-, 
dade das condiçõés e  fortunas pqitre o iu^tiiicio,

' e estimulo da reprodüoçãOi,‘dos;lioniciiS'|«he';ítáo 
constante • e;iferte que tise pode  ̂ na i pírrase^dos
mathematicos jò considei’ar a-súa efficacia komo 
huma dada qaanlidadep. que íarvârtudeõdajçasti-- 
dade será sempre, - comparativamenteí,öde ineoii'- 
sideravel influxo na coniinencia pubiica;^  ̂o  opor 
tanto que as ciassesj inferiores sempi|e íOrescelráõ 
em numero desproporcionado aos capitaes?.da/Na
ção , e sobrecarregara^ o mercado de. sountra- 

s balho offerecido mas não demandado ,  ̂ liem 
pago por falia de meios*;)> .> : -»jadß êí

■ Este Author he de opinião^ que todos ios map
les das Nações causados pelas desordens de seu» 
'G overnos, são ergueiros y eomparadòs conveys 
damn os que' se originào da L€Í da propagação , 
não sendo restricta pela prudência dos indivi- 
duos eiu não terem íiliaçao excessiva. Elle fã'z 
iiorroroso quadro-da miséria^ que sobieviriar'»s

, I
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í  &  çõea t̂is^K t̂is rSomn ics v̂ o ain d a que  ̂iwesstpa^  ̂o 
g meihofôSgô^eciiííj ploséivei:, is^:nellas não |tfi€Val -̂ 
a vçesse;! a ííLei da^càliti^ o  ̂ ?fbòq ' XíRq o
á̂ Siiíil*Í0íi Brasil” p0 ?̂<a;e afoilamente. dizer | qiie |ç- 
íi ’ crnletár' 3obrei:íSÊ(2ul0s!b > ,anles que po^a
JE háveiibtal siipérab^iidanciacv de^ígei^ej.deàii^uida 
o t̂íe «iíl)sisteQciar<e de- eenviiihayel eni.prege-^F 
- taetò nãda^^hanlqaeí^ das iheerífs ásSiista- 
r’idoras-ide; Jfe§i/lÃwjvd '■ • ûŝ í■V̂ '!̂
5; 0j;,Ojj«sto sreccio, ao cdotrario, he que, se cqb-̂ 
oMoilar^íi^es seiíi c miligaçào, a  presente System a 
T >do?icaízVffíra, ( o que Deos não perinilta ) se ohs* 
o tará 'Bãô  naturãl ie  desejável progresso da popu- 
-í laeão! e prosperidade da Terra da Santa Cruz y 

Oíide^he^nõlorfO"^' e doloroso, que / por tal Sys* 
"i-teraa, sendo alias o‘ pctiz da abundancia y gran- 
ó dissiina parte dos que carregão cOm os trabalhos 
«'^duros "̂56 servis, morrem de fome c m i s é r i a e  
-e£fté?aíraça branca muilciitamenie cresee, e com^vi- 
0isivel tendem cia á exiincçãoí^ ou degenéração,’ pela 

mescla africana, e corruptela moral, effeitosfa- 
«/'talmenie experimentados da Lei da escravidão. 
«• Quanto á Obra de JMalihas doS Principios^de 

Economia Poíitica y publicada em 1820, ainda 
■ que', á meti vei’ ,*^não esclarecesse, antes escii- 
Tecesse mais  ̂ alguns pontos controversos , e não 

«̂■ poucO desanime os philantropos na expectativa 
de ulteiãor progresso da CivilisacaO ; com tudo
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^ ^ ^ ,In troâ u cçã õ  p.ag» i5  , recopH^fv^ Vaiitâgena 
de se insistir sem desnaaiprJítos e l̂-nclos 

Sciencia. Assim diz ; < . . «'Oi ■ *
<f A  indisposição  ̂innpvação, ainda iias §GÍen- 

cias, lalyez^,pode,,ter a utilidade^ de, poljdji^^ 
iheorias infpi;pies e prematuras ; porém be obvio 

que , ,se.ifor]f>levada tími lop^ç^, eortará p^Aí^^W 
iodos os mieibommentos. Ojjseryaudp-^e os gr^ii^ 

des successos dos últimos anp9^
relativamente aos objeeios pei îe.neiept^  ̂
iiomia politica, be impossivel que ;p. 3ppiçdadp 

se conteiiie com o que já se tem feiiÇj 
Sciencia. Sendo ella ainda manifestaipçpj^ jjÇ-fr 
completa , e com tudo de maior importância, 
seria mui imprudente reprimir a inquirição so? 
bre as respectivas matérias, sendo ella conduí- 
zida por justos principios , ainda que a sua u ti
lidade prática nao seja visivel. Nas Matliemati- 
cas , na Chiinica , e em todos os ramos de Phi^ 
josopliia natural, quantas inquirições foráo ner 
cessarias ao seu~adiantàmétlto e complemento, 
qu e, consideradas separadamente , não se mos;- 
travão conduzir a alguns especifico proposito 
vantajoso? Quantas invenções uteis , e quanlps 
valiosos e progressivos conhecimentos se perde- 
rião, se huma racionavel curiosidade, e puro amor 
de instrueçáo , não fossem , no geral, motivo sû íí- 

íiciente para a indagaçào da verdade??»
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conceiliía à Obra de M r. 7?/̂  
cardo. « A  publliôá^ao^dí Obra dos Princípios de 
Economia, e Imposição ( Taxation) em 1817 fór^ 
ma liumá nova''-e memorável Era ná historia da 
Sciencia. Ella segura ao nome de Ricardohnm  
alto e conspicüo lugar na lista dos qué mais tem 
desenvolvido o complexo niechanismo dá Socie-^ 
dade. Qidnlillaho^'&vlik a respeilo dó primeiro 
Orador de Atbénâísí''*. Saiba que leni aprovei-^ 
tado na EloqUeb^iá-áípessoa-á quem Demosthenes^ 
muito àgradarr^-^ 0  referido Professor de Londres 
também diz : —  Saiba que he prôvèclo na Econo- 
ihíá pblidca aquelle que se apvazer de Ricardo» »

íi ÍÍJJlC A v_
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i e í  Reason be fruitfu l, Custom barren.
Seja a R azão tVuctifera , o Costum e esteril. _

Uacod- A bhobism. ;■!>

-----------  — -̂------------------ ---------- ---  : ’ }

d o u t r i n a  d o  e c o n o m i s t a  A N G LO -A M E R I
CANO D A N I E L  R A Y M O N D  SOBRE A  L E I  
j f O  T R A B A L H O E  C O N T R A C T O  S O C I A L ^  

.OBSERYAÇÓES SOBRE E L L A . .

Na Leitnra .IV . pag. 6o , mencionei os E le 
mentos de Economia Política do Escriplor Aiii»- 
glo-Americano Daniel Raymond. Offereço o se- 
guinie Extracto , não só para se fazer conceito 
da Obra, mas também para mosirar-se , que nos 
Estados Unidos d’America do Norte ha hum 
philanthrope, qne., destinando a instrucção dos 
seus Concidadãos , não affectou prescindir da Aii- 
^rada Escriptura , antes sobre çlla firmou as ba^
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ses de sua. Tkeoria da Industria ̂  Riqueza^ e 
Prosperidade dars- Nações» Eile no fim do Pre- 
faòo d iz: ccAníés de se proimaciar sentença d e 
condemtmção sobre esta Obra, rogo ,  qiae se re- 
ílicta sobre a grandeza da Scieaeia da Econ.o>n 
mia. a suacompbeaçao massa, de
incoiigraos volumes que se tera escripto 
ella — -e a fraqueja jdo esjdrâio Iwimano^ ainda 
no seu maior v igor, e .enílltivado com á  fnai* 
longa experiencéa , e extensa erudição

A  Seieneia da Econoníia pedkioa foi absolu- 
jíamçn¥e ^desconbeGida pelas Nações antigas- Eüas 
peniíãvão ^ ue não havia outr® m odode proano* 
ver a prosperidade e riqueza de qualquer 
çâÉO: senão por tanquista t^rcmiúa  ̂ ■ 'Isio He 
verdade ã írespeito de todas as Nações , exce* 
ptüahdo 'OS Phmieíos , Tyri&s, e^outros Estados 
menores, cuja situação venturosã para o Com- 
mercio , os dirigirão a diligenciar a riqueza pela 

^ in dw ria , e cuja fi'aqueza obstoudhesi, que a 
procurassem por aquellas vias*

A  historia da Persia, Greda, e R om a , as 
tres mais poderosas, e celebradas Nações da an-?, 
tiguidade , não he mais que a historia da pi
lhagem , r a p it íâ ,'e  d e  guerras emprchendidas 
paia ó  effeito de roubar os bens de seus mais 
fracos visinhos , è de os reduzir á escravidão. A  

 ̂ Idea ,' de promover a riqueza nacional por huraa
3 ji.
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iüdustria perseverante näö eritrou^jkmäis ná po
lítica’ dos Règedores dessas Nações , nerti OS po- 
v^s respectivos manifestarão alguma disposição 
dé cultivar a terra, se não em quanto a neces
sidade os obrigava para evitarem esfaimaçáo. Se 
persistirão na agricultura, ou em outra regulär 
tarefa de industria, só foi por não terem o po
der de forçar os outros a fazerem os trabalhos 
dessas tarefas para elles. r

Séculos' se passáráo antes que os homens >perce-i 
bessern, ou ainda suspeitassem, haver mais abun
dante fonte de riqueza do que a miséria de seus 
similhantes. Estados e individuos todos se per
suadirão , que não podiào ser ricos, senão àpo- 
deirando-se á força da propriedade dos outros'5 
e todos tentarão segiírar para si-a  maior pos
sível copia dos bens da v id a , privando os ou
tros do. seu necessário.^ ■ : ; >
- i Roma (diz MontesquieiC) não téndo Comimer- 

cio ,íj e quasi sem Artes , só considerou a Rapina 
como a estrada da r iq u e z a Ella porem obser
vava arte e regularidade ná repartição dos des- 
pojós das Nações , colligindo-os em fundo com- 
m u m , e distribuindo-os entre bs seus soldados. 
Os Romanos , vindo a ser os senhores do M un
do , se arrogáráo todos os seus thesOurps^ a sua

f-
rapacidade como Conquisudores foi menos in
justa que como Ijegisladõres. Tendo noticia' da
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immensa riqueza de Ptolom eo, rei do Egypto, 
íizerão huma le i, pela qual se constituirão her
deiros do Monarcha ainda v ivo , e confiscarà,o 
os domínios este seu alliado. A  cubiça dos in
divíduos particulares nao ficava alraz ua violeiv 
cia de espoliarem tudo o que. escapava á ava
reza publica.

Depois que os Romanos chegarão ao zenitli 
da sua gloria, tendo conquistado e roubado tor 
das as Nações da terra, cujas possessões pode- 
rião dar objecto á sua cobiça, vierão também'^ 
pela sua vez , a serem prezas de seus vizinhos 
fanúntps, inquietos , e roubadores. Elles forão at- 
tacados por hordas de povos barbaros, que em- 
fim sentirão a necessidade de obterem segura 
subsistência por honesta industria , cultivando a 
terra,

Derribado o Império Romano, e elevandp'- 
se. outras Nações sobre as suas ruinas, perpè- 
tuou-se a mesma policia, que parece ser dic- 
tada pela qatural inclinação dos homens. A  his
toria da escura idade média ̂  he a historia de 
rapina, carnagem, desolação, e de publicas e par
ticulares violências , e malfeitorias.

Tal foi a Política predominante eni todos os 
séculos , até que a Europa foi dividida em dis- 
tinctas e independentes Nações , quasi iguaes em 
potência e ciyilisação, Esta divisão servio de se-

?I
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guráróa e pròtècõáo íiümas das Òuírás, é fèz íflS-
pdssivà á ^ laiq u ef falado o subsistir por íiièm

àe rddbo, e ^m peiliÒ  a tò(Íos  ̂
á agricultura^ commercio , e manufàclüras 

terem subsrstencia.
Sía verdíÜe  ̂ diíi^ute este período;, algumas

raO o  resuiictcuj wa
lh a. ''i^eneza ̂  'Òenovü, " flo ren ça j ‘fe algumas (m- 
tras faàades e 'Estados'peguends è/ftaco^, nao
tendo o poder de se empenWr no òrdiuário sys-

^ina de roubo, 'dirighao a sua áuéhçãò á va  ̂
rios ramos dê industria, e parliculatóelit^ ãO 
commercio, pelo qual èlevarao a sua rii^ueza par- 
ticuiar e publica á muito maioV auge d© qiie 
algum outro povo diesses tempos. Isto porehi fói 
o resultado da necessidade ; porque a historia dò 

Genero ‘Humano, êm todas a r íd a d é s ^ d ii^  
mòslra , que o s ' homeus lamais'ír^^  ̂
ter subsistência  ̂ senad êm q̂ u áhtò a não po
derão obter pela rapíha'f e que também nãótra^ 
batfiàrão para si'mesnlos y senão em qüaiitó nãa 
poderão obrigar os outros a tm lm lfiárem para^  
les. He assaz luanífesio , qüe; d'^Gènèro Hu
mano asám o  :praiicou" semprèt poi  ̂
agora o conuuua a fa ^ r .f  hávéudd as 
euusiancias. 'Í5e os bomeiS m d m t e l  ou'coliecti^

vameiue  ̂ sempre que üverao o poder ̂  viverão da
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viòléliòià 011 rapina , em vez de viverem por h o- 
jiésta iiidüSlría , podenios com razao in ferir, qne 

: assim "èonlinuàráõ a ^íaze-lo , sem po qoe tenhào 
ò poder de"eiiipregãr força.

^Porèttl quando ó  Cóntinente da Europa se di-, 
vidio Ora NaOÕes disiinctas de quasi igual poder | 
quando a arte da guerra, especiaiménte quanto 
aOs meids de defeza , se elevou á tal gráo de 

"peffeióao, que'fez o systema d e  rapina preca- 
ríò , e 'm ui; dispéndioso j não Ŝó̂  os Governós , 
ínàs'tàínBem os povos , virão ser necessário di
rigir a  'sna attetição ã induitria, e á outros ob- 
joctos de em preza pacifica. Eniào os eSforçosdos 
Governos e dos itidividuos: forâo dirigidos á cul
tura das terras , á mánufacturas, e ao cornmer- 
c io , cOmo bs mais seguros e efíicazes meios de 

, "ádqüírirem riqueza. Gs '^Regedores das Naeòes 
'̂  ' forâo obrigados pela' necessidade a abandonár o 

 ̂ seu systema de guerra.
-Ov^déícobrímetito d"America foi a*grande epo- 

. cba da historia do^Mundo : élle foi o mais por
tentoso 'naiürál ísnccesso qne jamais occorreo y se 
considerarmos a felicidade  ̂on a miséria ique 
trOttxe aò GenetO Humano.' Esta descoberta ãbtio 
novo e illimitado campo de "empreza ambi- 

' cão ás assombràdás ' Ilações ‘da- Europa y ed é lla
• c- '• ■ r '

Se' âpòdefárão com Hbda a avidez os mais en- 
‘ thusiasücOs* aVemufeiros, 'Porém ; por desgraçà' da
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ÍiunianiJade, o Systema ãa. violência ç r̂apíj^  ̂
que tem sido sempre o caracter distinçtivo dos 
Lomcns , huma vez que possuão para isso ade
quado poder , reviyeo , e se transferio ao Novo 
Mundo cOm decemplicado horror. Os primeiros 
at^entureiros n’America nao liverao a, idea de 
adquirir riqueza pelo regular cur^o da industria 
em cultivarem a terra. Rapina^, e devastação io- 
rão os mais promptos, e ,  conforme aos seus 
conceitos , os mais convenientes modos de acçu- 
mular riquezas. Para esse effeito , immensos pai- 
?̂ es forão roubadados, devastados , e d e s p o ja 
dos pelos insaciáveis salteadores.

A  raça dos Indigenas d’Am erica, sendo im- 
paciente de trabalho, foi em^poucos annos quasi 
aniquilada, Os rapinantes Ruropeps-j  ̂ que se (ii- 
7Íão christãos, e homens civilisados dirigirão 
então a sua attencão para a Africa  ̂ aíun de

' ' ■ .‘Æ ■
terem supprimento de trabalhadores na Am e- 
rica pelo trafico da escravatura. Este detestável 
commercio da raca Africana comecou no prin-,i * ;n,v . ■ :  ̂ . ''T!  ̂ •
cipio do século decimo sexto, logo ymte annos 
depois do descobrimento d’America por C<j- 
lomho. Por quasi trezentos, annos tão abominá
vel negociação contiquou a augmeptar em gran
deza e enormidade: e tem sido conduzida com 
circunstancias da mais brntal barbaridade (qu® 
jamais se vio) nqs années da miséria humiapa«
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Nossos pais, e nós mesprios, "temos provado o
fructo prohibido^ porém á maldição e&ii com 
nosco. >

H e, na verdade, reflexão humilhante o yer-se, 
q u e , pela natureza , o homem ppssue disposição 
á violência e rapina.

Não podendo deixar de reconhecer que tal 
disposição he directà violação das leis da justiça 
natural , com tudo o geral dos homens se ohs-  ̂
tina em conducta tão injusta.

Os que créem nã Revelação, creem que esta 
he a expressa ' Sentença de D eos, pronunciada 
contra a sua decahida creatura —  Comerás o pão

. O' • ^ ^
com o suor do teu rosto r— Os que nao creem na,
Revelação, créem com tudo. que talhe a irrevo
gável Lei da Natureza 5 e e assim o convence 
a lainehtavel experiencia. ,

TóSiòs Sabemos, que essa Sentença , ou seja 
expressa , ou seja tacita , lei de D eos, tem sido, 
e continuará a ser, severa e rigidamente exe- 
cutada conforme ao seu theòr, Sabemos também , 
que desde qúe se pronunciou esta Sentença até 
o dia de hoje, o Genero Humano tem luttado 
contra e lla , e faz esforço, por todos os meios 
que estão em ;seu poder, em subtrahir-seá sua 
execução, de sorte que ninguém trabalha para 
si *, se não por necessidade absoluta, e se nao pode 
forçar os outros a trabalhar á seu proveito. Po-



Ecomuu rmmcKí
todà’ paf fê ã luttíà dos líôtirôias  ̂ este respçitD teál‘ 
sído  ̂ bàldàdà r  o keü illegilitâo esfereo
dè nào sugeilar-se ao trabalho necessário, só tem'
o &é ápVófeúdia^^ Vêz snais no ab^s-

niô dà’ ííàiseTía'i» ' ?  ̂  ̂ f
Se lodo o Genero HiimanO' sê dvesse swbmet^

tido pâdé^ltè'féísignaçao Gréa**
aór,-tèr*sc4ÍjÍLO prévW db iüitóínferavèis fî â deŝ ,

viòfetóa^, ^ à%-õcídafctès;̂  é defí-auda-
ria a seu proxiino dó'ptodtiéto'^^e& trabalho- 
pára p6ê:ev^mr k m t0 d^ trabalbo;>‘l íD M > < ^ v
qüébi t0nUÚ3i tóatâiia ^ fa í l^r oà^f-^Juent 
se teria ápódèrkdo dé *Sê̂  tó llb â íite  í^ íb 
é  b rèdttziíik' á “é^ ĉrkVidão ,> para poder mver em  
pregiitóa e ' òeiosídâdef q & m  tentaria, iáooàrdfe 
$ètis ptópribs bombros sobre '0 seus Iriiíitos
o cargo epezo do trabalho que DèrosvdWe íbÁ)  ̂
poz ? Que necessidade então havena^ de f̂eipáv̂  e 
ferròliios com ia b radrão^oc^umo^ defaTísdes 
e  paiíbülõs ipài‘a* eamigo^e 'terror dos malfeitores 5 
Qite ^precisão baí^íikr db ^todbs os at^m entôSjy
0 iristfuíííéniOs de^gtiei’tâ?

’ Sè òs hòm éiis tíâô iiVè'^Sem sM ofeõm npiaíes n

rebelliàb çòiitra á diviUa Sèifténéa , a$ pagiuas 
da história nâò se teriao nianóbado Coíii ars'natM
fãçòes ^Q rüpinà é^^ortàH^àâèj qtíè -earSífCeít’“
zao todas as Naòb‘és 'da terra desdé â^^màis  ̂alfa 
ániiguidáde. A  déscóbeitá d^Aiütíiica tí^b -«eHi
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sido seguida p îlhagem e assalaçã&y que faz des-
falleíicr a Humaiiidado sd com a sua narrativa, 
nem a raça d ’Afrxca lería sido apanhada com, 
violleneia , e reduzida á desesperada escravidão.

Todavia, nào obstante a incessante porfía do 
Genero Hunjano em exirair-se do trabalho , e 
empregar toda a sorte de meios para não sub- 
metler-se á execução da original Sentença, so 
mui poucas pessoas, comparativamente, se mos
tra bavereni completado o seu objecto, e a maior 
parte dos individuos se tem submergido em m i
séria pelos seus illegilirnos esforços de não obe
decerem á Ordem de Deos.

A  grande massa do Genero Humano, eni to
dos os séculos e paizes, tem sido obrigada a 
submetler-se á Sentença de —  comer o pão com o 
suor de seu rosto j e os que tem porfiado em 
evitar esta necessidade por fraude ou violência , 
na maior parte absolutamenle mallográrão o seu 
proposito , e se tem sujeito á̂ . maior maldição e 
praga, 0  Regedor do JJniverso, que eslabele- 
ceo a le i, não permitte que se viole com im
punidade. Islo se demonstra no caso da escravidão 
dos Africanos —  Qs peccados dos pais são çnsita-̂  
dos nos filhos  ̂ não só até a quarta , mas aiiida àté 
a quadragésima geração.

No estado da natureza, islo he, da salyaja- 
r ia , os homens quasi se acháp em igualdade

32 .
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quanto as forças physicas. Nenhum horrieríi etí-* 
láo lem a possibiliiiade de supprir-se de suas 
necessidades pelo meio de roubar ao seu pro
ximo. Nenhum homem voluntariamente trabalha 
para o sustento de outro, nem algum outro tem 
o poder de o obrigar a trabalhar para si, redu- 
zíndo-o á escravidão. Quando se fazem taes ten- 
talivas os individuos unem os seus esforços, e 
se formão em hordas, iribus, e Nações , para 
se habilitarem a repellir eóm força maior os seus 
violentos conterrâneos, ou vizinhos, afim de nao 
serem compeílidos á trabalhar para elles: porem 
lambem os violentos se unem para attacar"’bs 
individuos solitários, e as Communidades mais 
fracas , para rouba-las com impunidade.

Esta he a origem do Contrato Social; este he 
ó principio fundam ental, e a pedra angular, dá 
Sociedade civil. -

Homens engenhosos tem divertido a s i , e aô s 
outros, em formar theorias respectivameiíte aò 
primitivo Contrato Social. Alguns tem stipposto', 
que  ̂ fora formado para defeza , e outros para ag  ̂
gressão  ̂ Porém he claro , que a aggressão havia 
de preceder á defeza 5 e , em consequência , an
tes que se formassem Communidades para a de
feza , haviào-se de ter já formado Communida
des para a aggressão. Se não se tivesse feito , ou 
ameaçado , attaque contra alguém , nenhuma pes-
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0̂̂  Leria, jamais pçnsado <Je fazer resistência , 

e íJcfeza, . . f • ;/ ,
, He por tanto evidente, q u e , na formação,do 
Çcntratp Socialf. O primeiro objecto íoi 
e o primeiro artigo desie Contrato sem dúyida 
foi —  cc T i ó s  roubaremos (tos nossos visinhos * »  —  

P  segundo artigo provavelmente seria—- « nós não 
nos roubaremos huns aos outros. 55 —  Este segundo 
artigo era ngeessario^para que o primeiro tivesse 
effeito. Qijitrog^artigps ,d<̂ po,is, se irião accrescen- 
tando, á proporção que as necessidades e cir- 
çunstançia.s . da Communidade os fossem reque» 
rçndjíjj até que o Contrato Social se augmeii'? 
lou ap gráo da sua presente forma, e dimensões.

Este original Contrato pois foi dirigido ^para 
os hpmens fortps não se submelterem á Sen
tença da Lei de Deos , mas antes executarem q 
contrario delia —  nós comeremos o pão com o suor 

rosto dos outros, e nao çoni o suor do nosso 
rostpj e , para obtermos isto , nao roubaremos 
huns aos outros da; nossa Communidade. Eis 
p objecto de todas as Constituições dos povos 
antigos, e dos da idade média5 com esse es
pirito, forào as suas leis concebidas, dispostas, e 
executadas y e tal fnt n caracter de suas insti
tuições, governos , e de seus costumes públicos 
e particulares esse o fim de seu Pacto Social. 

Toda a historia do Governo Hiimano mostra
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€om íjlte laínentável fidelidatle se, exèfHtcJú ò pri
meiro artigo de tal Pacto j e o Codigo Oriijiincii 
de todas as Ilações civilisadas tanibem mostra Gom 
qúe deplorável extensão o !mesmo P<iÇiío se teiu 

violado. « iéj £>ií >
Por èste PaGío , hão se conibinárão só as foreas 

fihysicas dqs, cindividuos , mas também as dos èh- 
geiihos e tale'htos. Dahi re&dltaíão lodOs os adian
tamentos que 'se teiii f̂eitO/aha arteid a giterra, 
e na sciencia das batalhas-;íilíé»e^itthiiáí‘ão em 
piogresso até cbegárem ao ^presente-esdmdojde per
feição. Áforííiação. de litima Sociedade;oompellio. 
ãòs dndividtiOs desprotegidos , que por si ti v
nhão possibilidade de resistência ás aggiiessóes 
desta associação, a se foiaharem em siiuilhãhies 
Sociedades, ou para xdefeza , ou para ag^ressão. 
Por este expedielite,.Uodo o'GeuerolHnniano se 
teih form ado ém Coinniün idades, e ^Por
e t̂ás associações^, a güerra nacional succedeo-á 
gnérrai,individual , e. 0 roubo publico foi sObsii- 
tuido ,ao roubo particular. IXesde ehtào: a igual
dade original doŝ  homens se deslruio , Íou > pam 
dizer a verdade , se absOrveo no Poder ISfado- 
nal. Pór este'Poder, as Nações mais fracas forí 
rãò reduzidas á escravidão.  ̂  ̂  ̂ |

As diordíVs dos Bàrbarós qiíe derribarão o íin~ . 
periO j Komano não tiverão ohirOf Objccto senão 
roubo, e próseguirão heste óhjecio até qn© â  ne-̂ ^
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cessidade îïiî Ôbi%Gii a abandona-lo» Se aignma 
adquirisse'^ lat ascendente em poder ,^qoè 

tivesse força para seguir o systema de rapina , que 
os Romanos por séculos praticarão; ha póucii du^ 
vida que teria prevalecido o Sjstema Espólíador' ,̂ 
e a Sciencia da EcOnomia puÍilíca, cOmo pre- 
seniemente se entende, jamais se pensaria digna 
de consideração dos Regèdores do Geiiero H u
mano. Eoféin felizmente nenhuma Nação tem ad
quirido tal aseeiídente. A  Europa se acha repar
tida, eitire Communïdades f  qiiasi iguaes em po- 
der,’ie em coiihecimenlos da sciencia da guerra , 
por isso o syslcma de rapina , ao menos em parte, 
tem» sido abandonado por necessidade. ‘
-:̂ ComO a sciencia da Economia poliiica inquiro 

a estrada» direita da Riqueza Nacional, eîla esiá 
em opposição á sciencia de rapina e conquista : 
cohseqiícntemente estas scieneias não podem 
coCítisiir em harmonia í -hum sySlema he des- 
Iruclivo do outro : a i  .a está em conformidade 
com as leis da nalúreza ; a 'a.a he violação dàs 
mesmas deis : diuUia ensina as Nações ein qité' 
via podem snpprir a si mesmas í.hundanteménte 

' trdbálhú pt^prío'', e a outra , em que via 
podem supprir-se effectivameute pelo trïMhb^- 
ãlheioi

o A ié  arpii M.v. 'Raymond doutrinou mui ReiU»' 
)re accrescentar o seguinte,, ' ■ ‘
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As Nações que $e dizem aŝ  i îais ciyillsadas,* 
e de rep.nada poli%ica  ̂ se por necessidade abaiir 
donarão o systema de violeucia e guerra, ainda 
susteniao , conio de alto saber, o syslema, se 
não lâ.o iniqno, e mortífero visiyelmeute , tOr 
dayia^nào meeps desnatural e damnoso ,^imper 
dindo a possiyel extensão e cirçuIaçâQ d e ,trabalho, 
e portanto inipossibilitando ,,Q spr. dividido con
forme as indicações da Natureza , e talentos dos 
liomens , segundo a-,• ÎPs d i -
mas , genios, e lugares. Tal^be p,, geral-
mente seguido, J\I^rcqnpil de J^rolnhir
ções , Restricções, e Prefere ncias força dits dps 
ramos de Industria e Troca de.,Mercadorias dps 
differentes Estados j assim s® deixa de fazer in
finidade de trabalho.s espontâneos> uteis , e pro
ductives , e , em consequência, se impede a 
recta, possiyel, e fa c il, producçãq, acçu^nlação, 
e distribuição das riqpezas ; o que proporcipnaj.- 
mente obsta o viverem, pp viverem bem , e ainda 
nascerem , innumeraveis homeiis. Disto se fará 
explicita analyse em particular Leitura.

Por ora só aqui he de notar : , i q u e   ̂ainda 
110 Governo dos Estadps-XJnidps Anglo-Ameri- 
canos , que blazonão de Liherqlisjno , se vio prq  ̂
ximamente o phbnomeno espantoso, de faze||‘ 
ameaça de sublevação e desliga.do 
4 eraly o Estado da Georgia, provocando^ a
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paràçao dos- niais Co*Estados, so porque o Con- 
greiso accordarà ' corrï o Governo Britanicò por 
Tratado em declarar P í/yíí<3;n‘(2 a Traf.cáncià 
dos KméYicànos^Cojttrábãndistas , que ríegociâs- 
sem erii^Tiíégros'd’Afrioa 5 2..̂  que o Hovò^acliiaÍ 
Presidente Sr. Qiiiney não ratificara 0 Tratado 
de Commetcio com* Iníílaterra sobre á base dá 
libefddde do Cornmercío  ̂ deeidmdo calé^briCa-- 
mente ser ella meto Principiô aòstracto y tendo 
alias sido garàUtida má sua Constituição Federal* 

Daqui se v ê ,  em que atrazo ainda se acha a 
Economia politico:, e á que distancia ádi Razão 
ainda sè acha a Sociedade Civil, para poder eomí- 
Verdádé^ ter esse Titulo Honoriíico.

,'Íí£,
<í.í CÒNCLVSÂÒ.

•<; -ii

Aá Üèílimts precedentes sâo meras PrelecçÔei 
de^Tcohoniia politioa , destinadas a excitar a cu-’ 
riosídade dos aspirantes  ̂ á Cónliecimentòs soií- 
dos sobre os príncipaes objeclos da Administra
ção do Estado , para se promover a Indústria e' 
Riqueza Nacional. Nellas se noticiarão os Es- 
criptores de maior nomeada naquella Sciencia 
para os que desejarem instruir-se com profundi-* 
dade. He de geral satisfação a L ei, que já pas
sou na actual Sessão tia Assembléa Legilativa dó' 
Im pério, em que se crcarão duas Cadeiras d«
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EGOiiomia poUüca para os Cursos Juriditíos,? lam
bem créados > em S. Paulo e Olinda. He nâo 
menos de feliz agoiro para- o melhoramenlo do 
Systema Economieo de Portugal (que muito in
fluirá nas libcraes relações com o Brasil ) o ter-se 
110 Corpo Legislativo de Lisboa proxiniamente 
creado huma Cadeira de Economia politica para a 
Faculdade «de Direito na Universidade de Coim
bra j segundo consta da Gazeta daquelja Corte, 

66 de 17 de Mareo do Gorfente aiiiio de 
1B27. Espero que seja agradavel aos Leitores as 
seguintes reflexões que fe? bum dos conspicuos 
Deputados-:

ce Considero todas as Scicncias j e todas as Ar
tes , como formando hum ajuntarn'Cnlo , ou como 
os ramos de huina mesma arVore , unidos por 
hum tronco commum , e mais esireitamonlC tini
dos pelos fruclos qiie todas sàp desliiiádáis a prò- 
duzir , qué são a felicidade , e o aperfeiçoamento 
do genero liumáwo;^que este aperfeiçoamento , 
e esta felicidade , he qúe se devia procurar, di
fundindo as luzes da hella, e importante Scieíir 
cia Economico-Pülilica , a qual, como o tem de
monstrado os seus cultores mais abalisados , não 
he somente util ao homem jd-Estado,,mas tam- 
bem á todos os Cidadãos, que desejão dedicar-se 
ás diversas profissões da vida social, com pro
veito, e dignidade, A  Economia politica tem,le-
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svaíío á evidencia j <jue exisie Imma perfeita aii^f 
logia entre as fi.iianças do Estadô  ̂ e a dos par=̂  
tkulares e que os priucipios que sáo adapto;̂ , 
veis á líoa Administi’acao do Tliesouro Publico 
.0 são  ̂igual men te á regeucia da fortuna das ía- 
jnilias : a diffusâo das luzes desta Scieucia seria 
de grande Vantagem nos mesmos Governos abso
lutos , porque nestes mesmos, se por acaso houver 
Soberanos^ assaz esclarecidos , como muitos tem 
Jiàvido^ para procurarem a sua felicidade 11a pros
peridade dos seus súbditos 5 não poderiào levar 
a effeito suas boas intenções, se nâo achassem 
Agentes subalternos iustruidos nas Scieucias Eco- 
nomico-Politicas , para os coadjuvar na execução 
das convenientes medidas, e huma opinião ge
r a l  disposta a: recebe-los de bom grado, circuns
tancias estas , que todas suppoem certo gráo de 
illustração geral. Mas n’hum Governo leg a l, e 
ii^hunia Ordem representativa , que lie a que fe
lizmente nos‘ rege, OS Cidadãos de to
das as Classes são chamados a tomar parte na 
administração geral , e m unicipal, nunca se fará 
demasiado para diffundir por todos os modos pos
síveis as luzes da Economia política j porque  ̂he 
impossível ser hum bom administrador da for
tuna publica , sem qne se possuão os elementos 
desta util Sciencia. Até debaixo das relações da 
moral he grandemente vantajosa a propagação das

3 3 ,
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suas doutrinas  ̂ pois são os Econom istas,' que  ̂
sanccionando o direito de propriedade, como 
origern e fundamento dè toda a producção , e 
accumulaçáo das riquezas, tem fornecido os ar
gumentos mais solidos para refutar os paradoxos 
atrabilarios,^^ e subversivos contra o pi'ogresso 
das fortunas , contra a desigualdade das orden|, 
e contra os gozos sociaesj e quq tem demonstrado, 
que os interesses dos individuos entre si, os des
tes com os Governos , é os das diversas Nações, 
longe de serèm oppostos ,'^sáo conipativeis, e or
dinariamente communs  ̂ de modo , que a Eco
nomia political , ao mesmo tempo que nos des
envolve a ilieoria das differentes industrias, of- 
fcrece a base do sjstema moral  ̂ dos laços de 
familia , e das virtudes püblicâS , e 'privádás , 
como diz o illuslré^JBelítàamt^i

j
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